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CAMPO SOCIALISTA 
Os últimos acontecimentos nos países 

socialistas sucedem-se com tal rapidez e 
com tão elevado grau de profundidade 
que análises apressadas e reducionistas 
pouco ajudam para sua interpretação e 
compreensão. Há nesses fatos elementos 
de ineditismo e de singularidade que 
deixam os analistas confusos e inseguros. 
Quem poderia prever a queda do Muro 
de Berlim e a reunificação da Alemanha 
num prazo tão curto? E o que dizer da 
sucessão de quedas, rápida e ininterrupta 
dos governos do leste europeu? Quem se 
arriscaria a indicar os temas e a liberdade 
do debate que empolgaram o último 
congresso do Partido Comunista da União 
Soviética? 

entretanto, ninguém pode negar. O mundo 
está mudando de cara. E rapidamente. 
O vento da liberdade, da democracia, da 
justiça sopra fortemente em muitas 
direções. Questiona velhas fórmulas, 
derruba verdades irrefutáveis, destrói 
mitos. Ao mesmo tempo que derruba as 
mazelas e os horrores de certos regimes 
socialistas, também descobre os pecados 
e a perversidade do capitalismo. Falsos 
dilemas são colocados em tela de juízos: 
justiça ou liberdade, privatização versus 
estatização, socialismo e democracia. 

As chamadas crises do socialismo não 
podem ser reduzidas a um juízo simplório, 
mas devem ser pensadas dialeticamente 
como a oportunidade que surge para 
construção de uma nova realidade. O que 
não pode significar desconhecimento das 
inegáveis conquistas sociais que os regimes 
socialistas trouxeram para seu povo. 

Diante deste fenômeno tão complexo 
e profundo os necrológicos e simplistas 
do socialismo e do marxismo caem, 
inevitavelmente, no ridículo. Também o 
não reconhecimento de desvios, 

F--""'---l_. autoritarismo e corrupção nesses governos 
A crise alcança todos os setores sociais, 

não somente dos países afetados. É um 
desafio à criatividade, um estímulo a 
novas experiências, uma oportunidade 

é atitude cega e leviana. 
A implosão do socialismo tem sido 

proclamada com a vitória do capitalismo 
liberal e a afirmação da excelência das 
leis do mercado livre. Apressadamente 
tenta-se comprovar essa tese com a 
opulência de consumo em Berlim Ocidental, 
com o confronto dos países industrializados 
e com o sucesso do Mercado Comum 
Europeu. Deixa-se, entretanto, de forma 
suspeita e tendenciosa, de apresentar os 
séculos de fracassos de capitalismo nos 
países subdesenvolvidos, onde a miséria 
é e/emento comum, rodeada de opressão, 
sofrimento e morte. É preciso ter coragem 
de ultrapassar os simplismos quando 
defensivamente se conclui: nos países do 
/este europeu não existia socialismo e, 
do outro lado, nos países do Terceiro 
Mundo não há capitalismo. Uma coisa, 

de aparecer o novo. Não se pode diminuir 
o significado do momento político 
afirmando que é a vitória da liberdade 
de mercado. Não se trata disso. É a 
afirmação da liberdade da participação 
plena no construir de um mundo onde 
haja dignidade de vida para todos. 

Tempo e Presença não poderia se 
omitir nesse debate. Oferecemos aos 
nossos leitores uma série de artigos, 
abordando o tema sob diversas 
perspectivas, procurando dessa forma 
contribuir para que os movimentos 
populares, igrejas e outros setores de 
nossa sociedade tenham mais elementos 
para compreensão desse fenômeno, sem 
dúvida um dos mais marcantes do final 
do século. 



,. 

lndice 
-~~~------ ---- --~ ~ ----

Socialismo 

5 CADÁVERES TROCADOS NA POLÍTICA 
Eduardo Galeano 

9 DIMENSÃO LIBERTADORA 
DA CRISE DO SOCIALISMO 
Luiz Alberto Gómez de Souza 

12 O NOME DO SOCIALISMO 
Herbert de Souza 

14 NEM FIM DO SOCIALISMO 
E NEM FIM DA HISTÓRIA 
Argemiro Ferreira 

17 O SOCIALISMO MORREU, 
VIVA O SOCIALISMO 
Frei Betto 

21 LIÇÕES DO LESTE 
Israel Batista 

24 DOIS MITOS DESGASTADOS 
Celso Daniel 

27 SOLIDARNOSC PÓS-SOCIALISMO 
Rubem César Fernandes 

30 O LESTE EUROPEU PASSADO A LIMPO 
Maurício Waldman 

32 IMPLOSÃO DO SOCIALISMO 
E TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 
Leonardo Boff 

37 OS PONTOS FRACOS DO GOLIAS 
Entrevista a Jether Ramalho e Jovelino Ramos 

Rubem Alves 

40 CONVERSAS AO REDOR DO FOGÃO (1) 

América Latina 

43 NICARÁGUA UMA ELEIÇÃO SEM SABOR 
Adolfo Miranda Saenz 

Bíblia Hoje 

45 NAS QUESTÕES URBANAS, 
A ADMINISTRAÇÃO POPULAR 
Genilma Boehler 

Livros 

47 O DESEJO DO POSSÍVEL 
Mauricio Broinizi Pereira 

Teologia sai intacta 
A implosão do socialismo centralizado do leste europeu ~ simbolizada 
pela queda do muro de Berlim ~ não atinge a teologia da libertação 
em sua intuição originária, defende um de seus maiores expoentes, 
Leonardo Boff. 
Página 32 

Funeral do stalinismo 
O escritor uruguaio Eduardo Galeano se recusa a aceitar a idéia de que 
o socialismo morreu. Para ele, quem jaz no museu das ideologias é o 
stalinismo burocrático. "Estes funerais se enganaram de morto", diz. 
P ágina 5 

Retrocesso no leste europeu 
O economista e teólogo alemão 
Ulrich Duchrow acredita que os 
países do leste europeu viverão 
um retrocesso político quando 
notarem que o capitalismo não 
lhes proporcionará a mesma riqueza 
dos países do oeste. "Prevejo uma 
reação das pessoas empobrecidas 
pedindo líderes fortes e até governos 
militares", diz, em entrevista a 
Tempo e Presença. Duchrow acha 
também que, com as mudanças 
nos regimes socialistas, o capital 
ocidental desviará sua atenção do 
Terceiro Mundo para os países 
onde ainda não desenvolveu o ídolo 
do consumismo 
Página 37 
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No último número de Tem­
po e Presença, dedicado ao 
Ano Internacional da Alfabeti­
zação, faltou dar destaque ao 
trabalho da educadora Emília 
Ferreiro. Suas pesquisas foram 
citadas em dois artigos sem, 
contudo, aprofundar nos seus 
resultados. 

Emília Ferreiro, discípula 
de Piaget, trouxe uma grande 
reviravolta na visão tradicional 
que se tinha de alfabetização. 
Suas descobertas deveriam me­
recer atenção mais detalhada, 
pois este conhecimento se res­
tringe a certos grupos de elite 
quando deveria ser amplamen­
te divulgado. 
Maria Anita Romeo 
São Paulo, SP 

O último número de Tem­
po e Presença me comoveu de­
mais por tratar de assunto gri­
tante no nosso meio, a alfabeti­
zação. No nosso querido Bra­
sil é interessante que o analfa­
betismo permaneça, pois assim 
perpetuará a situação vigente: 
poucos têm muito e muitos têm 
pouco . É preciso unir forças e 
lutar por um mundo mais justo . 
Geralda M. D. S. 
São Domingos do Prata, MG 

Tempo e Presença é uma 
revista de peso, muito boa e 
valiosa para o trabalho que ve­
nho desenvolvendo na área de 
educação de jovens e adultos 
trabalhadores. 
Maria Amélia 
Belo Horizonte, MG 

Estamos tentando uma expe­
riência de pesquisa participan­
te numa favela de Natal. O nú­
mero sobre "Saber científico 
e movimentos populares" trou­
xe-nos, a professores e alunos, 
riquíssimos subsídios para o 
nosso trabalho. 
Maria de Lourdes Rodrigues 
Natal, RN 

Tempo e Presença tem con­
tribuído muito para o movimen­
to popular neste país . 
Maria Rosa Almeida Alves 
Esplanada, BA 

Estou um pouco triste com 
a falta dos artigos de Rubem 
Alves, na minha opinião um 

dos melhores teólogos do nos­
so tempo. Desde o ano passa­
do vinha recortando os artigos 
dele e esse ano não vi nenhum. 
Creio não ter sido por ques­
tões ideológicas. Já basta aSa­
grada Congregação para a Dou­
trina da Fé. 
Romero Júnior V. Silva 
Bayeux, PB 

Na Tempo e Presença de 
maio de 88, edição 313, no ar­
tigo "Meio Ambiente - natu­
reza e política externa brasilei­
ra", páginas 14 e 15, de auto­
ria de Mary Helena Alegretti, 
no segundo parágrafo do inter­
título "Alerta ao BID", está 
a questão: se Francisco Men­
des Filho foi a Miami em mar­
ço, e a revista foi publicada 
em maio de 88, como pode a 
autora afirmar que cinco me­
ses depois (agosto) o banco sus­
pendeu o financiamento? 

Somo um grupo de alunos 
do 2? ano do Colégio Nossa 

-

Senhora Auxiliadora e coube­
nos analisar o texto acima refe­
rido. Durante a análise do tex­
to constatamos a dúvida. 
Adriana Bambini, 
Naime Rigatto, 
Luciane Izatkoski , 
Paula Manfrin, 
Marluzy Brizolla e 
Luci Mary Duso 
Frederico Westphalen, RS 

O texto realmente deixa dú­
vidas. Chico Mendes foi aos 
Estados Unidos para reuniões 
do BID em março de 1987, con­
forme atestam jornais da época. 

Nota da Redação 
O artigo "Lições do Equa­

dor", de Rosa Maria Torres, 
publicado no número 251 de 
Tempo e Presença, foi traduzi­
do e editado por Sonali Ber­
tuol, responsável também pela 
edição do artigo "Alfabetiza­
ção e escola", de Magda Bec­
ker Soares. 
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O morto que jaz no museu arqueológico 
das ideologias não é o 
socialismo, mas o stalinismo burocrático 

Eduardo Galeano 

Em Bucareste, um guindaste le­
va embora a estátua de Lênin. 

Em Moscou, uma multidão faz fila 
nas portas do Me Donald's. O abo­
minável muro de Berlim é vendido 
em pedacinhos, e Berlim oriental com­
prova que está localizada à direita 
de Berlim ocidental. Em Varsóvia e 
em Budapeste, os Ministérios de Eco­
nomia falam igualzinho a Margareth 
Thatcher. Em Pequim também, en­
quanto os tanques esmagam estudan­
tes. O Partido Comunista Italiano, 
o mais numeroso do Ocidente, anun­
cia para breve seu suicídio. É reduzi­
da a ajuda soviética à Etiópia e o 

coronel Mengistu descobre, subita­
mente, que o capitalismo é bom. 
Os sandinistas, protagonistas da revo­
lução mais linda do mundo, perdem 
as eleições: "Derrotada a revolução 
na Nicarágua", estampam os jornais. 

Parece que não há espaço para 
as revoluções, a não ser nas vitrines 
do museu arqueológico, nem lugar 
para a esquerda, a não ser a esquer­
da arrependida que aceita sentar-se 
à direita dos banqueiros. Somos to­
dos convidados ao enterro mundial 
do socialismo. O cortejo fúnebre 
abriga, pelo que se diz, a humanida­
de inteira. 

Confesso não acreditar nisso. Es­
tes funerais se enganaram de morto. 

A perestroika e a paixão de liber­
dade que a perestroika desatou rom­
peram por todos os lados as costu­
ras de uma asfixiante camisa de for­
ça. Tudo voa em mil pedaços. Num 
ritmo vertiginoso, multiplicam-se as 
mudanças, a partir da certeza de que 
a justiça não tem por que ser inimi­
ga da liberdade nem da eficiência. 
Uma urgência, uma necessidade cole­
tiva: as pessoas não aguentavam 
mais, as pessoas estavam fartas de 
uma burocracia tão poderosa quan­
to inútil, que em nome de Marx proi­
bia que se dissesse o que se pensava 
e se vivesse o que se sentia. Toda es­
pontaneidade era culpada, por trai­
ção ou loucura. 

Socialismo, comunismo? Ou tu­
do isso era, no fundo, uma fraude 
histórica? Escrevo partindo de um 
ponto de vista latino-americano e 
me pergunto: se foi assim, se assim 

Os 
sandinistas 

alfabeti­
zaram a 

Nicarágua, 
abateram 

considera­
velmente a 

mortalidade 
infantil 

e deram 
terra aos 

camponeses, 
mas 

perderam as 
eleições: a 
dignidade 

perdeu a 
batalha 
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fosse, por que vamos nós pagar o 
preço desse engodo? Nesse espelho 
nossa cara nunca esteve. 

Nas recentes eleições da Nicará­
gua, a dignidade nacional perdeu a 
batalha. Foi vencida pela fome e pe­
la guerra; mas também pelos ventos 
internacionais, que estão soprando 
contra a esquerda com mais força 
do que nunca. Injustamente, os jus­
tos pagaram pelos pecadores. Os San­
dinistas não são os responsáveis pe­
la fome, nem pela guerra; não cabe 
atribuir a eles a menor cota de cul­
pa pelo que ocorria no leste europeu. 
Paradoxo de paradoxos: esta revolu­
ção democrática, pluralista, indepen­
dente, que não copiou os soviéticos, 
nem os chineses, nem os cubanos, 
nem ninguém, pagou pelos pratos 
que outros quebraram, enquanto o 
Partido Comunista local votava em 
Violeta Chamorro. 

Os autores da guerra e da fome, 
celebram, agora, o resultado das elei­
ções, que castigam as vítimas. No 
dia seguinte, o governo dos Estados 
Unidos anunciou o fim do embargo 
econômico imposto à Nicarágua. A 
mesma coisa tinha acontecido, anos 
atrás, quando houve o golpe militar 
no Chile. No dia seguinte à morte 
do presidente Allende, o preço inter­
nacional do cobre subiu num passe 
de mágica. 

Na realidade, a revolução que der­
rubou a ditadura da família Somo­
za não teve, nestes dez longos anos, 
nenhum minuto de trégua. Foi inva­
dida todos os dias por uma potência 
estrangeira e por seus crirnínosos de 
aluguel, e foi submetida a um inces­
sante estado de sítio pelos banquei­
ros e mercadores donos do mundo. 
E apesar disso tudo conseguiu ser 
uma revolução mais civilizada que 
a francesa, porque não guilhotinou 
ou fuzilou ninguém, e mais toleran­
te que a norte-americana, porque 
em plena guerra perrnítiu, com algu­
mas restrições, a livre expressão dos 
porta-vozes locais do amo colonial. 

Os sandinistas alfabetizaram os 
nicaragüenses, abateram considera­
velmente a mortalidade infantil e de­
ram terra aos camponeses. Mas a 
guerra sangrou o país. Os prejuízos 
de guerra equivalem a uma vez e 
meia o Produto Interno Bruto, o 
que significa que a Nicarágua foi 
destruída uma vez e meia. Os juízes 
da Corte Internacional de Haia dita-
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O presidente 
Fidel Castro, 
num 
momento em 
que Cuba 
vive horas 
de trágica 
solidão e 
perigo: 
"Se sou 
Stálin, 
meus mortos 
estão em 
perfeita 
saúde" 

ram sentença contra a agressão nor­
te-americana, e isso não serviu para 
nada. E tampouco serviram as felici­
tações dos organismos da ONU espe­
cializados em educação, alimentação 
e saúde. Não se comem aplausos. 

Os invasores raras vezes atacaram 
objetivos militares. Seus alvos preferi­
dos foram as cooperativas agrárias. 
Quantos mil nicaragüenses foram 
mortos ou feridos, nesta década, por 
ordem do governo dos Estados Uni­
dos? Proporcionalmente, equivaleriam 
a 3 milhões de norte-americanos. E 
no entanto, nestes anos, milhares de 
norte-americanos visitaram a Nicará­
gua e foram sempre bem recebidos, 
e não aconteceu nada a nenhum de­
les. Apenas um morreu. Foi morto 
pela contra. (Era muito jovem, era 
engenheiro e era palhaço. Caminha­
va perseguido por um enxame de crian­
ças. Organizou na Nicarágua a pri­
meira Escola de Palhaços. A contra 
matou-o enquanto media a água de 

Quantos mil nicaragüenses foram 

mortos ou feridos nesta década 

por ordem do governo dos EUA? 

um lago para fazer uma represa. Seu 
nome era Ben Linder). 

Mas, e Cuba? Não ocorre também 
lá, como ocorreria no leste europeu, 
um divórcio entre o poder e as pesso­
as? Não estão as pessoas, também 
lá, fartas do partido único e da im­
prensa e da verdade únicas? 

"Se sou Stálin, meus mortos es­
tão em perfeita saúde", disse Fidel 
Castro, e certamente não é esta a 
única diferença. Cuba não importou 
de Moscou um modelo pré-fabrica­
do de poder vertical, mas foi obriga­
da a transformar-se em uma fortale­
za para que seu todo-poderoso inimi­
go não a devorasse. E foi nessas con­
dições que este pequeno país subde-



senvolvido alcançou algumas faça­
nhas assombrosas: hoje em dia, Cu­
ba tem menos analfabetismo e me­
nos mortalidade infantil que os Esta­
dos Unidos. Além do mais, à diferen­
ça de vários países do Leste, o socia­
lismo cubano não foi ortopedicamen­
te imposto do alto e de fora, mas 
nasceu lá de dentro e cresceu lá de · -·~__::::___;~~~=;;:.;~~~:l!I~!S=I;;'.;!!"="'~~~~~ 

A invasio 
do Panamá 

pelos Estados 
Unidos fez 

7 mil vitimas 
nos bairros 

pobres: o 
mundo 
inteiro 

cruzou os 
braços e baixo. Os muitos cubanos que morre­

ram por Angola ou deram o melhor 
de si pela Nicarágua a troco de na­
da não estavam cumprindo, submis­
sos e contra a alma, as ordens de 
um Estado policial. Se tivesse sido 
assim, seria inexplicável: nunca hou­
ve deserções· e sempre sobrou fervor. 

Agora Cuba está vivendo horas 
de trágica solidão. Horas perigosas: 
a invasão do Panamá e a desintegra­
ção do chamado campo socialista in­
flui da pior maneira, temo, sobre o 
processo interno, favorecendo a ten­
dência do fechamento burocrático, 
rigidez ideológica e militarização da 
sociedade. 

Perante o Panamá, Nicarágua 
ou Cuba, o governo dos Estados 
Unidos invoca a democracia como 
os governos do leste europeu invoca­
vam o socialismo: como um álibi. ~ 
Ao longo deste século, a América ~ 
Latina foi invadida mais de cem ve- ~ """"'·!..-"-'~ 
zes pelos Estados Unidos. Sempre ~ -
em nome da democracia e sempre J 
para impor ditaduras militares ou ~ -~;iii;*i::l 
governos títeres que puseram a sal- :x: .._ 

voo dinheiro ameaçado. O sistema c ·b 1 d" 1 
imperial de poder não quer paises mar an e mas ap au tam ou. ca a-
democráticos. Quer países humilha- v~m a boca. quando a sob~rama na­
dos. c!o~al era ptsada na H~ng~ta, na Po-

A invasão do Panamá foi escanda- loma, ?a Tchecoslo.vaq~ta ou no 
Iosa com suas 7 mil vítimas entre Afegamstão. Posso dtzer tsso porque 
os e~combros dos bairros pobres ar- nã~ tenho "rabo. de palha": o direi: 
rasados pelos bombardeios; porém, to a autodetermmação dos povos e 
mais escandalosa que a invasão foi sagrado, em todos os lugares e e~ 
a impunidade com a qual se realizou. todos os ~omentos. Com razão d!­
Impunidade que induz à repetição z.em por at que as reformas dem~cr~­
do delito, estimula o delinqüente. ttcas de Gor~~tchev . ~o.ram posstve.ts 
Frente a este crime de soberania 0 porque a Umao Sovtehca não coma 
presidente Mitterrand fez soar · ~eu o risco de ser invadida pela União 
discreto aplauso, e o mundo inteiro Soviética. E, simetricamente, com 
cruzou os braços, depois de pagar razão dizem por aí que os Estados 
o pequeno imposto de uma ou outra Unidos estão a salvo de golpes e dita­
declaração. duras militares porque nos Estados 

Neste sentido, é eloquente o silên- Unidos não existe embaixada dos 
cio, e até a mal dissimulada compla- Estados Unidos. 
cência, de alguns países do Leste. Sem a menor dúvida, a liberda­
A libertação do Leste implica o si- de é sempre uma boa notícia. Para 
na! verde para a opressão do Oeste? o Leste, que a está protagonizando 
Eu nunca compartilhei a atitude dos com justo júbilo, e para o mundo 
que condenavam o imperialismo no inteiro. Mas, enquanto isso, são 

o invasor 
ganhou 

o prêmio da 
impunidade 

Neste século os EUA invadiram a 

América Latina mais de cem vezes, 

sempre para impor ditaduras 

uma boa notícia os elogios ao dinhei­
ro e às virtudes do mercado? A ido­
latria do american way of life? As 
cândidas ilusões do ingresso no "Clu­
be Internacional dos Riscos"? Abu­
rocracia, que só é ágil para se acomo­
dar, está se adaptando aceleradamen­
te à nova situação, e os velhos buro­
cratas começam a se converter em 
novos burgueses. · 

Há que reconhecer, do ponto de 
vista latino-americano e do chama­
do Terceiro Mundo, que o falecido 
bloco soviético tinha pelo menos 
uma virtude essencial: não se alimen­
tava da pobreza dos pobres,não par­
ticipava do saque no mercado inter-
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Para nós, o capitalismo não é 

um sonho a ser realizado, e sim 

um pesadelo já realizado 

nacional capitalista e, em compensa­
ção, ajudava a financiar a justiça 
em Cuba, na Nicarágua e em muitos 
outros países. Eu suspeito que isto 
será, daqui a pouco, recordado com 
nostalgia. 

Para nós, o capitalismo não é 
um sonho a ser realizado, e sim um 
pesadelo já realizado. Nosso desafio 
não consiste em privatizar o Estado, 
e sim em desprivatizá-lo. Nossos Es­
tados foram comprados, a preço de 
banana, pelos donos da terra e dos 
bancos e de todo o resto. E o merca­
do não é, para nós, mais do que 
uma nau de piratas: quanto mais li­
vre, pior. O mercado local, e o inter­
nacional. O internacional nos rou­
ba com dois braços. O braço comer­
cial vende para nós cada vez mais 
caro e compra de nós cada vez mais 
barato. O braço financeiro, que nos 
empresta nosso próprio dinheiro, 
nos paga cada vez menos e nos co­
bra cada vez mais. 

Vivemos em uma região de pre­
ços europeus e salários africanos, 
onde o capitalismo atua como aque­
le cavalheiro que disse: "Gosto tan­
to dos pobres que sempre acho que 

Hoje, mais que nunca, é preciso 

sonhar. Não vamos permitir 

que nos arrebatem este direito 
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deveriam ser muito mais numerosos". 
Só no Brasil, por exemplo, o siste­
ma assassina mil crianças por dia, 
de doença ou fome. Na América La­
tina, o capitalismo é antidemocráti­
co, com ou sem eleições: a maioria 
das pessoas está presa pela necessida­
de e condenada à solidão e à violên­
cia. Mente a fome, a violência men­
te: dizem pertencer à natureza, simu­
lam formar parte da ordem natural 
das coisas. Quando essa "ordem na­
tural" se desordena, os militares en­
tram em cena, encapuzados ou com 
a cara descoberta. Como dizem na 
Colômbia: "O custo de vida sobe e 
sobe, e o valor da vida desce e desce". 

As eleições na Nicarágua foram 
um golpe muito duro. Um golpe co­
mo o do ódio de Deus, dizia o poe­
ta. Quando soube do resultado eu 
fui, e ainda sou, um menino perdi­
do na intempérie. Um menino perdi­
do, sim, mas não solitário. Somos 
muitos. No mundo inteiro, somos 
muitos. 

Às vezes sinto que nos roubaram 
até as palavras. A palavra socialis­
mo é usada, no Oeste, para maqui­
lar a injustiça; no Leste, evoca o 
purgatório, ou talvez inferno. A pa­
lavra imperialismo está fora de mo­
da e já não existe no dicionário polí­
tico dominante, embora o imperialis­
mo na verdade exista, despoje e ma­
te. E a palavra militância? E o pró­
prio fato da paixão militante? Para 
os teóricos do desencanto, é uma ve­
lharia ridícula. Para os arrependidos, 
um estorvo da memória. 

Em poucos meses, assistimos ao 
naufrágio estrepitoso de um sistema 
usurpador do socialismo, que trata­
va o povo como um eterno menor 

LEIA E ASSINE 

de idade e o levava pelo cabresto. 
Mas há três ou quatro séculos, os in­
quisidores caluniavam Deus quando 
diziam que cumpriam Suas· ordens; 
e eu creio que o cristianismo não é a 
Santa Inquisição. Em nosso tempo, 
os burocratas desprestigiaram a espe­
rança e sujaram a mais bela das aven­
turas humanas; mas creio também 
que o socialismo não é o stalinismo. 

Agora, é preciso tornar a come­
çar. Passo a passo, sem outros escu­
dos além dos nascidos em nossos pró­
prios corpos. É preciso descobrir, 
criar, imaginar. No discurso que Jes­
se Jackson pronunciou pouco depois 
de sua derrota, nos Estados Unidos, 
ele reivindicou o direito de sonhar: 
"Vamos defender esse direito; não 
vamos permitir que ninguém nos ar­
rebate esse direito". E hoje, mais 
do que nunca, é preciso sonhar. So­
nhar, juntos, sonhos que "desenso­
nhem" e encarnem em matéria mor­
tal, como dizia, como queria, outro 
poeta. Brigando por esse direito, vi­
vem meus melhores amigos; e por 
ele alguns deram a vida. 

Este é meu depoimento. Confis­
são de um dinossauro? Talvez. Em 
todo caso, é o depoimento de alguém 
que crê que a condição humana não 
está condenada ao egoísmo e à obs­
cena caça ao dinheiro, e que o socia­
lismo não morreu, porque ainda não 
era: que hoje é o primeiro dia de 
uma longa vida que tem para viver. 

Eduardo Galeano, escritor uruguaio, é autor, 
entre outros livros, de Veias abertas da Améri­
ca Latina. 

(Extraído do Caderno de Idéias do Jornal do 
Brasil) 
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D MENSAO LIBERTADORA 
DA CRISE DO SOCIALISMO 
A crise no socialismo pode propiciar 

o surgimento de um projeto político alternativo, 

a partir das práticas dos movimentos sociais 

Luiz Alberto Gómez de Souza 

O desmoronamento dos regimes 
socialistas do leste europeu tem 

um lado extremamente positivo: o 
de revisar idéias que foram ficando 
rotineiras e desatualizadas . Entretan­
to, antes de mais nada, temos que 
evitar análises afoitas, reduzidas às 
conjunturas recentes . O que passou 
no último ano, por mais espetacular 
que tenha sido, é um fragmento de 
um itinerário maior. A luta pela li­
berdade começou muito antes, já 
em 1956 em Poznan ou em Budapes­
te, em 1968 em Praga e no trabalho 
perseverante e clandestino da dissi ­
dência russa. E muita surpresa ain­
da nos espera. A nova moda neolibe-

/A '! 

ral canta uma vitória apressada, sem 
notar que a crise do socialismo re­
al pode ser também a preparação 
de uma crise do capitalismo real, 
como indicaram recentemente J. K. 
Galbraith e Claude Julien. E isso 
nos conduz a uma primeira observa­
ção de ordem mais geral, que vale 
para ambos os sistemas. Em arti­
go recente, é o mesmo Claude Ju­
lien quem lembra " os crimes come­
tidos em nome dessa ideologia per­
versa que é o economicismo" (Le 
monde diplomatique, fevereiro de 
1990). 

Uma das características da moder­
nidade, em sua aposta no progresso 

e no crescimento material, é um cer­
to reducionismo às variáveis econô­
micas, com a pretensão de construir 
modelos que tentam aprisionar a 
realidade nos limites de apenas al­
guns elementos, amortalhada então 
numa lógica estreita . No leste ponti­
ficavam até pouco tempo os buro­
cratas da nomenclatura e da planifi­
cação, e nós estamos condenados 
à tirania autoritária e auto-suficien­
te dos tecnocratas dos planos e dos 
milagres. O capitalismo enredou-se 
em seu grande fetiche, que transfor­
mou o mundo do homem em merca­
doria com preço de compra e ven­
da. Nesse sentido, a crítica de Marx 
foi certeira, ao indicar os mecanis­
mos materiais da alienação. Mas o 
crítico ficou prisioneiro da lógica 
interna de seu objeto de análise e 
centrou seu materialismo histórico 
nas leis de divisão do trabalho e 
nos parâmetros da economia políti­
ca. A crise atual nos desafia a sair 
desse horizonte reduzido e ver o re­
al para além da opção limitada en-
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A esquerda talvez não tenha 

tido consciência do que significava 

o "sem medo de ser feliz" 

tre modos de produção ou sistemas 
sócio-econômicos, seja capitali smo, 
seja socialismo, onde permanecem 
no mundo apertado do homo oeco­
nomicus. 

Nesta crise radical de civilização, 
não podemos limitar-nos a repensar 
as relações de produção, mas é ne­
cessário considerar todas as rela­
ções humanas de ser, viver e convi­
ver, com os problemas do sentido 
da vida, dos valores, do subjetivo, 
da afetividade e do lúdico. A gran­
de contribuição de Marx foi deso­
cultar as raízes concretas e materiais 
dessas temáticas, que fechadas ne­
las se transformam em análises abs­
tratas e enganadoras. Mas o marxis­
mo quase nunca subiu dessas raízes 
para os espaços abertos do huma­
no mais amplo, com seus anseios 
de liberdade e de auto-realização. 
Isso acabou de implodir no cinzen­
to leste europeu, que aliás deixara 

Deve haver um caminho mais 

à frente da opção entre socialismo 

estatal e capitalismo privado 
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também de ser economicamente efi­
ciente, afogado pelas rotinas e pe­
la falta de criatividade e de motiva­
ção. Quando entre nós um setor 
da esquerda cantou o "sem medo 
de ser feliz", talvez não tenha tido 
consciência de tudo o que trazia 
de inovação, arejando o debate pa­
ra dimensões muito mais abrangen­
tes e libertadoras. Marcos teóricos 
tradicionais, outros medos - de 
inovar, de ser rebelde, de usar a 
imaginação - e práticas ainda auto­
ritárias não conseguem impedir o 

surgimento de intuições subversivas, 
com um novo estilo de fazer políti­
ca, para pânico dos setores ortodo­
xos da própria esquerda. 

Mas ainda dentro do próprio âm­
bito econômico há que superar outro 
dilema: privatização versus estatiza­
ção. A primeira é anseio ingenuamen­
te difundido no leste europeu e entre 
nossos neoliberais, a segunda sobre­
vive nas rotinas e nos rituais de am­
plos setores da esquerda. Aí se privi­
legiam dois atores, mais próximos 
um do outro do que se pensa: o em­
presário privado e o empresário do 
Estado (não falam alguns de capitalis­
mo de estado e não se tentou criar 
uma nova categoria, uma burgues1a 
de Estado?). Deixam-se fora da aná­
lise todos os atores comunitários e 
coletivos, que estão presentes na re­
alidade e em suas múltiplas esferas 
de ação. É semelhante ao velho deba­
te entre escola pública (estatal) e pri­
vada (empresarial), que não levava 
em conta outro tipo de estrutura pú­
blica não estatal, realmente social. 
E aqui podemos afastar um equívo­
co: os projetas sociais não se redu­
zem à privatização ou à socialização 
dos meios de produção, esta última 
freqüentemente um mau sinônimo 
de estatização. Aliás, permanece a 
possibilidade de dar à propriedade 
uma verdadeira dimensão social e 
pode estar aí um sentido mais autên­
tico e revolucionário de socialização . 
Quando um mineiro da Silésia ou 



um metalúrgico de Cracóvia lutam 
contra uma burocracia ineficiente, 
corrupta e autoritária, não o fazem 
pelo desejo de substituí-la por um 
novo empresário privado- que pos­
sivelmente será o velho burocrata tra­
vestido de neocapitalista -, mas 
aprenderam nestes anos a sentir-se 
realmente donos e responsáveis pela 
mina ou pela fábrica e, mais, impor­
tante ainda, por suas próprias deci­
sões pessoais e sociais. Uma privati­
zação com receitas importadas do 
Ocidente possivelmente irá frustrar 
suas esperanças, eles que estiveram 
no leste à frente dos processos de li­
berdade. 

Tudo leva a crer que há um ca­
minho mais à frente da opção en­
tre socialismo estatal e capitalismo 
privado, na tradição de velhas in­
tuições de Owen e de Fourier, de 
anarquistas e de certos sonhos utó­
picos de Marx em seu "reino da li­
berdade". Não estarão aí sementes 

fecundas de um socialismo libertá­
rio, afogado pelo socialismo cientí­
fico, positivista, economicista e mo­
dernizante? 

Entretanto, para colocar bem o 
problema - não é demais insistir 
- temos que sair dos limites reduzi­
dos do econômico, para pensar o re­
al no âmbito de toda a sociedade ci­
vil, com seus inumeráveis atores e 
movimentos, escapando seja ao fas­
cínio do mercado ou do estado regu­
ladores, seja da tentação de atribuir 
capacidade messiânica a um só sujei­
to histórico (burguesia ou proletaria­
do dos manuais e do velho manifes­
to de 1848). 

Isso nos encaminha a não acei­
tar outro falso dilema: justiça ou 
liberdade. Em nome da liberdade 
quase sempre se possibilitou a reali­
zação de uns poucos, em nome de 
uma justiça a qualquer preço se des­
truíram as próprias condições funda­
mentais do bem estar. Os países 

A IDEOLOGIA DA IMPRENSA 
A grande imprensa no Brasil, 

de maneira geral, não cobre de 
forma adequada os recentes e com­
plexos acontecimentos do campo 
socialista. O noticiário fornecido 
pelas grandes agências internacio­
nais quase sempre está marcado 
por posições ideológicas ou dá 
ênfase aos aspectos sensacionalis­
tas dos fatos. 

Os participantes dos movimen­
tos populares e o grande públi­
co ficam, muitas vezes, confusos 
e perplexos frente à velocidade 
dos acontecimentos e às suas 
múltiplas repercussões. Os meios 
de comunicação de massa, o rá­
dio e a televisão transmitem in­
formações simplistas e superfi­
ciais, insuficientes para responde­
rem às indagações que esse pro­
cesso levanta. 

Tais lacunas levaram o !ser 
- Instituto de Estudo da Religião 
- a lançar um jornal mensal, 
Vermelho e Branco- transforma­
ções no socialismo, com o intui­
to de fornecer notícias sobre esses 
acontecimentos, extraídos princi­
palmente das fontes originais dos 

países onde essas transformações 
estão ocorrendo. A intenção do 
jornal é essencialmente informati­
va, tomando uma atitude cuidado­
sa no que se refere à interpreta- · 
ção dos fatos . 

Na apresentação do periódico 
a sua editaria declara: o assunto 
"é por demais sério e perturba­
dor para que nos contentemos 
com o jogo fácil das defesas e acu­
sações apologéticas". 

O jornalista responsável pelo 
Vermelho e Branco é Newton 
Carlos e a comissão editorial é 
formada por Cláudio Nascimen­
to, Ivo Lesbaupin e Rubem Ce­
sar Fernandes. A responsabilida­
de institucional é do I ser. Há 
uma equipe de jornalistas profis­
sionais que colaboram na reda­
ção das notícias. 

Vermelho e Branco- transforma­
ções no socialismo 
Publicação mensal - Cr$ 50,00 
Pedido de informações: lser 
Ladeira da Glória, 98 - Glória 
22211 - Rio de Janeiro- R.l 
Te I: (021) 265-5747 

Ao desenhar uma sociedade mais 

livre, estamos no caminho aberto 

pelas lutas socialistas autênticas 

do socialismo real alcançaram índi­
ces significativos em educação e 
em saúde, com a conquista do ple­
no emprego e da segurança econô­
mica. Porém, Jogo os serviços, pe­
la falta paralisante da iniciativa e 
da liberdade criadora, foram se fa­
zendo ineficientes e reproduziram 
novamente distorções e privilégios 
nas mãos da nomenclatura dominan­
te. A reversão a uma economia de 
mercado capitalista tradicional rein­
troduzirá o desemprego e a insegu­
rança. Haverá que oscilar nessa gan­
gorra infernal, sempre redutiva ao 
econômico, ou procurar saídas em 
experiências societárias novas, no 
que alguns no leste chamam de pós­
socialismo? 

Aliás, a terminologia é o menos 
importante. Ao desenhar um outro 
contorno de sociedade mais livre e 
mais criativa, possivelmente esta­
mos no caminho aberto pelas lutas 
sociali stas mais autênticas. Mas po­
de ocorrer também que o próprio 
socialismo, ainda que crítico, tenha 
ficado prisioneiro da lógica da mo­
dernidade. Por que então não ter 
a ousadia de olhar mais adiante e 
escapar das opções binárias aprisio­
nantes? A crise atual, que dá verti­
gem e assusta os que preferem as 
certezas das receitas dos manuais, 
pode ser a ocasião, e retorno ao 
início deste texto, para deixar solta 
a criatividade. Descobrimos então, 
com alegria, que não se trata de in­
ventar um projeto futuro, mas que 
muita experiência fecunda, antes 
mesmo de ser teorizada ou virar 
projeto político , já está surgindo 
nas práticas novas dos movimentos 
sociais. É preciso então ter os o lhos 
bem abertos e saber descobri-las aí 
onde estão, ao alcance de nossas 
mãos e de nossas esperanças. A uto­
pia já não estará presente no meio 
de nós? 

Luiz Alberto Gómcz de Souza é pesquisador 
no Centro João 23 , professor da Uni versida­
de Federal do Rio de Jane iro c autor de Clas­
ses populares c Igreja nos caminhos da !Jisró­
ria (Vozes ). 
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O NOME DO SOCIALISMO 
O verdadeiro nome do socialismo é democracia. 
E a verdadeira natureza da crise do 
socialismo está na ausência de democracia 

Herbert de Souza 

Poderíamos começar perguntan­
do se democracia e socialismo 

são iguais. Um ângulo para exami­
nar a questão é a abrangência. A de­
mocracia é um conceito muito mais 
abrangente e radical. Se considerar­
mos que a democracia implica a rea­
lização simultânea e a todos os ní­
veis da realidade dos princípios da 
igualdade, participação, liberdade, 
diversidade e solidariedade, pode­
mos ver com toda clareza que a de­
mocracia ultrapassa de muito qual­
quer proposta que possa ser pensa­
da para a humanidade em qualquer 
época. 

O socialismo nasce como uma 
configuração da etapa posterior ao 
capitalismo e anterior ao comunis­
mo (na versão marxista), ou como 
solução de comprom\sso na supera­
ção do capitalismo (social democra­
cia). Na versão marxista a realização 
de todos os princípios da democracia 
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é o que se poderia definir como so­
ciedade comunista. Essa realização 
é pensada como última etapa do de­
senvolvimento da humanidade. 

Democracia e socialismo não são 
iguais, são diferentes e um não im­
plica necessariamente na realização 
do outro: o socialismo pode não ser 
democrático. O democrático pode 
não ser socialista e não é capitalista. 
Essas diferenças resultam tanto da 
teoria quanto da prática. Em teoria 
a democracia é mais radical e abran­
gente do que o socialismo e é nesse 
sentido que é mais irrealizável na 
sua plenitude. Os países socialistas, 
reais ou não, existem. Os países de­
mocráticos não existem plenamente. 

A conceituação de democracia e 
de socialismo é controversa: a demo­
cracia é disputada pelo liberalismo 
e pelo marxismo. O liberalismo iso­
la a democracia na esfera dos direi­
tos e ou das instituições políticas e 

seus processos. O liberalismo não 
permite que a democracia entre no 
terreno da economia, protegida pe­
lo conceito equívoco de livre iniciati­
va e economia de mercado. A demo­
cracia, na versão liberal, pára na 
porta da fábrica, separa o conceito 
de propriedade privada de sua dimen­
são e uso sociais. O marxismo, ora 
cai na armadilha liberal e adota fren­
te a democracia um postura essencial­
mente tática, ora busca coincidir so­
cialismo com democracia diminuin­
do sua abrangência e sua radicalidade. 

Nos processos históricos os princí­
pios fundamentais da democracia (i­
gualdade, diversidade, participação, 
liberdade, solidariedade) são muitas 
vezes negados no socialismo, ou rea­
lizados de forma isolada e não si­
multâneos: igualdade sem participa­
ção, solidariedade sem liberdade. 

A justificação histórica do socialis­
mo está balizada pela democracia. 
A própria noção, ou conceito, de di­
tadura do proletariado tenta legiti­
mar-se como etapa provisória necessá­
ria para estabelecer os direitos da 
maioria sobre a minoria. Quando 
não realiza seus princípios, ou segun­
do seus princípios, perde sua legitimi­
dade como socialismo. Razões histó­
ricas, concretas, são sempre levanta­
das para negar os princípios da demo­
cracia na realização do socialismo, 
definindo-se então uma contradição 
entre ét.ica..e.. política que acaba por 
sacrifica• os dais:(s•iaJjswredemo­
cracia) e as duas (ética e política}. 

O processo democrático que se 
desenvolve no mundo está recolocan­
do a questão da democracia no cen­
tro do debate . Neste contexto a ques­
tão do socialismo só tem sentido co­
mo questão democrática . O socialis­
mo submetido à crítica da democra­
cia só tem sentido como reinvenção 
total. O socialismo só tem sentido 
como democracia. E ousaria dizer 
que assim como os PCs estão rediscu­
tindo o seu próprio nome, para indi­
car a mudança de sua identidade po­
lítica, o socialismo deve e está redis­
cutindo também o seu próprio no­
me. O verdadeiro nome do socialis­
mo é democracia, assim como a natu-



Só a democracia é inacabável como 

projeto. Tudo o mais começa como 

revolução e se nega como ordem 

reza da crise do socialismo está na 
ausência da democracia. Como diz 
Gorbatchev, no livro Perestroika: 
"Em resumo, precisamos da ampla 
democratização de todos os aspectos 
da sociedade. Esta democratização 
é também a principal garantia de ir­
reversibilidade do curso atual. Sabe­
mos hoje que poderíamos ter evita­
do muitos problemas se o processo 
democrático tivesse se desenvolvido 
normalmente. Aprendemos essa lição 
e não a esqueceremos. Agora vamos 
nos ater firmemente à idéia de que 
só podemos ter progresso na produ­
ção, ciência, tecnologia, cultura e 
arte, e em todos os campos sociais, 
se promovermos o desenvolvimento 
constante das fórmulas democráticas 
inerentes ao socialismo e da expan­
são da autogestão". "A essência da 
perestroika está no fato de que une 
socialismo com democracia e revive 
o conceito Ieninista de construção 
socialista na teoria e na prática. Es­
ta é a essência da perestroika, aqui­
lo que é responsável por seu espíri­
to revolucionário genuíno e seu cam­
po de ação totalmente abrangente''. 
''Queremos mais socialismo e, por 
isso, mais democracia" . 

No Brasil a esquerda perdeu (se 

é que já teve) o sentido tanto 

da democracia como do socialismo 

A solução da social democracia 
é um meio caminho e uma solução 
de compromisso de vôo curto, ape­
sar de que sempre é melhor que o 
autoritarismo instalado no socialismo. 

A social democracia, quando pro­
põe construir a democracia no capita­
lismo, sacrifica a democracia para sal­
var o capitalismo. Quando se propõe 
como alternativa ao socialismo sacrifi­
ca a democracia para ficar com o 
meio caminho. A solução não é ficar 
no meio do caminho mas caminhar 
na única direção que nos leva de no­
vo ao eixo da revolução: a democracia. 

O verbo da revolução, para usar 
uma expressão cara à teologia, é a 
democracia. E isso é fundamental 
num sentido muito particular para 
a própria idéia de revolução: só a 
democracia é inacabável como proje­
to, tudo o mais começa como revolu­
ção e se nega como ordem, começa 
como liberdade e termina como sua 
negação. 

Essa idéia do caráter interminá­
vel, inacabável, da democracia co­
mo um processo que, sendo concre­
to, não se esgota nunca em suas rea­
lizações concretas define uma contra­
dição irreconciliável entre democra­
cia e o pensamento dogmático que 
prosperou de forma incontrolável 
no meio da esquerda. Não existe a 
verdade do socialismo, a verdade 
da democracia. Existe um processo 
de realização sempre contraditório 
e interminável dos princípios da de­
mocracia nas sociedades concretas. 
Nesse sentido uma sociedade nunca 
é democrática. Uma das formas 
mais eficazes encontradas para se im­
pedir o desenvolvimento do pensa­
mento revolucionário, socialista foi 

.exatamente o de sua conversão em 
dogma, ou dogmática. As igrejas 
de esquerda crucificaram junto com 
a dialética a própria democracia. 
Era como se a teologia tivesse se re­
encarnado não mais como ópio do 
povo mas como ópio do partido. E 
esse modo de pensar e agir certamen­
te tem muito que ver com o autorita­
rismo que não foi exorcizado da cul­
tura dita revolucionária. Quando a 
democracia não atinge o próprio 
modo de pensar ela é substituída 
por seu contrário. 

A política moderna, tanto no oci­
dente como no oriente, no leste co­
mo no oeste, mantém o culto do tem­
po e dos homens. No mundo socia-

lista a revolução que se pretende per­
manente, lideranças que se pretendem 
eternas mesmo depois de mortas, 
mortos que não se enterram e que 
são venerados como santos, com­
põem uma semelhança com o pensa­
mento religioso, dogmático e a-histó­
rico que sacraliza um tipo de ordem 
incompatível com os princípios demo­
cráticos, particularmente os da igual­
dade e da diversidade. O socialismo 
real está hoje vivendo a derrubada 
de seus santos, altares e mortos vi­
vos. Os homens e mulheres conáe­
tos que se movem no sentido da cida­
dania e da liberdade estão jogando 
esses mitos no chão para poderem 
ocupar seu lugar. 

No Brasil, a esquerda perdeu (se é 
que já teve algum dia), basicamente, 
o sentido tanto da democracia como 
do socialismo. A perda maior no en­
tanto se refere à questão democrática. 

Pode-se dizer que a esquerda bra­
sileira nunca fez um exame e uma crí­
tica global da realidade brasileira sob 
o prisma da democracia. De modo 
geral a esquerda foi mais capaz de 
entender o desenvolvimento do capi­
talismo do que de fazer a crítica des­
se desenvolvimento sob o prisma da 
democracia. As melhores histórias 
econômicas foram feitas sob inspira­
ção de categorias marxistas. Nos fal­
tam no entanto histórias políticas 
que tenham a questão democrática 
como central, apesar de tanto autori­
tarismo e ditadura. Mas não basta lu­
tar contra a ditadura para ser forma­
do em democracia. Em grande medi­
da isso se deveu à enorme influência 
do pensamento positivista, determi­
nista na cultura brasileira, incluindo 
a esquerda. Mas também resultou 
da assimilação da cultura autoritária 
dominante que compõe uma concep­
ção de política e um modo de fazer 
política. E uma esquerda que não é 
capaz de pensar e praticar a democra­
cia está condenada a viver sem ela. 
Estou com isso também querendo di­
zer que existe uma crítica autoritária 
do capitalismo que não leva à demo­
cracia, já que muitas vezes a esquer­
da se caracteriza mais pela crítica que 
faz do capitalismo do que pela demo­
cracia que propõe. 

Herbert de Souza, sociólogo, é diretor do Ins­
tituto Brasileiro de Análises Sociais e Econõ­
micas (!base). 
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NEM FIM DO SOCIALISMO , 

E NEM FIM DA HISTORIA 
O ideal socialista 
sobreviveu ao terremoto 
da Europa oriental. 
Só morreram os regimes 
marcados por 
aleijões do stalinismo 

Argemiro Ferreira 

Soldados 
abrem 
passagem 
para 
pedestres 
no portal 
de Brander­
burger 
e anunciam 
no cartaz 
o início 
da imigração: 
esforço 
dos próprios 
alemães, 
e não 
caridade 
ocidental 
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Aesta altura, já parece bem cla­
ro que os necrológicos apressa­

dos do socialismo publicados na im­
prensa ocidental só estão corretos 
na medida em que se referem especi­
ficamente aos regimes marcados por 
aleijqes e distorções - nunca quan­
do pretendem decretar também a 
morte dos ideais socialistas. 

Deixar de reconhecer os desvios 
perigosos que perverteram o mode­
lo soviético abraçado pela Europa 
oriental revela-se tão ingênuo como 
enxergar nos movimentos transfor-

madores apenas um esforço para 
aperfeiçoar as receitas autoritárias 
condenadas pela experiência históri­
ca das últimas décadas. 

Os próprios partidos que tinham 
o monopólio do poder desautorizam 
tais alegações até na pressa com que 
trocam de nome e de programa. Iden­
tificados com o poder, é natural que 
esses partidos carreguem as marcas 
incômodas da cumplicidade com o 
passado recente, agora exorcizado: 
confundiam-se com os problemas 
dessas sociedades, especialmente com 
as distorções impostas durante tan­
to tempo. 

Seria injusto, no entanto, debitar 
a deformação e as mazelas à conta 
do socialismo, historicamente com­
prometido com as liberdades e a lu­
ta libertária. 

Aos eternos inimigos do socialis­
mo interessa o equívoco dessa trans­
ferência. Mesmo porque sempre esti­
veram empenhados na tarefa de difa­
má-lo, omitindo deliberadamente o 
fato de resultarem os desvios, em 
grande parte, das pressões de fora. 

Símbolo maior dos aleijões, a bru­
talidade do stalinismo -jamais neu­
tralizado suficientemente nos regi­
mes agora em agonia - só se impôs 
e prevaleceu durante tanto tempo 
graças ao cerco do Ocidente sobre 
o socialismo nascente. Um cerco que 
a Guerra Fria obstinou-se em reciclar. 

Confronto leste-oeste - No mes­
mo contexto, a tese stalinista do "so­
cialismo num só país", como a pos­
terior imagem das demais nações 
do bloco como satélites, teria pou­
co sentido e dificilmente sobreviveria 
sem ameaças concretas à consolida­
ção da Revolução de Outubro de 
1917, que teve que enfrentar até a 
invasão de tropas estrangeiras - in­
clusive dos Estados Unidos. 

Especialmente significativas foram 
as mudanças introduzidas na polí-
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tica externa norte-americana ao fim 
da Segunda Guerra Mundial, com 
o claro objetivo de romper a alian­
ça antifascista de Franklin Roosevelt, 
restabelecer a antiga obsessão antico­
munista e, no desdobramento, fixar 
como prioridade o confronto global 
EUA-URSS. 

Vozes respeitáveis do ~;evisionis­
mo histórico nos Estados Unidos re­
conhecem que, ao fim da guerra -
já em 1945 -, os formuladores da 
política externa em Washington, lide­
rados pelo novo presidente., Harry 

Truman, adotaram essa opção delibe­
rada e conscientemente, abandonan­
do a linha seguida pelo antecessor 
dele até Yalta. 

A morte de Roosevelt em abril, a 
rendição alemã em maio e a primei­
ra experiência atômica em julho leva­
ram Washington a mudar o rumo, a 
partir da decisão de usar a bomba 
em Hiroshima e Nagasaki. A alterna­
tiva era a proposta de Henry Walla­
ce, vice de Roosevelt até 1944 (substi­
tuído na chapa por pressão da ala 
conservadora do Partido Democrata). 

Embora ainâa integrasse o minis­
tério de Truman em 1948, Wallace 
renunciou por ver na mudança uma 
traição ao legado de Roosevelt. 
Mais do que Truman, era ele o her­
deiro político do New beal. E insis­
tia na cooperação pacífica com os 
soviéticos - ao invés do rompimen­
to que o presidente preferiu, a pre­
texto de deter a "ameaça vermelha". 

Fim da História - Se dependes­
se de Wallace, fiel ao pensamento 
rooseveltiano, o mundo não teria vi-

OS ANTECESSORES DE GORBATCHEV 
Vladimir Ditcb Ulianov - Unia 

(1870-1~24) 

Fundador do Par­
tido Bolchevique e li­
der da revolução de 
1917. Formulou a te­
oria do "centralis­
mo democrático", 
em que defendia dis­
ciplina férrea e "uni­
dade na ação" do 

partido. Após a revolução, chefiou o 
governo (Conselho dos Comissários 
do Povo), até sua morte. Nunca ocu­
pou o cargo de secretário geral do par­
tido. Pouco antes de morrer, advertia 
contra o perigo da burocratização do 
Estado. Em seu "testamento", fez críti­
cas a Leon Trotski e pediu o afastamen­
to de Josef Stálin da direção do PCUS. 

Leonid Brejnev 
(1906-1982) 

Primeiro-secretá­
rio da "direção cole­
giada" que sucedeu 
Kruschev em 1964. 
Em 1968 consolidou 
sua autoridade e tor­
nou-se secretário-ge­
ral e, em 1980, che­
fe de Estado. Orde­

nou a invasão da Tchecoslováquia 
(1968) e do Afeganistão (1979). A "e­
ra Brejnev" é hoje denunciada por Gor­
batchev como "período da estagnação" 
e foi marcada pela corrupção. Sua filha, 
Galina, era contrabandista de diaman­
tes. Seu genro, Iúri Tchurbanov, foi 
condenado a doze anos de prisão, por 
atividades mafiosas. 

Josef Djugasbvilli - Stálin 
' (1879-1953) 

Foi secretário-ge­
ral do PC a partir 
de 1922 e exerceu po­
der 11bsoluto de 1927 
até a morte. Militan­
te medíocre nos anos 
pré-revolucionários 
acumulou cargos gra­
ças · a "habilidades 

organizativas". Nos anos 20, montou 
sua rede de poder centrada na secreta­
ria geral do PCUS, usada para elimi­
nar os seus adversários ·poJíticos. Entre 
1936-38 montou os "processos de Mos­
cou" e eliminou a velha guarda bolche­
vique do partido. Milhões de campone­
ses e dissidentes foram mortos durante 
seu governo. 

Yuri Andropov 
(1914-1984) 

Sucessor de Brej­
nev. na chefia do 
PCUS e presidente 
da URSS em 1983, 
por poucos meses. 
Morreu em fevereiro 
de 1984. Era embaixa­
dor na Hungria em 
1956, quando o país · 

foi invadido por tanques soviéticos, e 
chefe da KGB (polícia política) entre 
1967 e 83. Foi um dos dirigentes mais 
enigmáticos da história da URSS. Era 
de "linha dura", mas puniu a corrup­
ção e defendeu a realização 'de reformas 
económicas limitadas. Foi "padrinho", 
no PCUS, de Mikhail Gorbatchev e dos 
principais homens da perestroika. 

Nikita Kruscbev 
(1894-1971) 

Sucessor de Stálin 
na direção do PCUS 
e J1tlmeiro-ministro 
a partir de 1958. Em 
1956, no 20~ Congres­
so do PCUS, com o 
"relatório secreto" 
sobre os crimes de 
Stálin, iniciou um 

processo de liberalização do regime so­
viético. Adotou um programa de refor­
mas económicas, no 22~ Congresso do 
PCUS, em 1961. Foi deposto, em 1964, 
por um golpe palaciano liderado por 
Leonid Brejnev. É o único dirigente cu­
jo corpo não está enterrado no panteão 
do Kremlin, mas sim no cemitério de 
Novodevitch, subúrbio de Moscou. 

Konstantin Tchernenko 
(1911-1985) 

Dirigiu o PCUS e 
a URSS durante treze 
meses. Sua carreira 
no PCUS, voltada pa­
ra o aparato do parti­
do, foi patrocinada 
por Brejnev, que via 
em Tchernenko o seu 
sucessor. Em 1982 tor­

nou-se o taeotogo do PCUS, sucedendo 
Mikhail Suslov (morto em janeiro daque­
le ano). Sua designação ao poder, quan­
do já incapacitado, correspondeu unica­
mente a um compromisso entre as diver­
sas facções do PCUS. Surpreendidas com 
a morte súbita de Andropov, precisavam 
de tempo para· reorganizar a disputa pe­
lo poder. (Folha de S. Paulo, 01107/90) ~ 

~ 
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O Ocidente não só estimulou as 
deformações do modelo soviétíco 

como alimentou a obsessão. 
anticomunista nos anos 40 e 80 

vido quarenta anos de medo, g~er­
ra fria (ou guerras quentes localiza­
das) e uma corrida armamentista de 
muitos trilhões de dólares (e rublos). 
É essa também a conclusão a que 
se é levado numa análise recente do 
jornalista'Strobe Talbott, que_no pri_­
meiro número de 1990 da revtsta Tl­
me recomendou a revisão histórica 
da "ameaça vermelha" à luz da pe­
restroika e das mudanças na Euro­
pa oriental. 

Coube à doutrina Truman bancar 
o "consenso da guerra", mas o que 
emerge agora, conforme observou 
·o artigo do Time, é o novo · consen~ 
so de que nunca existiu a tal amea­
ça soviética na qual ela se apoiava. 
Paradoxalmente, a direita e os guer­
reiros frios, os falcões de ontem e 
de hoje, cantam vitória pelo que acon­
tece na Europa Oriental, festejando 
o fim do socialismo. 

Chegam ao disparate de celebrar 
o fim da história, nos termos da te­
se esdrúxula levantada por um fun-

. cionário do Departamento de Esta­
do Francis ·Fukuyama, que procla­
m~u a "vitória insofismável do libe­
ralismo econômico e político" e a 
"universalização da democracia libe­
ral como forma final de governo 
humano". E é sintomático que no 
mesmo simpósio da revista conserva­
dora The National lnterest, utiliza­
do para a apresentação da tese de 
Fukuyama, outro professor, Allan 
Bloom, escreveu de forma enfática 
que nós ganhamos a guerra fria e 
que isso se deveu à firmeza do Oci­
dente. 

Os fatos, tal como apresentados 
por Talbott, estão a provar o con­
trário: os pombas pacifistas da li­
nha de Wallace é que sempre esti-

Os "falcões" cantam vitória, a·o 
mesmo tempo que fazem ginástica 

intelectual para explicar a 
truculência militar no Panamá 
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veram certos nestes quarenta anos. 
O professor britânico E. P. Thomp­
son - atualmente na Universidade 
de Rutgers, Estados Unidos - tam­
bém estranha .as tentativas triunfalis­
tas de apropriação, pela direita e 
pelos guerreiros frios, das mudan­
ças que se desdobram na Europa 
oriental. 

Como pacifista e partidário de 
uma posição progressista, Thompson 
começa por lembrar que as mudan­
ças não resultaram da caridade oci­
dental e sim dos próprios esforços 
dos povos da URSS, Polônia,_ Alema­
nha Oriental, Tchecoslováquia, Bul­
gária e Romênia. Longe de apressar 
as mudanças, diz ele, a postura da 
aliança atlântica (Otan) retardou-as. 

A profecia de Goethe - Brejnev 
e sua gente, segundo o professor 
britânico, só conseguiram legitimida­
de graças à "ameaça" ocidental e 
à necessidade de defender o outro 
lado do adversário dotado de arse- 1 

nal nuclear devastador. Em matéria 
de desafio ao stalinismo e à ortodo­
xia comunista, sempre se destacou 
uma vigorosa corrente de comunis­
tas reformistas - na qual estiveram 
Kruschev Rajk, Imre Nagy, Pai 
Maleter, Dubcek e Gorbatchev, sem 
falar nos dissidentes empenhados 
na defesa dos direitos humanos •. re­
presentantes de amplo espectro de 
idéias e valores, nunca meros consu­
midores de idéias do "Ocidente li-
vre''. ' 

A euforia dos guerreiros frios tam­
bém pode ser encarada como nova 
manifestação da chamada self-fulfil­
Jing prophecy - a profecia que se 
realiza por si mesma. Goethe escre­
veu sobre ela: "O mal que você te­
me se torna real por causa daquilo 
que você faz". O historiador Fred 
Warner Neal aplicou-a à situação es­
pecífica: "Nós.nos armamos contra 
aquilo que imaginávamos ser uma 
invasão soviética iminente; como a 
invasão não veio, concluímos que 
foi por causa do que fizemos para 
impedi-la''. 

Assim, o Ocidente não apenas es­
timulou e extremou as deformações 
do modelo soviético como alimentou 
e realimentou a obsessão anticomu­
nista - dos anos 40, na Grécia e 
na Turquia, aos 80, na Nicarágua e 
no Panamá. A linha dura acha que 
salvou os europeus do Leste, quan-

do a demonologia política desses pro­
fissionais da guerra fria só fez mes­
mo envenenar quatro décadas da 
nossa existência. · 

É sintomático ainda que os fal­
cões cantem vitória na Europa orien­
tal, onde se desfaz a mentira da "a­
meaça vermelha", ao mesmo tem­
po em que recorrem à ginástica int~­
lectual para justificar a truculência 
militar da invasão do Panamá. Pare­
ce absurdo, mas eles se esforçam pa­
ra compatibilizar a agressão norte­
americana na América Central e Ca­
ribe com o fim da Guerra Fria. 

A retórica reciclada - Escreveu 
no ano passado um desses gênios ob­
soletos, o ex-assessor da Segurança 
Nacional da Casa Branca Zbigniew 
Brzezinski, nascido na Polônia, natu­
ralizado americano: "No futuro pró­
ximo o comunismo pode ter melho­
res p~ssibilidades na América Cen­
tral e talvez, no México, do que 
em qu'alquer outra parte. Os marxis­
tas-Jeninistas de lá podem tirar parti­
do dos impulsos radicais, anti-ameri­
canos e nacionalistas de segmentos 
significativos da intelligentsia e do 
campesinato da região" . 

Falcões profissionais como Brze­
zinski obstinam-se, assim, em reati­
var a "ameaça vermelha", agora 
com o tempero conveniente do terro­
rismo e do narcotráfico. Reciclada 
na escala hemisférica, a mesma retó­
rica continuará sendo invocada pa­
ra mascarar, como sempre fez, a gun­
boat diplomacy (diplomacia das ca­
nhoneiras) e o big stick (grande por­
rete), que desde o início do século 
violam a soberania e autodetermina­
ção da América Latina. 

Enfim, da mesma forma como o 
ideal socialista sobrevive ao terremo­
to da Europa oriental, agora livre 
das deformações do sistema que se 
consolidara em nome dele, também 
persistem as forças que mais contri­
buíram para difamá-lo e deformá­
lo. Avessas a uma perestroika do la­
do de cá, são essas forças - não 
por acaso - que agridem os países 
do continente com a arrogância de 
sempre, mesmo quando o pretexto 
parece novo. 

Argemiro Ferreira é escritor, jornalista interna­
cional, ex-redator do jornal Movimento. Au­
tor do livro Caça às bruxas (L&PM). 
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O SOCIALISMO MORREU} 
VIVA O SOCIALISMO 
Os moradores do Leste 

em breve descobrirão 

que, no Ocidente, a 

felicidade tem um preço 

e, mesmo para 

os ma1s ncos, 

custa muito caro 

Frei Betto 

N os últimos dez anos, estive 
mais de uma vez em Nicarágua, 

Cuba, União Soviética, Polônia, 
Tchecoslováquia, República Demo­
crática da Alemanha e, em outubro 
de 1988, passei um mês percorren­
do oito cidades na China. Em ne­
nhum desses países entrei como turis­
ta. Fui a trabalho, convidado por 
igrejas cristãs ou órgãos governamen­
tais, sempre na perspectiva de estrei­
tar o diálogo entre cristãos e marxis­
tas, Igreja e Estado, em suma, entre 
setores vivos daquelas nações que, 
por razões históricas e políticas ha­
viam se dado as costas. 

Em eventos naqueles países, con­
vivi com comunistas e cristãos da 

Hungria, Bulgária, Romênia e Viet­
nã, bem como de países africanos, 
Argélia, Moçambique e Angola. 

Santo de casa não faz milagres. 
Durante anos, os comunistas acredi­
taram que o avanço progressivo do 
socialismo traria como inelutável fa­
talidade o fim das religiões. Marx e 
Engels haviam embarcado nessa ca­
noa positivista e Lênin admitira uma 
tolerância que reduzia o fenômeno 
religioso à subjetividade, destituin­
do-o de sua expressão pública. Por 
sua vez, dotadas de milenar sabedo­
ria, as religiões resistiram, sobrevive­
ram, como guetos sociais politica­
mente discriminados. Assim como 
os comunistas desconfiavam de seus 
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Jovens 
protestam 

contni fraude 
eleitoral em 

Leipzger, na 
Alemanha, 

em julho 
de 89: 

prenúncio do 
fim da 

tecnocracia 
que 

favoreceu 
privilégios 

econômicos 



Ao levar para o PC a ditadura que 

seria do proletariado, Stálin tirou 

do socialismo a alma democrática 

compatriotas cristãos, considerados 
potencialmente contra-revolucioná­
rios favoráveis ao inimigo capitalis­
ta, os cristãos miravam os comunis­
tas pela ótica conspirativa de quem 
suspeita que, por trás de todo gesto, 
há sempre intenções manipuladoras, 
como a isca apetitosa encobre o an­
zol que arrebata o peixe. O tempo, 
contudo, mostrou que nem as reli­
giões acabaram, nem o Estado pode­
ria continuar alheio à sua força so­
cial. Para facilitar essa aproxima­
ção, igrejas e Estado convidaram a 
seus países os teólogos da libertação 
da América Latina. Era um impor­
tante indício de abertura política, 
pois quando se reconhece a liberda­
de religiosa é sinal de que o Estado 
começa a admitir a relativa autono­
mia da sociedade civil. 

Como um castelo de cartas, os 
governos socialistas do leste europeu 
vieram abaixo nesses últimos meses. 

Toda utopia, quando realizada, 

carrega em seu cerne os 

pecados originais da velha ordem 
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A mídia ocidental comemora jubilo­
sa o fim do regime comunista e cele­
bra o advento definitivo da econo­
mia de mercado . Sai Marx, entra o 
Me Donald 's. Mas fica a pergunta: 
como se gestou esse processo? Será 
que o socialismo é mesmo intrinseca­
mente incompatível com o regime 
democrático e, por isso, condenado 
a não ter mais futuro? 

As causas do dilúvio - Na histó­
ria, como na vida pessoal, colhe-se 
o que se planta. Diante de tantas in­
justiças, as idéias sociali stas deixaram 
raízes entre os hebreus e os gregos 
e atravessaram os tempos na Utopia 
de Thomas Morus, em A cidade do 
sol de Campanella, e nas missões je­
suítas entre os guaranis, para ganhar 
consistência filosófi ca no século pas­
sado, com as propostas utópicas de 
Saint-Simon, Fourier e Owen . Marx 
e Engels fizeram a crítica científica 
do capitalismo que, qual uma fênix 
mortalmente ferida, traria em seu 
ventre o novo sistema que viria à luz 
graças à luta revolucionária desta 
parteira da história, a classe trabalha­
dora. O velho Lênin transformou o 
marxismo, no início deste século, 
em ferramenta teórica do povo rus­
so contra a opressão do czar e em 
1917 o Partido Bolchevista tomou 
o poder na Rússia, inaugurando o 
advento do socialismo. 

As idéias, como os regimes políti­
cos, são tributárias das condições 

históricas nas quai s brotaram . To­
da utopia, quando feita topia (reali­
zada), carrega em seu cerne os peca­
dos originais da velha ordem. Lênin 
acreditou que a ditadura da maioria, 
o proletariado, era a suprema for­
ma de democracia. Não havia outra 
a lternativa na Rússia semifeudal , 
destruída pela monarquia inepta e 
pela guerra cruel. Só um governo 
forte, dirigido por um partido úni­
co, seria capaz de erguer uma nação 
agredida por catorze países estrangei­
ros que respaldavam os exércitos bran­
cos czaristas. Após três anos de guer­
ra civil, a revolução triunfou , instau­
rando os sovietes como base da de­
mocracia proletária e uma nova polí­
tica econômica que permitiu à Rús­
sia avançar na produção agrícola e 
ingressar na era industrial. 

Na história, não há determinis­
mos alheios ao fator humano. Ela 
também não decorre de ações indivi­
duai s, mas aqueles que têm poder 
em mãos podem influir em seu cur­
so. A morte prematura, em 1924, im­
pediu que Lênin consolidasse seus 
projetos . A formação num seminário 
cristão e o sonho de promover a feli­
cidade coletiva não privaram Stálin 
da ambição. Também em nome de 
causas justas e dignas se cometem 
ações pérfidas, esquecendo-se de que 
o princípio "os fins justificam os 
meios" traz, em seu avesso, a certe­
za de que os meios comprometem 
os fins. Ao transferir para o parti­
do a ditadura que caberia ao proleta­
riado, Stálin arrancou do corpo so­
cialista sua alma democrática. Plan­
tou a semente maligna que, no fim 
deste século, faria ruir os regimes so­
cialistas do leste europeu, deixando 
o Ocidente convencido de que a crian­
ça havia sido atirada fora, na lata 
de lixo da história, com a água suja 
da bacia. 

O positivismo entrou de contra­
bando na teoria marxista, induzin­
do os regimes socialistas europeus 
a concepções científicas mecanicis­
tas, ao economicismo, enfim, à ide­
ologia tecnocrática. Desde que to­
dos produzissem, todos teriam asse­
guradas as condições básicas de vi­
da. Ficasse o Partido com o mono­
pólio das questões políticas, inclusi­
ve o onisciente poder de dar respos­
tas a todas as perguntas, das ra­
zões que obrigam os operários que 
fabricam naves espaciais a usarem 



O socialismo chegou aos países do 

Leste de cima para baixo, sem ser 

fruto de processo revolucionário 

gura a riqueza dos países da Euro­
pa ocidental, dos Estados Unidos 
e do Japão: a exploração do Tercei­
ro Mundo. 

Como· entender as aluais mudan­
ças - Malgrado a autocracia políti­
ca, o socialismo afirmou-se, pela im­
plantação de uma equitativa distri­
buição social dos bens e serviços, co­
mo o mais humano de todos os siste­
mas econômicos que a humanidade 
conheceu até hoje, excetuando cer­
tos núcleos indígenas. Erradicou a 
fome, o analfabetismo, o desempre­
go, as favelas, enfim, permitiu à po­
pulação condições dignas de vida e 
uma segurança social superior à dos 
países ricos do Ocidente. 

das capitais de seus países? No capi­
talismo, a divisão social possibilita 
à minoria privilegiada desfrutar de 
benefícios - como fazer turismo 
em outro país - inacessíveis à maio­
ria da população . Aqui, o Muro de 
Berlim se ergue em cada esquina que 
separa os bairros da periferia pobre. sapatos de péssima qualidade às ori­

gens do Universo. O que Stálin con­
siderava bom para a União Soviéti­
ca estendeu-se aos países vizinhos, 

·libertados do nazismo pelo Exérci­
to Vermelho. O socialismo chegou 

. de fora para dentro, de cima para 
baixo, sem ser o resultado de um 
processo revolucionário. Ainda as­
sim, permitiu ao leste europeu reer­
guer-se da Segunda Guerra Mun­
dial sem precisar recorrer a este ig­
nóbil recurso: que ainda hoje asse-

No Ocidente, o Muro de Berlim se 

ergue a cada esquina que separa 
·' 

os bairros ricos da periferia pobre 

Mas para o turista ocidental, mo­
vido à dólares, era insuportável ima­
ginar-se num daqueles países, sem 
poder ter carro, casa própria ou visi­
tar o museu do Louvre, em Paris. 
Porém, quantos operários e campo­
neses do Ocidente possuem carro, 
casa própria e conhecem os museus 

Mas por que há tantas filas nas 
mercearias de Moscou ou nas lojas 
de Budapeste? "Ah, ainda bem que 
não há filas assim no Brasil" , respi­
ra aliviado o turista, como se igno­
rasse que o baixíssimo poder aquisi­
tivo da grande ·maioria dos brasilei­
ros impede que consumam bens es­
senciais à existência. Aqui há o que 
comprar, embora não haja muitos 
que possam comprar . Lá, muitos po­
dem comprar, embora não haja mui­
to a comprar, pois as prioridades 
do sistema produtivo abrem exíguo 
espaço aos bens supérfluos. Os de­
sastrados planos econômicos centra­
lizados na burocracia estatal impedi­
ram que os países socialistas acompa­
nhassem o desenvolvimento tecnoló-

O FUTURO DO LESTE EUROPEU 
Nos próximos anos, serão grandes 

as dificuldades econômicas de países 
como Polônia, Hungria, Bulgária, Iu­
goslávia, Alemanha Oriental, Tchecoslo­
váquia e Romênia. Haverá profunda 
recessão e a taxa de desemprego atingi­
rá o patamar de 20%. Os preços das 
mercadorias estarão em alta, os salá­
rios em queda e a qualidade de vida so­
frerá deterioração. Tal conjuntura po­
derá desencadear manifestações de rua, 
instabilidade política e até mesmo ame­
açar a recuperação econômica da região. 

~a Polônia, calcula-se que a privatiza­
ção ele empresas estatais levará ao desem­
prego 90Jo da mão-de-obra, ou seja, um 
milhão e meio de trabalhadores. Este ín­
dice é mais do que o dobro da estimati­
va de 600 mil prevista, em dezembro de 
1989, pelos principais economistas polo­
neses. O ministro do Trabalho, Jacek 
Kuron, reconhece que o índice atual de 
desemprego é de 2% e prevê um pico 
em torno de 10%. Na Alemanha Orien­
tal é possível que o desemprego atinja 
de 15% a 20% dos trabalhadores e na 
Bulgária e Hungria, no mínimo, 5%. 

A Hungria, que adotou desde 1968 
um "capitalismo goulash" - ' mist~ra 

de economia de mercado com planifica­
ção estatal -, não tem conseguido au­
mentar a produção industrial, tornar 
suas exportações mais competitivas e 
reduzir a dívida externa. Desde janei­
ro deste ano, os preços dos produtos 
básicos subiram pelo menos 30%, en­
quanto os salários continuam arrocha­
dos pela política de austeridade do go­
verno. A Romênia encontra-se à beira 
do colapso econômico e político, dis­
pondo de uma base industrial antiqua­
da, infraestrutura deficiente e com seus 
setores energético e agrícola em crise. 
A Bulgária avança gradualmente para 
uma reforma de mercado e a Iugoslávia, 
que logrou reduzir a inflação mensal 
de 60%, em fins do último ano, para 
apenas um dígito, não inspira suficien­
te confiança quanto à implementação 
de reformas econômicas. 

Os dados acima não foram retirados 
de nenhuma publicação albanesa ou 
de setores que acreditam que os euro­
peus do Leste trocaram a autocracia 
política, com um mínimo de justiça so­
cial, pela democracia da ilusória prospe­
ridade da economia de mercado. São 
todos dados da CIA - a Agência Cen-

trai de Informações do governo norte­
americano - em relatório encaminha­
do na primeira semana de junho à Co­
missão de Economia do Congresso dos 
Estados Unidos. Tais prognósticos con­
firmam que não há futuro para o leste 
europeu entre os países comandantes. 
Assim como ocorre com a América La­
tina, a África e a Ásia, aqueles países 
estão fadados, na divisão internacional 
de trabalho imposta pelo capitalismo, 
a engrossarem o rol dos comandados. 

O grande desafio que se coloca ho­
je à humanidade é encontrar uma alter­
nativa ao capitalismo - que para a far­
tura de uns exige a pobreza de muitos 
- e ao socialismo estatocrático. Não 
se trata de encontrar uma "terceira 
via", uma .vez que não há alternativa 
para a supressão da pobreza em que 
vivem dois terços da humanidade fora 
da socialização dos bens da terra e dos 
frutos do trabalho humano. Liber9ade 
não é sinõnimo de livre concorrência, 
nem começa a de um onde termina a 
do outro. Ser livre é reproduzir liberda'­
des - o que é muito diferente de acu­
mular lucros ou aceitar a ditadura do 
partido único (Frei Betto) 
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A falência do modelo stalinista é 

o coroamento de muitos esforços 

da própria esquerda no Brasil 

Nospaises 
onde foi 
implantado, 
o socialismo 
erradicou a, 
fome, o 
analfabe­
tismo, o 
desemprego 
e as favelas. 
No Ocidente, 
cenas como 
esta são 
comuns na 
paisagem 
capitalista 

gico e científico alcançado pelo Oci­
dente. As mudanças se .tornaram ina­
diáveis e a União Soviética, graças 
à Gorbatchev, lançou-se à perestroi­
ka (reestruturação), liderando um 
processo de modernização do socia­
lismo que logo abarcou os países vi-
zinhos. · 

O povo daqueles países decidiu 
dar um basta ao modelo de socialis­
mo vigente porque a tecnocracia 
política favoreceu privilégios econô­
micos e membros do Partido torna­
ram-se uma casta cercada de mordo­
mias, sem partilhar da austeridade 
que exigiam da população. Impossí­
vel transportar o piano quando al­
guém grita que é o dono e insiste 
em ouvir música. E o avanço dos 
meios de comunicação transformou 
o mundo numa pequena aldeia, fu­
rando o bloqueio das cortinas de 
ferro. Ora, a informação suscita 
comparações, que acendem o dese­
jo e estimulam a ansiedade. A feli­
cidade de um povo não depende 
apenas de ensino gratuito e safras 
recordes. As pessoas querem tam­
bém um novo par de tênis, o direi­
to de criticar o governo e manifes­
tar publicamente suas crenças reli-

20 • TEMPO E PRESENÇA 

giosas. Querem um socialismo fru­
to da indissolúvel união de justiça 
e liberdade. "Não, as pessoas que­
rem o capitalismo - objetam al­
guns - , não vê como fogem em 
massa para o Ocidente?". 

Ensina a Física que toda compres­
são provoca, quando rompida, ace­
lerada dispersão. A propósito, um 
bom argumento mecanicista. A he­
gemonia da mídia capitalista procla­
ma que ao Estado total opõe-se o 
mercado total. Abertas as frontei­
ras, muitos querem ver o que há 
de tão atrativo do outro lado. E 
descobrem, chocados, que há bol­
sões de miséria e desemprego. Há 
uma luta fraticida em nome da li­
vre iniciativa. Há quem fuja, todos 
os dias, para o "outro lado", num 
pico de droga ou no crescente nú­
mero de suicídios. E o mercado é 
incomparavelmente mais seletivo 
que o Partido, condenando a maio­
ria - sobretudo o Terceiro Mun­
do - a mero fornecedor de mão­
de-obra e de matéria-prima, sem 
acesso aos bens vitais. 

Para· quem reconhece o socialis­
mo como sistema econômico intrínse­
co à verdadeira democracia política, 
a falência stalinista no leste europeu 
é o coroamento de muitos esforços 
de setores da própria esquerda. No 
caso do Brasil, dos teólogos da liber­
tação que, atrayés da quebra do tà­
bu religioso e do fim da discrimina­
ção religiosa, contribuíram para o 

advento das liberdades democráticas: 
E do Partido dos Trabalhadores que, 
contrariando a ortodoxia marxista 
dos partidos comunistas nacionais, 
ousou gestar uma nova concepção 
de socialismo, participativo e plura­
lista, livre das teias stalinistas, no 
qual a socialização não seja sinôni­
mo de estatização plena. 

Contudo, a crítica ao modelo 
em falência ganha ainda mais força 
quando se pergunta onde está a cons­
ciência revolucionária dos jovens 
húngaros ou alemães orientais. On­
de estão os sindicatos e as organiza­
ções populares da Bulgária ou da . 
Romênia? O Estado era mesmo oni­
presente, sem possibilitar nenhum 
mecanismo de organização e partici­
pação da sociedade civil? Por que o 
governo do Solidarieclade atira a Po­
lônia nos braços do FMI? 

Como um balão, a estatocracia 
socialista· tanto se inflou que explo­
diu. Mais uma vez, os governados 
atropelaram os governantes. Ago­
ra, na euforia da novidade, muitos 
querem experimentar o figurino ca­
pitalista, ignorando que ele se sus­
tenta na opressão do capital sobre 
o trabalho e na excludência social. 
Mas os novos governos não falam 
em alterar as bases econômieas e 
sociais do sistema socialista para 
integrar o, seu país na livre econo­
mia de mercado. A crítica rigoro­
sa aos partidos comunistas, inclusi­
ve sua extinção, não vem acompa­
nhada de privatização das empresas 
públicas e da livre negociação sala­
rial entre empresas privadas e traba­
lhadores. 

Para América Latina, África e 
Ásia, não há saída fora do socialis­
mo democrático. E dentro em bre­
ve, irritada com as nov~s hordas que 
invadem suas terras, desempregam 
sua população e disputam o exíguo 
espaço de moradia, a Europa ociden­
tal terá saudades do Muro de Berlim 
e, de alguma forma, tentará reerguê­
lo. Será preciso deter o êxodo, até 
que os próprios emigrantes descu­
bram que, no Ocidente capitalista, 
também a felicidade tem um preço 
e, mesmo para os ricos, custa mui­
to caro. 

Frei Betto, teólogo e escritor, é autor de Fidel 
e a Religião (Brasiliense, esgotado) e Cristia­
nismo e Marxismo (Vozes). 
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A~ mudanças no leste europeu ensinaram 
a lição, ignorada pelo capitalismo, de que 
não pode haver liberdade sem libertação 
nem democracia sem participação do povo 

Israel Batista 

As tentações de profetizar o futu­
ro fracassaram diante dos acon­

tecimentos inesperados que irrompe­
ram em 1989 no leste europeu. Jean­
ne Kirkpatrick ficou conhecida por 
sua distinção entre regimes autoritá­
rios e regimes totalitáriós comunis­
tas: "A história prova que as dita~u­
ras tradicionais podem ser democra­
tizadas. Veja-se Espanha, Portugal, . 
Grécia .. . Ao contrário, não existe 
um só exemplo de totalitarismo· mar­
xista que se tenha liberalizado espon-
taneamente". . 

Os acontecimentos da Europa 
oriental quebraram as bolas de cris­
tal que prediziam o amanhã e mui­
tos profetas ficaram desempregados. 

Fatos contrastantes - Às rápidas 
mudanças ocorridas na Europa não 
podem ser lidas de forma linear; é 
preciso fazer uma leitura contrastan­
te da história. Uma leitura unilate­
ral e unidimensional deste momen­
to nos levaria a interpretações falsas . 
Como exemplo, permitam-me desta­
car alguns desses fatos contraditórios; 

- Muitos vivem uma euforia tal 
que a análise se torna difícil e facil­
mente se cai em falsas ilusões . . Geral­
mente os eufóricos e românticos éra­
mos nós do Terceiro Mundo; os do 
Norte eram· racionalistas, calculistas 
e frios. Hoje os papéis se invertem: 
nós buscamos a reflexão e a análise 
e o mundo desenvolvido se veste de 
euforia. A euforia de ontem nos le­
vou a dizer que a única saída eram 
as revoluções, os eufóricos de hoje 
proclamam que o único caminho é 
o capitalismo de mercado. As eufo­
rias tendem a ser enganosas. 

- A pobreza crescente da gran­
de maioria dos países do mundo pro-

va, de maneira ·inequívoca, que den­
tro da teoria de mercado absoluto 
não existe esperança; porém, ao mes­
mo tempo, sobreviver fora do siste­
ma traz consigo custos sociais e hu­
manos muito difíceis de serem supe­
rados. Os países pobres experimen­
tam impossibilidades dentro e fora 
do sistema. 

- Chama a atenção que os prin­
cipais arautos das reformas na Euro­
pa oriental sejam os mesmos que cer­
ram as portas às possibilidades de 
mudanças em nossos países latino­
americanos. É o que me dizia um 
amigo: os amigos da Europa orien­
tal são os opressores em nossas terras . 

- Vive-se um momento pós-ide­
ológico e ao mesmo tempo profunda­
mente ideológico. Hoje experimenta­
mos as tentativas de impor a ideo-

As mudanças 
nos países 
do leste 
europeu 
foram 
distintas 
em duração 
e natureza, 
mas todas 
contaram 
com a 
presença 
sempre 
marcante 
do povo 
nas ruas 

logia de mercado como valor absolu­
to e a desqualificação de qualquer 
outra alternativa. É a imposição ide­
ológica de um só modelo. Porém, 
ao mesmo tempo constatamos que 
a interpretação da história não po­
de ser reduzida unicamente ao ideoló­
gico, que o doutrinamento ideológi­
co ou o ideologismodá lugar a vivên­
cias mais integradoras e que nenhu­
ma ideologia pode ser monopólica 
ou hegemônica. 

- Estamos experimentando estes 
fatos contraditórios na vida das igre- · 
jas e no próprio movimento ecumê­
nico. As experiências da Igreja Cató­
lica Romana na Polônia ou da Igre­
ja Evangélica na República Alemã 
e seus importantes papéis nos proces­
sos de transformações se chocam 
com a atitude das igrejas na Romê­
nia. Do mesmo modo, é contraditó­
ria a atuação do movimento ecumê­
nico . O metropolitano Kirill, da Igre­
ja Ortodoxa Russa, dizia ao Comi­
tê Central do Conselho Mundial de 
Igrejas, em Moscou no verão de 
1989, que o movimento ecumênico 
tinha sido uma escola para sua Igre­
ja. Contudo, esse mesmo movimen­
to ecumênico, nessa mesma reunião, 
encontrou dificuldades para uma pre­
sença adequada no cenário romeno. 

Aprendendo das experiências -
A história se moveu a uma velocida- . 
de vertiginosa nos últimos meses. 
As implicações são importantes pa-
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O fim de um modelo mal chamado 

socialismo nã_o pode impedir o 

sonho de um verdadeiro socialismo 

ra os países do Terceiro Mundo, pa­
ra todos os países desenvolvidos, pa­
ra o movimento popular, para o mo­
vimento ecurnênico e para todas as 
igrejas. Vamos citar algumas dessas 
implicações: 

- Não se pode negar que os acon­
tecimentos na Europa oriental foram 
urna manifestação de poder popular. 
Os processos nos diversos países fo­
ram distintos em natureza e duração, 
porém todos foram testemunhas da 
presença marcante do povo nas ruas. 
Negar ou ignorar essa participação 

. popular seria confessar nossa incre­
dulidade no povo. 

- As mudanças desvelaram urna 
profunda crise nas concepções políti­
cas, econôrnicas e morais no rnarxis­
rno-leninisrno. A implantação do 
rnarxisrno-leninisrno com sua dose 
de stalinisrno passou por certas com-

plexidades que não podem ser ignora­
das se não queremos ser simplistas. 
Não obstante, não se pode ocultar 
a magnitude da crise. Os esquemas 
de urna excessiva planificação e cen­
tralização econôrnica se constituíram 
em obstáculos para os próprios pro­
cessos produtivos e para a criativida­
de do trabalho. As experiências de 
·um partido único corno hegernôni­
co sobre a vida social e o Estado ter­
minaram limitando o acesso e a par­
ticipação do povo nas decisões. A 
redução das análises ao ideológico­
político e a negação de valores espi­
rituais na vida do ser humano produ­
ziram urna crise de valores morais. 

- Mas, para além de toda eufo­
ria simplista, o movimento do povo 
nos países do leste europeu entrará 
em um período de menor brilho e 
de maior complexidade e confusão. 
A proliferação infinita de grupos e 
suas posições frente às políticas eco­
nôrnicas em via de implementação 
nos indicam que os problemas cen­
trais a serem enfrentados são três: 
1) busca de alternativas sócio-econô­
rnicas ou cooptação pelo mundo oci-

POR QUE CUBA RESISTE 
O que estâ acontecendo no leste euro- tível. Se ocorrer o desmembramento de 

peu nlo vai acontecer em Cuba. Este foi algumas repúblicas da Unilo Soviética, 
o recado de Oswaldo Martinez- membro Cuba terá que tomar medidas excepcio­
do comitê central do PC cubano em vísi- nais para se safar da crise econômica, 
ta ao Brasil, em julho - a todos que lhe como abrir seu comércio ao mercado 
perguntaram como ficaria seu pais. A dife- mundial. Outra saída seria desenvolver 
rença, que garante a continuidade dos pro- ainda mais o mercado _turístico e partir 
jetos da revolução cubana, estâ na origem para a competitivid~de internacional, 
da implantação do regime: "0 caso cuba- aponta Martinez. Na avaliação dele, 
no tem uma característica especial. Em 199lel992serãoanoscríticospa~ba. 
Cuba houve urna revolução popular, e nlo As mudanças nos países do (este sus­
uma revolução imposta pelos tanques sovi- citaram um grande debate no campo po­
éticos". No leste europeu, o divórcio entre lítico-ideológico, motivado também pela 
partido e massa foi profundo. realização, no próximo ano, do 4~ Con-
. É inegável, no entanto, que as mudan- gresso do PC cubano. Até lá, no entan­

ças no Leste, e na própria URSS, interfe- to, e muito provavelmente depois, Fidel 
riram no curso da politica dirigida por continuará recebendo críticas dos capita­
Fidel Castro. Especialmente a economia listas ocidentais por manter o sistema 
foi atingida, conforme reconhece Marti- de partido único. "Nio entendemos o 
nez, que também é diretor do Centro de . partido único como ideal, e nem esta é 
Investigación de la Economia Mundial uma discussão encerrada, mas hoje o 
do governo de Cuba. "Passamos por único partido que se formaria em Cuba, 
uma situação econômica séria, 111as nlo no caso de uma abertura, seria o da con­
de desespero". Cerca de 700/o do comér- tra-revoluçlo, o partido dos Estados 
cio exterior de Cuba se concentra na Unidos, e isso nós nlo pen;nitiremos", 
URSS, de onde importa 650/o de combus- assegura Martinez. 
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dental desenvolvido; 2) desenvolvi­
mento de novos modelos democráti­
cos ou sujeição às estruturas de po­
der dos partidos políticos do Ociden­
te; 3) participação do povo nas deci­
sões ou imposição de decisões hierár­
quicas sem participação popular. 

- Para o movimento popular 
dos países do Terceiro Mundo estas 
mudanças significaram o cancelamen­
to de possíveis modelos ou certa per­
da de referências ou marcos teóricos. 
O problema mais urgente que se colo­
ca são as alternativas que se buscam. 
Não é segredo para ninguém que, 
se esse tipo de socialismo não solu­
cionou os problemas, o capitalismo 
os agrava. O futuro para esses paí­
ses se definirá em suas possibilida­
des de articular novas alternativas 
sociais, econôrnicas e políticas. 

- O terna da democracia surge 
com nova força. As lutas por demo­
cracia são um clamor em toda par­
te do mundo, não somente na Euro­
pa oriental. Nessa região a lição 
aprendida é que não há liberdade 
sem libertação, democracia sem par­
ticipação popular e direitos huma­
nos sem direitos políticos. 

- Apesar do econôrnico ser um 
dos pilares da análise marxista na 
criticá ao capitalismo, as leituras Ie­
ninista e stalinista do q1arxisrno nos 
países do leste europeu não calcula­
ram todas as conseqüências da econo­
mia. O econôrnico está provando ser 
um dos eixos centrais no desenvolvi­
mento das sociedades e na comunica­
ção com o povo. Ignorar esse fato 
traz consigo um alto custo. 

- Devido às importantes mudan­
ças no cenário europeu, está se produ­
zindo um forte eurocentrismo. Eu 
me refiro concretamente a três impli­
cações de todo esse eurocentrismo: 

1) A Europa, através da história, 
impôs modelos sociais, econôrnicos, 
políticos, religiosos e culturais a nos­
sos povos subdesenvolvidos. Agora 
quer nos impor a desilusão com de­
terminado modelo político. O fracas­
so de um determinado modelo mal 
chamado de socialismo não pode im­
pedir o sonho de um socialismo ver­
dadeiro: sociedades novas e justas. 

2) O chamado Segundo Mundo 
entra com·tal força que tende a ocu­
par o lugar do Terceiro Mundo. Já 
existem casos de ajudas econôrnicas 
desviadas do Terceiro Mundo para 
países da Europa oriental. 



3) O Terceiro Mundo é cada vez 
mais periférico e marginal no esque­
ma mundial. As novas correlações 
e concentrações de poder econômi­
co e político fazem nossos povos con­
tar cada vez menos na geopolítica 
atual. 

Desafios para o movimento popu­
lar - Só quem está na Europa po­
de compreender a necessidade de ler 
todos esses acontecimentos a partir 
de uma perspectiva do Terceiro Mun­
do e mais especificamente a partir 
do movimento popular . As leituras 
variam segundo o contexto que nos 
serve de ponto de partida. 

Todas essas mudanças sociais afe­
taram o movimento popular. Novas 
experiências e análises a partir da so­
brevivência dos pobres se impõem. 
Chamo a atenção para alguns dos 
novos desafios que se colocam: 

I) Assim como o movimento po­
pular ficou sem modelos ou referen­
ciais ideológicos em suas lutas por 
sociedades justas, igualmente o mun­
do ocidental também perdeu alguns 
de seus modelos de enfrentamento. 
Por exemplo, os rambos já não têm 
muito espaço neste mundo pós-mo­
derno. Os clichês do inimigo comu­
nista com fronteiras definidas estão 
ficando fora de moda. O inimigo 
agora pode estar em qualquer parte 
e é preciso criar novos inimigos. 

Nos dois pólos da luta social as 
mudanças surpreenderam e ajustes 
se fazem necessários. É preciso con­
fessar que o mundo ocidental dá si­
nais de uma recuperação maior dian­
te dos novos fenômenos sociais. 

Todos nos sentimos desafiados 
diante da pergunta crucial para o 
movimento popular: quais são as al­
ternativas para o povo em meio a 
transformações sociais portadoras 
de esperanças e realidades inumanas 
de sobrevivência?. Hoje vivemos en­
tre as transformações e a sobrevivên­
cia e é aí que se estabelecem as alter­
nativas. 

2) O conceito de democracia evo­
luiu a tal ponto que está mais vincu­
lado à liberdade de mercado que à 
liberdade do povo. É incrível como 
as mesmas forças que conseguiram 
concentrar poder econômico e políti­
co nas mãos de uns poucos sejam 
os caudilhos da democracia. 

Recuperar o conceito de democra­
cia e devolver-lhe o sentido de parti-

É tarefa prioritária cipação popular frente à manipula­
ção do mercado se constitui uma ta­
refa prioritária. A nova qualificação 
nessa busca é que a democracia tem 

devolver o sentido, de participação 
que ser construída não somente a J ' d · 
partir dos níveis político-ideológicos popu ar a emocracJa 
mas, em primeiro lugar, da própria 
condição e natureza humana. A de­
mocracia é a afirmação da espiritua­
lidade humana na realização da jus­
tiça. A busca de democracia é inclu­
siva, abarca todos os aspectos de 
nossa humanidade como pessoas e 
como comunidade. 

3) O econômico está determinan­
do em grande medida muitos dos 
acontecimentos atuais. Para o movi­
mento popular o econômico signifi­
cou uma profunda crise com um al­
to custo social. Para o povo o econô­
mico se chama sobrevivência. 

Os velhos esquemas de aproxima­
ção com o povo a partir de posições ~ 
puramente ideológicas se vêem limita- ~ 
dos em suas possibilidades. A fadi- 8 
ga da vida diária e as lutas por so- ~ ·:....::~•1: 
breviver hoje determinam de forma ·~ ':!.:.:::" ~ -
distinta as prioridades para o povo. ~ ""· ~~:::;....,_..., _ __..~ 
Há um desafio implícito para a com­
preensão do que chamamos alianças 
políticas e comunicação com o po­
vo. Os novos valores para estes rela­
cionamentos devem ser constituídos 
a partir das necessidades diárias do 
povo, sem que o imediato impeça a 
visão do futuro. É uma mudança 
de prioridades em nosso viver coti­
diano. 

4) É preciso aprender a trabalhar 
com a agenda do povo. Os dogmatis­
mos e as febres de doutrinamento 
têm que ser superados. Vivemos ho­
je a convalescença de um período 
de forte ideologismo. O momento 
atual é extremamente ideológico; 
no entanto, é preciso ver o ideológi­
co a partir do ecumênico . Todos te­
mos alguma contribuição a dar na 
busca de justiça. As hegemonias ide­
ológicas ficaram para trás na histó­
ria, inclusive a hegemonia eclesiástica. 

Nessa visão do novo mundo se im­
põe um diálogo com esse Segundo 
Mundo e o desafio de alternativas 
conjuntas com o Terceiro Mundo 
deve constituir um sinal de busca. 
É um desafio evitar confrontações 
e buscar novas alianças de esperan­
ça entre grandes dúvidas, contradi­
ções e euforias. É necessário buscar 
caminhos nos quais euforia e sobre­
vivência se encontrem. 

Uma última palavra de esperan­
ça- Como falar de esperança quan­
do parece que se perde em nossos 
povos o sentido de futuro? Como· 
falar de esperança quando parece 
que a justiça está sendo crucificada 
em nossas terras? Como falar de es­
perança na Europa quando nossos 
povos apenas sobrevivem? A esperan­
ça nos é dada hoje . entre dúvida e 
afirmação, vida e morte, espirituali­
dade e idolatria, dor e alegria, cruz 
e ressurreição. Em meio a essas ten­
sões e contradições é que é preciso 
viver a esperança. 

A esperança é vivida quando apren­
demos a seguir criativamente os si­
nais dos tempos. Hoje a esperança 
não somente se revela em eventos 
grandes mas em saber acompanhar 
os pequenos sinais que se manifestam 
na vida cotidiana de nossos povos 
em meio a contradições. Muito além 
da euforia e no meio da sobrevivên­
cia se levanta a esperança no Reino 
da justiça. 

Israel Batista, cubano, teólogo e cientista so­
cial, trabalha atualmente no Conselho Mun­
dial de Igrejas (CMI) na Comissão de Partici­
pação das Igrejas no Desenvolvimento. 

(Tradução de Alfredo S. V. Coelho) 

A:-gentes de , 
pastoral 

protestam 
contra fraude 
eleitoral em 

frente à igreja 
de Sophien­
kierche, em 

Berlim: 
colaboração 

das igrejas 
nas trans­

formações 
do Leste 
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DOIS MITOS DESGASTADOS 
Só o povo organizado pode construir novas 
formas de relação com o Estado que superem os 
mitos da estatização e da privatização 

Celso Daniel 

A s críticas à estatização - isto 
é, à quantidade e à qualidade 

da presença do Estado na economia 
e na sociedade - remetem tanto à 
opção da social-democracia quanto 
aos regimes do socialismo real. Con­
vém, por isso, tecer um comentário 
a propósito. 

O ressurgimento do liberalismo 
em sua versão conservadora - por 
vezes denominado neoliberalismo 
- alimentou-se da crise econômi­
ca mundial dos anos 70 e 80, bus­
cando criticar não apenas o "socia­
lismo real" mas também a social­
democracia do capitalismo avança­
do. Conforme se sabe, o longo pe­
ríodo de crescimento econômico 
após a 2~ Guerra foi marcado pe­
la presença qualitativamente nova 
do Estado, sob a hegemonia teóri­
ca do pensamento econômico de 
Keynes (ou, mais propriamente, 
de uma interpretação desse autor). 
Ante a crise, a resposta conservado­
ra, ao afirmar o mercado e negar 
o Estado, busca combater a social­
democracia como regime político 
e o keynesianismo como política 
econômica. 

As críticas à social-democracia, 
porém, provinham também do cam­
po oposto: se é verdade que o Esta­
do de bem-estar é, em grande me­
dida, fruto das conquistas dos mo­
vimentos sociais, e não mera con­
cessão dos setores dominantes, é 
preciso assinalar dois pontos: por 
um lado, não foi combatida de fren­
te a exploração econômica, de mo­
do que o grande capital consolidou 
seu comando sobre a economia; 
por outro, a resposta às reivindica­
ções sociais não foi criada pela pró­
pria sociedade, mas por um Esta­
do que tendeu a fazê-lo estabeleceu-
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do um peso cada vez mais opressor 
sobre a sociedade, amplificando o 
poder administrativo. 

Estatização e socialismo real -
A rapidez da derrocada dos regimes 
do leste europeu, surpreendendo a 
muitos, acelerou e aprofundou as 
formulações críticas de diferentes 
matizes pré-existentes. 

Ante a crise do estatismo e da cen­
tralização das decisões econômicas, 
a vertente conservadora procura apon­
tar como saída uma restauração ca­
pitalista. Não resta dúvida a respei­
to do apelo ao perfil de consumo do 

.J 

< 

/.I 

capitalismo avançado. São bastante 
obscuras, no entanto, as possíveis 
conseqüências de um eventual predo­
mínio dos mecanismos de mercado 
sobre um conjunto de garantias ma­
teriais conquistadas ao longo dos 
anos pela população dos países do 
leste europeu. 

De um outro ponto de vista, a que­
da do muro de Berlim simboliza -
a despeito dos avanços materiais em 
áreas de interesse social - a falência 
de um sistema político que, a pretex­
to do combate à exploração, reprodu­
ziu desigualdades sob novas formas, 
estancou o crescimento econômico e 
restringiu liberdades básicas, por meio 
do monolitismo partidário e de idéias 
e da opressão totalitária do Estado 
sobre a sociedade. É essencial, nesta 
ótica, um reencontro com o tema da 
democracia. Estatização não pode ser 
confundida com socialização. Esta, 
por seu turno, supõe com certeza o 
aprofundamento da democracia e dos 
direitos, e nunca sua negação. 



O mito da privatização - Fren­
te à crise da social-democracia e so­
bre os escombros do "socialismo re­
al", ganha espaço - inclusive no 
Brasil - a visão neoliberal, calcada 
num maniqueísmo absoluto segun­
do o qual tudo o que provém do Es­
tado é mau - como se contamina­
do por algum pecado original - e, 
em contrapartida, tudo o que parte 
do mercado é bom. O endeusamen­
to deste último - e não da socieda­
de, observe-se - se baseia na cren­
ça de que as iniciativas individuais, 
ao passarem pelo mercado, produzem 
automaticamente a máxima satisfa­
ção para todos (inclusive o máximo 
lucro para os capitalistas) e, sobretu­
do, a máxima eficiência econômica. 

Em plena era de dominação dos 
monopólios e oligopólios, que negam 
de imediato a propalada liberdade 
de mercado, os ideólogos conservado­
res erigem em mito a privatização, 
concebida como remédio para todos 
os males. Já que a realidade é bem 
mais complexa que o simplismo des­
sa interpretação, convém estabelecer, 
a seguir, três observações críticas. 

Liberdade econômica - O valor 
mais caro aos neoliberais não é, con­
forme se poderia imaginar, a liberda­
de em geral, mas sim uma liberda­
de muito particular: a liberdade eco­
nômica. 

Seu ideal, portanto, corresponde 
a uma sociedade em que os agentes 
econômicos individuais tomassem 
suas decisões sem a interferência do 
Estado - ou mesmo forças extra-e­
conômicas, a exemplo dos sindicatos. 
Tal argumento conduz, logicamente, 
ao seguinte: se uma parcela da socie­
dade não dispõe de renda para pa­
gar por bens e serviços essenciais, 
conforme os preços definidos pelo 
mercado, pior para ela, deverá ficar 
excluída de seu consumo. Assim de­
finida, a liberdade (econômica) ne­
ga a igualdade, até mesmo a igualda­
de de oportunidades (o argumento 
é esse mesmo; quem duvidar pode 
conferir em Capitalismo e liberdade, 
de Milton Friedman, um dos mais 
conhecidos neoliberais). 

Como acreditar que pessoas des­
providas de condições básicas para 
sua sobrevivência possam exercer re­
almente sua liberdade? É difícil vis­
lumbrar algo de novo nesse liberalis­
mo revisitado, que se nutre, no essen-

cial, da velha doutrina liberal clássi­
ca expressa por John Locke no sécu­
lo 17. É de um falso moderno que 
se trata, pois. 

Do ângulo econômico, os neolibe­
rais enxergam o mercado como o 
mecanismo de alocação de recursos 
por meio do qual a economia alcan­
çaria, de modo automático, a máxi­
ma eficiência. Por oposição, o Esta­
do é visto como intrinsecamente ine­
ficiente , de modo que, ao intervir 
sobre a economia, produz um défi­
cit - pois gasta mais do que recebe 
- cuja cobertura obriga à emissão 
de moeda, gerando inflação. Para 
um diagnóstico simples, um remédio 
também simples: seria necessária a 
redução da presença do Estado na 
economia, através de cortes de gas­
tos em geral e da privatização de 
suas empresas e atividades. 

É de se destacar, em primeiro lu­
gar, o simplismo desse maniqueísmo, 
que desconsidera ou obscurece outras 
causas da inflação, como a dívida ex­
terna e suas conseqüências sobre a re­
lação entre economia nacional e exte­
rior. Em segundo lugar, o argumen­
to coloca em primeiro plano a eficiên­
cia (e o combate à inflação), deixan­
do em segundo plano a justiça social. 
Trata-se da face econômica da já cita- . 
da relação de subordinação da igual­
dade à liberdade econômica. 

Em terceiro lugar, o raciocínio ne­
oliberal com freqüência confunde de 
modo equivocado lucratividade e efi­
ciência. Uma empresa estatal pode ser 
eficiente e não auferir lucro, caso ven­
da seu produto a um preço muito bai­
xo (algo que costuma ocorrer para 
beneficiar a iniciativa privada, consu­
midora do produto em questão). 

Há serviços públicos, como o trans­
porte coletivo, para os quais, devi­
do às externalidades econômicas, os 
custos sociais superam os custos pri­
vados. Neste caso, para atingir a 
máxima eficiência é preciso o forne­
cimento de subsídios. Portanto, é 
fundamental considerar com mais 
cuidado o tema da eficiência. 

O Estado no Brasil - Em países 
como o Brasil, a situação é ainda 
mais complexa. No capitalismo avan­
çado, o Estado de bem estar reser­
vou um fundo público (recursos) pa­
ra a acumulação do capital e também 
para a reprodução da força de traba­
lho. No Brasil, porém, o Estado cons-

Como acreditar que pessoas sem 

condições básicas de sobrevivência 

possam exercer sua liberdade?· 

tituiu um fundo público para acumu­
lação, mas não para reprodução dos 
trabalhadores. Por um lado, o setor 
produtivo estatal foi um dos pilares 
da industrialização acelerada, garan­
tindo suporte e subsídios para a ini­
ciativa privada. Por outro lado, não 
foi criado um fundo público para 
financiar as áreas sociais (educação, 
saúde, saneamento, transporte, habi­
tação etc). Ou o Estado delegou ao 
capital a produção desses bens e ser­
viços essenciais, ou os produziu a 
partir da racionalidade da lucrativi­
dade privada, salvo raras exceções . 

Conforme aponta Francisco de 
Oliveira (em Além da transição, 
aquém da imaginação), trata-se de 
um verdadeiro Estado de mal-estar, 
co-responsável pela criação das imen­
sas desigualdades sociais existentes 
no país. Nesse quadro, a proposta 
de privatização significa, é evidente, 
reduzir ainda mais, ou mesmo elimi­
nar, o pouco que foi conquistado e 
investido. nas áreas sociais, aprofun­
dando as atuais desigualdades. 

O lado político dessa presença do 
Estado consiste nas práticas do favo­
recimento ao poder econômico, do 
clientelismo e do populismo, em suas 
diversas variantes. Tal postura se nu­
tre de uma cultura política autoritá­
ria, predominante no interior da pró­
pria sociedade. Essa situação, relacio­
nada à ausência de controles da socie­
dade sobre o Estado, não é a rigor 
em nenhum momento posta em ques­
tão pelos neoliberais, pois para estes 
os controles devem-se basear, essen­
cialmente, nos mecanismos de merca­
do. Propostas de moralização que 
não atingem as causas dos problemas 
não apresentam eficácia real, mas 
apenas efeitos superficiais e passagei­
ros (como se sabe, as mordomias es­
tão longe de representar parcela rele­
vante do déficit público). 

No Brasil de hoje é fundamental 

procurar saídas que combinem 

desenvolvimento e justiça social 
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É preciso fazer uma profunda 

reforma do Estado, de modo a 

torná-lo democrático e eficiente 

Liberdade e igualdade - No Bra­
sil de hoje, é fundamental procurar 
saídas que combinem desenvolvimen­
to e justiça social, a opção moder­
na que busca se situar ao lado da 
maioria. No plano mais geral, isso 
significa se distanciar da desigualda­
de e da falta de liberdade - seja 
aquela do "socialismn real", seja a 
defendida pelo neoliberalismo, restri­
ta à "liberdade" do mais forte no 
mercado. Em outras palavras, isso 
corresponde ao reencontrq entre 
igualdade e liberdade na sua síntese, 
que é a democracia. 

Para tanto, é necessário um pro­
fundo processo de transformação 
do Estado. Ao lado de sua despriva­
tização - articulada ao estímulo a 
formas de produção descentralizadas 
- o Estado deve passar a garantir 
condições para uma real igualdade 
de oportunidades, negada pelos meca­
nismos de mercado, bem como alte­
rar radicalmente sua relação com a 
sociedade. Ante a inexistência e in­
conveniência de soluções acabadas, 
importa sugerir três orientações ge­
rais a título de reflexão. 

Fundo público - Em primeiro 
lugar, trata-se de instaurar no Brasil 
um fundo público para a melhoria 
das condições de vida da população. 
Tais recursos seriam destinados, em 
particular, para a provisão de bens 
e serviços essenciais ao bem estar 
dos indivíduos, tornados acessíveis 

a toda sociedade - e não apenas 
àquela parcela que pode pagar por 
eles no mercado: educação, saúde, 
saneamento, habitação, abastecimen­
to alimentar, transporte coletivo etc. 
A constituição de tal fundo público 
- é necessário afirmar claramente 
- consiste em ampliar o âmbito do 
Estado, de modo a nele incluir os in­
teresses da população, até então ex­
cluídos. Os neoliberais podem consi­
derar que investimentos, contrata­
ções de pessoal e concessão de subsí­
dios nas áreas sociais sejam inchar 
o Estado; isso é, porém, apenas fa­
zer o que nunca foi efetuado no Bra­
sil : prover as condições básicas pa­
ra instauração da democracia real. 
Se cabe discutir a redução da presen­
ça do Estado, tem sentido fazê-lo 
onde sempre foi grande: no fundo 
público para a reprodução do capi­
tal e nos controles sobre a socieda­
de, e nunca no setor social. 

Estado, sociedade e direitos 
Em segundo lugar, defende-se aqui 
uma integral transformaçãc,> na for­
ma de relação entre Estado e socieda­
de, ditada até então pelo autoritaris­
mo, populismo e clientelismo. Nes­
te aspecto, também, quem fornece 
o caminho da transformação são os 
movimentos sociais, responsáveis pe­
la elaboração coletiva da idéia de 
direitos (ao emprego, ao salário, à 
moradia, ao transporte, à saúde, à 
não discriminação etc.). Embora is­
so não dependa apenas do Estado, 
mas sim de uma mudança na cultu­
ra política no interior da sociedade, 
fazer com que a relação entre Esta­
do e sociedade seja presidida pela 
idéia de direitos significa instituir a 
democratização das informações e 

constituir canais de participação po­
pular na gestão pública . Isto é, for­
mas de controle da sociedade sobre 
o Estado, invertendo os termos des­
sa equação, e indo muito além da 
proposta neoliberal dos controles 
do mercado sobre o Estado. 

Reforma do Estado - Por fim, e 
como condição para o anterior, é pre­
ciso efetuar uma profunda reforma 
do Estado, de modo a torná-lo demo­
crático e eficiente; o que, é evidente, 
nada tem a ver com extinguir ministé­
rios e cortar pessoal de maneira indis­
criminada. Trata-se, isto sim, do fa­
to de que a instauração de um fun­
do público para o setor social e a trans­
formação da relação entre Estado e 
sociedade no rumo apontado acima 
exigem a democratização interna do 
Estado, por meio de um combate sem 
tréguas ao clientelismo e ao poder ad­
ministrativo incrustados no aparelho 
estatal. É fundamental, por outro la­
do, resgatar o tema da eficiência no 
serviço público, não na qualidade 
de valor supremo, como pensam os 
neoliberais, mas para garantir o me­
lhor uso dos recursos públicos, subor­
dinando os critérios de eficiência à 
justiça social. 

Em síntese, superar os mitos da es­
tatização e da privatização é construir 
o novo. Longe da repetição do existen­
te (no Leste ou no Oeste) ou da volta 
ao passado, há todo um futuro a in­
ventar, que depende crucialmente da 
organização da própria sociedade de 
seus resultados sobre o Estado. 

Celso Daniel, professor de economia no cur­
so de pós-graduação da Fundação Getúlio 
Vargas, é prefeito de Santo André (SP) pelo PT. 

Caça ' as bruxas 
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No final da Segunda Guerra, a sociedade nor­
te-americana foi abalada por uma onda de 
obscurantismo que ficou conhecida como "ca­
ça à.s bruxas" . A "ameaça vermelha" tornou­
se a expressão mágica para fundamentar um 
estado de quase histeria coletiva, alimenta­
do pelos meios de comunicação e que teve no 
senador Joseph McCarthy seu mais notório 
manipulador. 

Caça às bruxas, de Argemiro Ferreira, lança­
do pela L&ePM, trata da origem, afirmação e 
manipulação da histeria macartista, um verda­
deiro pesadelo que tomou conta da América, 
deixando em seu rastro tragédias familiares, 
desemprego e medo. A "caça às bruxas" enve­
nenou o dia-a-dia dos americanos, semeou sus­
peitas, fabricou listas negras, encenou rituais 
de purificação e santificou a figura do delator. 



I S~CIALISMO 

Mazowiecki 
à esquerda 
de Walesa 
numa 
manifestação 
em 1983: 
a caminhada 
os levou 
ao poder, 
que se 
desgastou em 
poucos meses 

• 

SOLIDARNOSC , 

POS-SOCIALISMO 
Primeiro país do leste europeu a buscar 
o sistema de livre mercado, a Polônia 
enfrenta greves, desemprego e a provável divisão 
do próprio sindicato Solidariedade 

Rubem César Fernandes 

·c orno escapar ao pesadelo socia-
lista? Pesadelo também é so­

nho, e ninguém ignora a dimensão 
utópica do socialismo. Há sonhos, 
porém, que mobilizam desejos pro­
fundos de tal maneira que acabam 
por aprisionar-nos em situações ab­
surdas, insuportáveis, sem saída. 
Foi assim com a utopia socialista. 

Sem saída, é claro, por causa do 
poderio militar. Ao cabo de duas 

guerras mundiais, uma guerra civil, 
resistência a diversas invasões, o exér­
cito vermelho impôs seu domínio e 
ocupou os territórios. Primeiro 
(1917-21) na Rússia e numa parte 
do antigo império; depois (1944-45) 
em toda a Europa do leste, até Ber­
lim. Sem saída, ademais, porque o 
Estado socialista realizou a maior 
concentração de poderes jamais vis­
ta na história. O trabalho, o lazer, 

o conhecimento, a comunicação, as 
trocas em geral foram incorporadas 
a um único e gigantesco aparelho 
burocrático. Onde encontrar forças 
para opor-se ao governo se a vida 
pública inteira é governamental? 

Absurda, porque a brutalidade 
era exercida em nome da justiça, a 
dominação imperial em nome do in­
ternacionalismo, a acumulação extor­
siva em nome dos trabalhadores, a 
coletivização forçada do campo em 
nome do socialismo, o massacre de 
etnias em nome da cidadania, a vio­
lação sistemática dos direitos huma­
nos em nome do Homem Novo, a 
ditadura em nome da democracia 
popular, o atraso em nome do pro­
gresso. Absurda, ainda, porque mui­
ta gente boa acreditou honestamen­
te nas palavras que violentavam os 
fatos. Na Europa do leste este encan­
tamento palavroso esvaiu-se nos 
anos 60 (a invasão da Tchecoslová­
quia foi a gota d'água), mas ele per­
durou por um tempo no Ocidente, 
e ainda hoje faz cabeças nos movi­
mentos populares latino-americanos. 

Insuportável, enfim, porque há 
muito tempo, o tempo de criar os 
filhos e envelhecer, não se via boa 
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A unidade do Solidariedade 

resultava da confluência de 

movimentos que agora divergem 

razão para que as coisas seguissem 
como estavam, a não ser a inércia 
absurda de uma situação sem saída. ~ 
Nem os provectos donos do poder ~ 
levavam mais a sério seus longos dis- ~ 
cursos. A utopia tornara-se uma far- ~ 
sa sem vergonha. ~ 

Fica difícil acompanhar o "pós- j 
socialismo" sem uma percepção a pro- ii 
ximada do momento anterior. Não -~ 
é "avanço", nem "recuo". É uma ~ 
revolução às avessas, vivida como 
uma ''volta ao real'', a manhã seguin-
te a um sonho ruim. Como foi esta 
manhã na Polônia, a primeira a rom­
per o círculo? 

No princípio, a alegria incomensu­
rável e a surpresa diária diante das 
muretas, muros e muralhas que ruíam 
ao tocar das mãos. O irredutivelmen­
te impossível tornara-se "fácil". De­
pois veio o trabalho e o enfrentamen­
to dos problemas, antigos e recentes, 
que não são poucos. A reconstrução 
apenas principia. 

Encontrou-se, na Polônia, uma 
estratégia peculiar: moderada quan-

Os centros do Solidariedade, 

Gdansk e· Varsóvia, estão 

a ponto de romper relações 
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to aos meios, radical quanto aos 
fins. Isso foi possível devido a uma 
história anterior. Desde 1956 (' 'Outu­
bro Polonês"), o sistema totalitário 
fora limitado por algumas brechas: 
um campesina to particular, uma inte­
lectualidade relativamente livre, uma 
igreja autônoma. Desde 1980, o mun­
do do trabalho organizara-se em con­
traposição ao regime, através de sin­
dicatos clandestinos, Solidarnosc. 
Quando o poder dispôs-se enfim a 
ceder, as oposições estavam prontas 
para negociar. A transição na Polô­
nia foi detalhadamente negociada 
ao redor de uma mesa redonda, em 
fevereiro de 1989. O tempo acelerou­
se, os quatro anos previstos reduzi­
ram-se a quatro meses, mas a for­
ma do compromisso foi preservada: 
"Presidente Vosso, Primeiro Minis­
tro Vosso". Na presidência, o mes-

O Solida­
riedade, 

cuja força 
despertou a 
atenção do 

mundo para 
a Polônia 
no início 

dos anos 80: 
hoje dividido 

diante das 
dificuldades 

e das 
alternativas 

Walesa exige 
a demissão 

de Jaruzelski 
e propõe a 

antecipação 
das eleições 

parlamen­
tares: 

"Eu não 
quero ser 

presidente, 
eu serei 

obrigado 
a ser 

presidente 

mo general, Jaruzelski; na chefia 
do governo, T. Mazowiecki, oposi­
tor desde 1956, assessor de Walesa 
nas greves de 1980, intelectual da es­
querda católica. O parlamento foi 
eleito segundo normas que garantiam, 
a priori, uma grande representação 
para o partido comunista (Poup). 

Este governo de conciliação deu­
se porém por tarefa uma obra maior: 
desestatizar o país, reconstruir a so­
ciedade civil, com liberdade sindical, 
de greve, de associação, de comuni­
cação, de educação, de preços, de 
propriedade, e tudo isto pondo fim 
à inflação e retomando o desenvolvi­
mento. Um ano depois, percebe-se 
que ingressam já, de fato, numa no­
va era. A solidariedade que reunira 
a nação contra o totalitarismo divi­
de-se diante das dificuldades e das 
alternativas. Os valores fundamen­
tais - liberdades civis, participação 
dos trabalhadores nos processos r' 
decisão, resgate das tradições nach 
nais, modernização - continuam a 
ser afirmados pelos principais perso­
nagens. Mas os valores não são sem­
pre complementares entre si, e as 
possibilidades de realização são estrei­
tas. As escolhas se impõem, e as opi­
niões se dividem. O Solidariedade 
nunca foi organizado segundo uma 
disciplina hierárquica. Sua unidade 
resultava da confluência dos movi­
mentos. Agora os movimentos diver­
gem. 

Campo e cidade se confrontam. 
Produtores rurais (pequenos e mé­
dios, grandes não há) reagem às re­
formas econômicas. Sentem-se ame­
açados pelo fim dos subsídios e pe­
la competição dos produtos agrí-



O polonês 
Karol 
Wojtyla~ 

"Mazowiecki 
encarna aos 
olhos da 
nação a 
esperança de 
uma 
sociedade 
baseada na 
verdade, na 
justiça e no 
respeito aos 
direitos do 
homem" 

colas ocidentais. Os choques ocorrem 
nas aldeias e se prolongam na capi­
tal. O Solidariedade Rural, que já 
se julgava mal representado no mi­
nistério de Mazowiecki, entra em ro­
ta de colizão com o governo. 

Mais grave ainda, os dois centros 
nacionais do Solidariedade, Gdansk 
e Varsóvia, estão a ponto de um rom­
pimento de relações. Walesa critica 
o gradualismo dos métodos de Mazo­
wiecki e reclama o fim do governo 
de transição. Exige a demissão do 
general Jaruzelski, apresenta-se co­
mo a única alternativa ("Eu não que­
ro ser presidente, eu serei obrigado 
a ser presidente"), e propõe uma an­
tecipação das eleições parlamentares. 
Walesa capitaliza uma dupla insatis­
fação popular: com o fim dos subsí­
dios (a economia anterior consistia 
de um vasto e intricado sistema de 
subsídios), os produtos apareceram 
nas prateleiras, mas a preços proibi­
tivas. Walesa apóia a reforma, mas 
diz que o povo tem razão de recla­
mar. Cabe ao governo achar solu­
ções, diz ·eJe - "quando a carroça 
vira, não é ao cavalo que se cobra 
a culpa ... ". Por outro lado, enquan­
to as comissões de especialistas e o 
parlamento discutem as regras das 

O PREGO DA TRANSICÃO 
I I 

Para apressar a operação de 
desmonte do regime comunista 
na Polônia, o governo do primei­
ro ministro T. Mazowiecki, do 
Solidariedade, escolheu um trata­
mento de choque de tirar o fôle­
go e o poder aquisitivo de 40 
milhões de poloneses. Com a eli­
minação de subsídios e privilégios, 
fechamento de empresas ineficien­
tes, liberação de preços, o gover­
no obteve alguns êxitos, com a 
queda da inflação de 54% em ou­
tubro para 6% em maio. 

Mas outros resultados são pe­
nosos, como registrou o Jornal 
do Brasil na edição de 8 de julho: 
"De dezembro de 1989 a maio 
último, os salários cresceram es­
cassos 18%. E uma geladeira fi­
cou 73% mais cara. A gasolina 
aumentou 92%. O aluguel em 

privatizações, a nomenklatura ganha 
tempo para reciclar seus privilégios. 
Walesa dá vazão aos sentimentos ne­
gativos, difusos e gerais, contra uma 
tal injustiça da sorte. 

Em suma, diante dos impasses, 
Walesa investe contra o pacto parla-

Varsóvia subiu 980fo. Pão e car­
ne subiram 140%. O desempre­
go, quase inexistente no regime 
comunista, já aflige 400 mil traba­
lhadores". 

Também o jornal Vermelho e 
Branco, na edição de junho, tra­
zia dados alarmantes da situação 
econômica da Polônia pós-plano 
Mazowiecki. "Nos primeiros três 
meses do ano, a produção indus­
trial caiu 30% em relação ao mes­
mo período de 1989 e o poder 
de compra do salário sofreu uma 
redução de 350fo em janeiro e 25% 
em março. O governo concorda 
em que o desemprego poderá atin­
gir 1,5 milhão de pessoas até o 
final do ano". 

O número de filiados do Soli­
dariedade caiu de lO milhões em 
1980 para 2 milhões. 

mentar que fundou a ascensão do 
Solidariedade ao poder, e propõe 
um outro estilo de governo, apoia­
do em seu carisma pessoal. " Polo­
nês não vota em programas. Polo­
nês vota em pessoas'', disse 1. 
Kaczynski, homem forte atual de 
Walesa. A intelectualidade e as lide­
ranças nacionais dos comitês civis 
afastam-se dele (Walesa) indignadas, 
recuando frente ao espectro de uma 
espécie de Perón polonês. Adam 
Michnik indagou: "Será que o Oder 
e o Naisse (rios que marcam a fron­
teira com a Alemanha) estão se trans­
formando num rio Grande?''. Em 
outras palavras, estará a Europa do 
leste virando uma América Latina? 

Só há um polonês capaz de con­
ter o ímpeto catalisador de Lech 
Walesa. Seu nome é Karol Wojtyla. 
Numa carta recente, João Paulo 2? 
não se furtou ao desafio. Declarou 
textualmente: " Mazowiecki encarna 
aos olhos da nação a esperança de 
uma sociedade baseada na verdade, 
na justiça e no respeito aos direitos 
do homem". São estes os valores 
que venceram; mas como já se vê, 
os processos necessários à realização 
da esperança apenas principiam. 

Rubem César Fernandes, professor do progra­
ma de Antropologia Social do Museu Nacio­
nal da UFRJ, é secretário-executivo do Institu­
to de Estudos da Religião (lser) 
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~LISMO 
O LESTE EUROPEU 
PASSADO A LIMPO 

Mar do 
Norte 

A Albânia é o último país do leste 

europeu a ser atingido pelos 

ventos capitalistas do ocidente · 

Maurício Waldman 

Albânia 

Neste país de montanhas íngremes 
e desfiladeiros onde todos os invaso­
res foram sucessivamente derrotados, 
vive-se ainda sob a sombra de Enver . 
Hodja, cuja morte (1985) detonou 
um tímido processo de mudanças tan­
to interna quanto externamente. Con­
siderado o país mais atrasado da Eu­
ropa, a Albânia apresenta acentua-
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do grau de contradições, polarizadas 
pela automarginalização dos proces­
sos que se desenvolveram em todo o 
leste europeu, particularmente a relei­
tura do stalinismo, doutrina que ain­
da é oficial. Ramiz Alia, sucessor de 
Enver, parece preocupado em assegu­
rar um mínimo de serenidade às trans­
formações que têm sido implantadas, 
entre elas a retomada do diálogo com 
a Iugoslávia, uma pequena abertura 
para a economia de mercado, liberda­
de religiosa e garantias dos direitos 
civis frente ao estado. 

Iugoslávia 

A Iugoslávia é, ao lado da Albâ­
nia, dos poucos países onde o regi­
me socialista foi implantado através 
de uma revolução popular, liderada 
pelo marechal Tito, que expulsou 
os invasores fascistas, aboliu a mo­
narquia e proclamou a República 
Popular, sob sua liderança (1945). 
Enfrentando Stálin, a Iugoslávia im­
plantou seu modelo de socialismo, 
autogestionário, que esconde crescen­
te disparidade social, desemprego e 
inflação. A morte de Tito, em 1980, 
foi o estopim para que a frágil unida­
de nacional entrasse em crise. Com- · 
posta ·por nacionalidades artificial­
mente unidas em um só país, a Iu­
goslávia reúne ainda etnias que são 
atraídas pelos países vizinhos, co­
mo os albaneses (no Kossovo) e os 
húngaros (na Vojvodina). O esfacela­
mento do país é tido como certo, 
com desdobramentos imprevisíveis. 

Polônia 

POL6NIA 
Varsóvia 

• 

No leste europeu, .a Polônia des­
tacou-se como o país em que a crí­
tica ao stalinismo foi mais longe. 
Não por acaso, a classe trabalhado­
ra polonesa foi pioneira no confron­
to com a burocracia, criando sua 
própria estrutura de poder, o Solida­
riedade, que ganhou a confiança 
do povo com Lech Walesa à fren-

. te. A queda do Poup (Partido Ope­
rário Unificado Polonês) significou 

. o fim de um regime detestado, por 
conta de sua natureza artificial, que 
contava com o exército soviético co­
mo sua maior fonte de apoio. No 
entanto, o vazio deixado pelo Poup 
acentua ainda mais os . valores con­
servadores, entre eles o xenófobo 
nacionalismo polonês, proverbial­
mente anti-russo, antigermânico e 
anti-semita, ·este último uma autên­
tica tradição nacional. É previsível 
que a erosão da crença na econo­
mia de mercado como a panacéia 
de todos os males trará em sua es­
teira o avanço dos nacionalistas e 
dos ultraconservadores. 

Hungria 

A chamada versão goulash do so­
cialismo é a mais antiga experiência 
de "socialismo de mercado". Silen­
ciosamente implantada pelo gover-



no de János Kádar, preposto impos­
to ao povo húngaro pelo exército 
soviético . na repressão ào levante 
de Budapeste, em 1956, as transfor­
mações incluem a permissão de fun­
cionamento de empresas privadas e 
a adesão ao Fundo Monetário Inter­
nacional. 

Neste sentido, a Hungria espelha 
as possíveis conseqüências da vol­
ta ao capitalismo na Europa orien­
tal. A penetração do capital estran­
geiro e o ressurgimento da burgue­
sia são acompanhados de intensa 
desestabilização social, com desem­
prego, inflação e escassez em todos 
os níveis. A exemplar ferocidade 
do nacionalismo húngaro também 
ergue sua fronte, que tem no impé­
rio magiar medieval sua grande re­
ferência. 

RÊPÚBLICA 
TCHECA E 
ESLOVACA 

República Theca e Eslovaca 

De todas as experiências em cur­
so na Europa oriental, talvez a Repú­
blica Theca e Eslovaca seja a que 
possui maiores possibilidades de su­
cesso. País com sólida base industrial, 
vocação herdada do extinto império 
austro-húngaro, uma população poli­
tizada e com uma forte experiência 
democrática do período entre guer­
ras, constitui uma exceção na região, 
caracterizada por ansiedades ~acio­
nais e fraqueza generalizada das ins­
tituições. 

Havei e Dubcek constituem lide­
ranças de grande legitimidade. O pri­
meiro, por sua atuação na defesa 
dos direitos civis; o segundo, famo­
so pelo papel de destaque na ''Prima­
vera de Praga" (1968), empenhado 
na construção de um "socialismo 
com face humana". 

Neste cenário, a presença da vigo­
rosa classe trabalhadora theca e eslo­
vaca poderá constituir um novo pon­
to de partida para o país. 

República Democrática Alemã 

Apesar da propaganda oficial da 
burocracia apresentar uma imagem 
otimista, ficava cada vez mais difícil 
aceitar a RDA como uma real alter­
nativa à Alemanha Federal e como 
resultado do caráter combativo do 
proletariado alemão, de cujas tradi­
ções se julgava herdeira. Na realida­
de, a RDA tinha em sua burocracia 
uma caricatura de si mesma. Respon­
sável por um regime autoritário e re­
pressivo, a burocracia engendrou o 
aberrante Muro de Berlim, uma "mu­
ralha na defesa da felicidade". Por 
conta disto, inviabilizou-se o diálo­
go com a juventude, com o movi­
mento ecológico, com os dissidentes 
em geral. Com a perestroika, desa­
bou de vez este velho edifício. Fica­
ram as incertezas trazidas pelos no­
vos ocupantes do país: os capitais 
da Alemanha Ocidental, ao mesmo 
tempo em que a versão prussiana 
do socialismo real finda sem deixar 
vestígios. 

Romênia 

ROM~NIA 
Bucareste 

• 

De todos os regimes que ruíram 
no leste europeu, nenhum alcançou 
os requintes de crueldade e despotis­
mo implantados pelo casal Ceauses­
cu. Formado por Nicolae (emulado 
pela propaganda oficial como "gênio 

dos cárpatos") e por Helena (emula­
da como "mãe de todos os romenos"), 
o regime perdurou por décadas, con­
tando com a conivência da imprensa 
ocidental que enaltecia a independên­
cia do regime frente à URSS ao mes­
mo tempo em que calava sobre a bru­
talidade imposta ao conjunto da popu­
lação. A queda do odiado regime não 
significa, da mesma forma que no res­
to do leste europeu, o "triunfo da de­
mocracia", pois ditaduras não costu­
mam constituir campo fértil para plu­
ralismo e diversidade de opiniões. 
No recém-eleito regime de Iliescu mul­
tiplicam-se traços autoritários. A cri­
se econômica é inevitável. 

Bulgária 

Por conta do autoritarismo do re­
gime de Jívkov e da falta de tradi­
ções democráticas, a Bulgária consti­
tui o único país (ao lado da Romê­
nia) que manteve no poder quadros 
do antigo PC, agora metamorfosea­
do de soCial-democracia. Também 
na Bulgária a queda do socialismo 
real viu-se acompanhada da acentua­
ção dos conflitos étnicos, em espe­
cial o que opõe a maioria da popula­
ção contra a minoria turca que, ape­
sar de assentada no país há cinco sé­
culos, ainda é tida como estrangei­
ra. A implantação da economia de 
mercado encontra resistências de to­
da ordem, da falta de experiência 
por parte de uma população que 
majoritariamente descende de peque­
nos proprietários até pela ausência 
histórica de uma burguesia digna 
deste nome. Turbulências é que não 
faltarão a este pequeno país balcâni­
co. 

Maurício Waldman, sociólogo, geógrafo e 
militante ecologista, é sócio-fundador da Asso­
ciação Cultural Agostinho Neto 
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~LISMO 

'IMPLOSÃO DO SOCIALISMO 
l'fol 

E TEOLOGIA DA LIBERTACAO 

Uma 
comunidade 
cristã de base 
onde 
os pobres se 
transformam 
de massa 
em povo 
de Deus: 
o socialismo 
é visto 
como uma 
mediação 
para realizar 
melhor a vida 
destes 
oprimidos 

'· 

A teologia da libertação não se sente atingida 
pela implosão do socialismo. Sua opção 
nunca foi pelo socialismo, mas pelos pobres 

Leonardo Boff 

H á que pensar a partir dos fatos 
e sempre aprender da história. 

Que desafios representam para a te­
ologia da libertação e ·para a igreja 
das bases os seguintes fatos: a supe­
ração dos últimos resquícios de stali­
nismo mediante a glasnost e a peres­
troika na URSS; o massacre dos jo­
vens que clamavam por democracia 
na praça da Paz Celestial em Pequim; 

a implosão do socialismo centraliza­
do do leste europeu; e a derrota dos 
sandinistas na Nicarágua, que junto 
com Cuba mantinham viva a chama 
revolucionária para a América Lati­
na? São-nos colocadas três questões: 

1. Sempre se alimentou nos gru­
pos comprometidos com a transfor­
mação social a utopia do socialis­
mo como superação do capitalismo. 
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I 

Com a crise e a implosão do socialis- · 
mo real, que alternativa nos resta 
ao capitalismo? Ou este triunfou de 
vez? 

2. Que validade detém ainda o 
arsenal de instrumentos teóricos do 
marxismo para entender a socieda­
de,. especialmente a categoria "clas­
se social"? Os lúmpen (os pés des­
calços e descamisados) não foram 
valorizados por Marx como agentes 
de transformação social. Hoje eles 
decidem eleições e votam, geralmen­
te, em candidatos populistas, que re­
forçam a ordem do capital - exata­
mente aquela que cria e exclui os lúm­
pen. Como se há de enfrentar esta 
situação? 

3. Os cristãos ajudaram na vitória 
e na consolidação da revolução san-



dinista. Atualmente os sandinistas 
foram apeados do poder por voto 
popular. Como fica a situação dos 
cristãos· revolucionários na América 
Latina? 

Queremos sem subterfúgios afron­
tar as três questões. 

Sonho da humanidade libertada 
- Marx nunca entendeu o socialis­
mo como uma oposição ao capitalis­
mo, mas como a realização dos ide­
ais proclamados pela revolução bur­
guesa: liberdade e dignidade do cida­
dão, seu direito ao livre desenvolvi­
mento e à participação na constru­
ção da vida coletiva e democrática. 
A preocupação de Marx era esta: 
por que a sociedade burguesa não 
consegue realizar para todos os ide­
ais que proclama? Ela produz o con­
trário do que quer. O trabalhador 
deveria ser sujeito do trabalho; ele 
se transforma em objeto, porque sua 
força de trabalho vira mercadoria; 
é um objeto que é oferecido no mer­
cado e é pago em salários. A econo­
mia política deveria satisfazer as ne­
cessidades humanas (comer, vestir, 
morar, se comunicar etc.) mas na re­
alidade ela atende às necessidades 

O socialismo é visto como uma 
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.... 

do mercado, em grande parte artifi­
cialmente induzidas. No capitalis­
mo tudo vira mercadoria, coisa que 
dá dinheiro: desde as realidades 
mais sagradas como a religião e a 
mística até os objetos mais comezi­
nhos como arroz e feijão. Toda ati­
vidade humana e o que ela produz 
se medem em valor monetário. Os 
objetos viram sujeitos e os sujeitos 
objetos. Quer dizer, atribuem-se 
aos objetos produzidos característi­
cas do sujeito como vida, força, 
poder e ao sujeito características 
do objeto: seu trabalho vale caro, 
barato etc. 

Para Marx, a não consecução 
dos ideais da revolução burguesa 
não se deveu à má vontade dos in­
divíduos ou dos grupos sociais; é 
conseqüência inevitável do modo 
de produção capitalista. Este mo­
do de produção se baseia, em pri­
meiro lugar, na apropriação priva­
da dos meios de produção (capital 
como terras, fábricas, tecnologias) 
com os reflexos que daí se derivam 
para a organização da política, do 
direito, da educação e das idéias 
na sociedade e, em segundo lugar, 
na subordinação do trabalho aos in­
teresses do capital. Esta situação 
esfacela a sociedade em classes so­
ciais. Elas têm interesses antagôni­
cos. Surge assim a luta de classes. 
As pessoas na ordem capitalista ten­
dem fatalmente, quer queiram, 
quer não, a se tornar desumanas e 

estruturalmente "más" umas para 
com as outras. 

Qual é a saída excogitada por 
Marx? Vamos trocar o modo de pro­
dução. Ao invés da propriedade pri­
vada vamos introduzir a proprieda­
de social. Mas, cuidado!, aqui há 
um ponto que foi totalmente esque-
cido no socialismo real e ainda hoje 
pouco recordado nos debates. Para 
Marx, a troca de modo de produção 
não é ainda a solução do problema. 
A socialização não garante a nova 
sociedade; ela cria as condições pa­
ra ela. A propriedade social é ape­
nas meio de modificar as relações 
humanas e oferece tão somente as 
chances de desenvolvimento dos indi­
víduos. Através das novas relações 
e do desenvolvimento, os indivíduos 
não seriam mais meios e objetos, 
mas fins e sujeitos, irmãos e irmãs 
solidários que se complementam mu­
tuamente na construção da socieda­
de verdadeiramente humana. 

Isso é o socialismo para Marx e 
Engels, como etapa . última, antes 
do advento da grande utopia do co­
munismo no qual cada cidadão cola­
bora consoante suas capacidades e 
recebe conforme suas necessidades. 
Mas isso é o grande sonho político 
da humanidade, cuja possível realiza­
ção histórica não cabe aqui discutir. 

Para Marx, os primeiros interessa­
dos nesta transformação seriam as 
vítimas do sistema capitalista, os as­
salariados. Eles, portanto, seriam 
os portadores naturais, junto com 

g outros aliados, desta bandeira do so­
~ cialismo. Por que não foi triunfan­
g te? Porque se criou com o leninis-
5" mo o partido único, "guia e educa­

dor das massas", que organizou so­
zinho toda a sociedade e o Estado, 
cortou a participação popular, impe­
diu a democracia, introduziu uma 
imensa máquina de controle, gerou 
um Estado burocrático e beneficen­
te mas nada participativo. 

Quanto socialista é semelhante so­
ciedade que a si mesma se chama 
de socialista? Muito pouco pelos cri­
térios dos fundadores dos ideais so­
cialistas. Estes sonhavam com um 
socialismo democrático a partir das 
maiorias populares, que incorporas­
se todos os valores da revolução bur­
guesa, criasse novos e os universali­
zasse. Isso não ocorreu. 

Não devemos perder estes gran­
des ideais cristalizados na idéia do 
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socialismo. Eles pertencem aos so­
nhos mais ancestrais da humanida­
de. Não será a crise. de um tipo de 
socialismo (o autoritário e estatal) 
que engolirá as esperanças por uma 
sociabilidade mais humana. O capita­
lismo não triunfou. Triunfou sim a 
vontade de participar e de conviver 
democraticamente. Ninguém será tão 
inimigo de sua própria humanidade 
a ponto de aceitar como veredicto 
final da história a condenação de ser­
mos lobos e não amigos uns dos ou­
tros. 

Hoje, depurado de seus vícios, 
fora do poder hegemônico, os ideais 
socialistas não foram ao exílio. Eles 
encontrarão seu lugar, lá onde é o 
seu habitat natural, nas nações po­
bres e oprimidas dO' terceiro e quar­
to mundos. 

Dever-se-á aprender a lição da 
história. A sociedade que se quer 
construir deverá ser adequada à mul­
tifacética natureza do ser humano. 
Esse possui uma dimensão pessoal, 
familiar, comunitária, social, trans­
cendente. O regime de propriedade 
deverá corresponder a estas dimen­
sões. Não só propriedade privada, 
nem só social, mas os vários tipos e 
combinações que melhor atendam 
às demandas humanas. Dada a rele­
vância do social hoje, certamente a 
propriedade social terá hegemonia, 
mas conviverá com outras formas, 
com as correspondentes incidências 
nas várias instâncias da sociedade, 
como a política, a cultura etc. 

E é graça do Espírito na hist(>ria 
que as igrejas cristãs, bem como ou­
tras religiões mundiais, estejam se 
articulando com os movimentos so­
cialistas e encontrem conaturalida­
de entre as propostas religiosas e os 
sonhos socialistas. Ou a humanida­
de entrará num imenso processo de 
socialização com uma democracia 
aberta até cósmica (convivendo com 
as pedras, plantas, águas, nuvens co­
mo irmãos e irmãs), e assim preserva­
rá para todos o dom sagrado do ser 
e da vida, ou então correrá riscos 
iminentes de um apocalipse nuclear. 
Não haverá nenhuma arca de Noé 
para salvar quem quer que seja, ca­
pitalista ou socialista, ateu ou teísta. 

O que foi verdade uma vez sem­
pre terá valor - Para criar a nova 
sociabilidade mais adequada à natu­
reza humana, e assim realizar os ide-
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ais dà revolução burguesa negados 
no modo de produção capitalista, 
Marx teve que construir um diagnós­
tico deste modo de produção. Para 
o capitalismo, o que efetivamente 
conta são a produção e o consumo. 
A posição que cada um ocupa no 
processo produtivo define a classe 
social. Como há várias posições, há 
também várias classes. E cada clas­
se representa também um conjunto 
de interesses, próprios de cada clas­
se. Como os interesses entre as clas­
ses são conflitantes, surge a luta de 
classe. Por isso, as sociedades capita­
listas são intrinsecamente conflitivas 
e tensas. Cada classe projeta também 
um modo de conhecimento, pois a 
cabeça pensa a partir de onde pisam 
os pés. 

Marx não foi apenas um analista 
do capitalismo e um arquiteto do so­
cialismo. Ele alimentou também 
uma perspectiva filosofante; queria 
sempre saber como se constrói a so­
ciedade humana. Projetou uma re­
presentação das mais consistentes 
na história do pensamento; todos 
os cientistas sérios (também os teólo­
gos) são obrigados a dialogar com 
Marx; o estômago analítico não con­
seguiu digeri-lo completamente até 
os dias de hoje, porque ele viu di­
mensões fundamentais da construção 
social da realidade, de uma forma 
processual e flexível (dialética). 

Assim Marx percebeu que em ca­
da sociedade entram em ~ção, de 

forma sempre articulada, três forças 
fundamentais (cada força exíge, pres­
supõe e envolve a outra: é a dialéti­
ca): a econômica (responsável pela 
produção e reprodução da vida mate­
rial), a política (as formas como dis­
tribuímos o poder e organizamos as 
relações sociais) e a simbólica (as 
maneiras de significar o mundo atra­
vés de símbolos, idéias e valores). 
Na forma de relacionar estas três 
forças, devemos, segundo Marx, par­
tir sempre da econômica. Ela é co­
mo um fundamento que sustenta to­
das as demais partes. Por isso ela 
condiciona, em última instância, a 
política e as significações ou ideolo­
gias qué circulam na sociedade. 

Atualmente se enriqueceu esta vi­
são fundamentalmente correta de 
Marx com a contribuição da antropo­
logia cultural. A cultura é um dado 
especificamente humano que perva­
de todas as forças construtoras de 
vida social. Por cultura se entendem 
as significações que o ser humano 
imprime em toda sua prática; tam­
bém na economia está presente a cul­
tura. Hoje entendemos que o proces­
so da vida real que envolve todas 
as dimensões da existência humana, 

O marxismo é um instrumento 
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A implosão do socialismo 

autoritário não perdoa os pecados 

e a perversidade do capitalismo 

mais do que as relações de produção 
como queria Marx, está na base de 
qualquer sociedade. Da mesma for­
ma a categoria "classe social"; nu­
ma sociedade de classes e não mais 
de ordens, como é a nossa, a catego­
ria classe é imprescindível para se 
compreender a organização social e 
o conflito de interesses. Abandoná­
la seria empobrecer nossa compreen­
são em detrimento do interesse dos 
mais fracos . Mas ela não recobre to­
dos os fenômenos; são importantes 
a categoria "geração" e os valores 
culturais pelos quais grandes grupos 
humanos estabelecem suas relações 
e resolvem seus conflitos. 

Para Marx, era o proletariado in­
dustrial o portador da consciência 
revolucionária de classe e o forjador 
principal da nova sociedade socialis­
ta. Hoje mais e mais há consenso 
em afirmar que a hegemonia num 
processo de mudança se dá por uma 

O Evangelho, na medida em que 

guarda a "memória subversiva" 

de Jesus, é revolucionário 

coligação de campos de força, as as­
sim chamadas classes populares que 
englobariam o bloco histórico e so­
cial dos oprimidos pela presente or­
dem. Este conjunto de forças articu­
ladas entre si seria o sujeito históri­
co da transformação social. 

É neste contexto que emerge a 
problemática dos descamisados (Júm­
pen) . Eles constituem em nossas so­
ciedades de capitalismo dependente 
e associado as grandes maiorias. 
Conseguiram acesso ao voto e a be­
nefícios do Estado populista. Como 
vivem no nível de substância, não 
possuem capital revolucionário. Sua 
questão não é transformar a socieda­
de (que exige consciência, uma estra­
tégia mais ou menos definida, táti­
cas de organização), mas garantir a 
sobrevida mínima. Em razão deste 
condicionamento, são facilmente 
manipuláveis por representantes da 
ordem capitalista, que prometem be­
nefícios imediatos, sem contudo mo­
dificar-lhes a situação de exclusão e 
de dependência, o que implicaria 
uma transformação da sociedade 
da qual eles não seriam sujeitos. 

Há perplexidade entre os teóricos 
sobre como entender a irrupção des­
tes miseráveis na cena política e que 
pedagogia seja adequada na aborda­
gem de seus problemas vitais. Certa­
mente o processo de conscientização 
conserva seu valor, mas seu alcance, 
com referência às massas, é franca­
mente limitado. Podem as massas 
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ser conscientizadas? Já não seriam 
mais massas, mas povo organizado. 
A conscientização, além de ser um 
processo pedagógico, é um valor e 
um direito de todo ser humano. Mas, 
como tal, possui uma forte dose de 
utopia, nem sempre possível de ser 
traduzida na prática. Governos fas­
cistas souberam falar à subjetivida­
de das massas, mas conduzindo-as 
para objetivos que não correspon­
diam aos interesses objetivos delas . 
A igreja romano-católica de verten­
te conservadora (também outras igre­
jas populares de cunho pentecostal) 
sempre soube também conduzir mas­
sas, mediante um manejo inteligen­
te de símbolos poderosos e de arqué­
tipos de grande significação. Geral­
mente o sentido era de mantê-los pa­
cientemente na situação desumana 
em que se encontram, mas com for­
ças de sublimação, de resistência e 
de espiritualização de suas contradi­
ções. 

Cabe a indagação: as massas, por 
sua natureza niassiva, não constitui­
riam realidades parcamente conscien­
tizáveis e por isso sujeitas a serem 
conduzidas, como águas caudalosas 
que, naturalmente, escolhem os luga­
res mais fundos para escorrerem? 
A questão seria conduzi-las na dire­
ção de seus interesses reais, que vão 
sempre em duas direções básicas: a 
primeira, garantir o sentido mínimo 
da existência, na medida em que se 
assegura a reprodução material da 
vida; e a segunda, propiciar a defini­
ção de um sentido último do mun­
do e da vida, já que é próprio do 
ser humano suscitar tais indagações. 
A condução dentro destes parâme­
tros deixaria de ser manipulação 
em benefício dos interesses de ou­
tros, mas uma verdadeira direçãó (em 
latim se diria manuductio, conduzir 
pela mão) em benefício dos próprios 
descamisados. A responsabilidade 
cabe ao grupo dirigente de manter­
se ligado às massas e de jamais per­
der o sentido ético do serviço desinte­
ressado . Numa perspectiva de fé, são 
estes descamisados os privilegiados 
de Deus, os primeiros herdeiros do 
Reino . Se não podem ser os sujeitos 
de sua história humana, são os cida­
dãos natos do Reino do Filho que, 
ao encarnar-se, se identificou com 
eles e lhes assumiu a causa. Esta com­
preensão de fé permite abordar de 
forma singular os lúmpen; eles ja-
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mais serão considerados zeros políti­
cos por causa da sua mínima contri­
buição revolucionária, porque a po­
lítica não é, finalmente, tudo na 
existência humana; eles são os que 
vêm da grande tribulação e guardam 
em suas carnes as marcas do Cor-. 
deiro (cf. Ap 7,14); são os sacra­
mentos que nos trazem a presença 
do Servo sofredor que, junto com 
eles, grita por ressurreição até que 
se instaurem na terra o direito e a 
justiça par~ todos. É nas comunida­
des cristãs de base das várias igre­
jas que eles, de massa, se transfor­
mam em povo e pela fé se fazem 
povo de Deus. 

A teologia da libertação não se 
sente atingida, em sua intuição ori­
ginária, pela implosão do socialis­
mo e pela crise da racionalidade 
marxista. Sua opção nunca foi pe­
lo marxismo ou pelo socialismo, 
mas pelos pobres. E o socialismo 
é visto como uma mediação para 
realizar melhor a vida e a justiça 
dos oprimidos. A teologia da liber­
tação vive de sua intuição original, 
a de ter descoberto a íntima cone-

. xão que existe entre o Deus da vi­
da, o pobre e a libertação. Disso 
fez uma espiritualidade, uma práti­
ca pastoral e uma teologia. E é 
bom para os pobres e para todas 
as igrejas. 

O marxismo enriquecido pela aná­
lise cultural continua sendo um ins-
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trumento nas mãos dos oprimidos 
para desmascarar os mecanismos 
que produzem sua pobreza. Aquilo 
que de verdadeiro foi visto um dia . 
pelo marxísmo. será verdadeiro sem­
pre. Não somos como os sofistas, 
que para cada auditório tinham uma 
verdade. A verdade da exploração 
capitalista se comprova na degrada­
ção do tecido social dos países ricos 
e nas vidas estraçalhadas dos operá­
rios e dos abandonados de nossas 
sociedades periféricas. A implosão 
do socialismo autoritário não perdoa 
os pecados e a perversidade intrínse­
ca do capitalismo. Esta deve. ser per­
manentemente denunciada exatamen­
te agora que ele se sente eufórico e 
triunfante. · 

Cristianismo revolucionário -
A contribuição dos cristãos da Nica­
rágua é de dupla ordem, prática e 
teórica. Praticamente, por razões 
de evangelho, eles ajudaram a fazer 
a revolução contra um dos regimes 
mais opressores da história latino-

. americana; depois constituíram uma 
força significativa na consolidação 
da nova ordem (sandinista-socialis­
ta) especialmente no campo da saú­
de e da educação. Teoricamente mos­
traram que é possível romper o cati­
veiro a que está submetido o cristia­
nismo dentro da ordem capitalista, 
pois há séculos vive com ele uma 
aliança perversa. Provaram também 

que é possível um cristianismo revo­
lucionário, não por razões conjuntu­
rais e políticas, mas intrínsecas ao 
próprio evangelho. Mais ainda, que 
o evangelho, na medida em que guar­
da a "memória subversiva" de Je­
sus de Nazaré, que pessoalmente 
fez uma opção pelos pobres, é sem­
pre revolucionário; obriga-nos a ver 
a história a partir de seu reverso 
porque esta foi a ótica de Jesus e 
a construí-la a partir dos últimos, 
as vítimas de nossos sistemas de 
convivência. Tudo isso no-lo mostra­
ram prática e teoricamente os cris­
tãos nicaragüenses. Deram uma con­
tribuição inestimável ao cristianis­
mo mundial. Que tenham perdido 
uma eleição, são coisas da política 
que têm uma explicação compreen­
sível. O povo não votou contra a 
revolução, votou pelo fim da guer­
ra suja e pela paz. 
· O desafio que os cristãos nicara­
güenses já responderam continua ser:t­
do colocado a todos os cristãos da 
América Latina, o de fazer da fé 
uma força de libertação dos oprimi­
dos. Em 1612, Felipe Guaman Po­
ma de Ayala, indígena peruano, da 
estirpe dos incas, depois de ter vivi­
do trinta anos na Espanha, regressa 
ao Peru e por outros trinta anos faz­
se conscientemente pobre e anda por 
todas as partes "em busca dos po­
bres de Jesus Cristo". Muitas vezes, 

. face à miséria a que seus irmãos e 
irmãs são submetidos, transforma 
sua indignação em oração: "Dios 
mío, adónde estás? No me oyes pa­
ra el remedio de tus pobres, que yo 
harto remediado ando". Ele deu, co­
mo leigo, indígena, pobre, um exem­
plo que não foi acolhido ainda nas 
igrejas da América Latina. Ele viveu 
indianamente um cristianismo incon­
formado e cheio de ânsias de liberta­
ção. Pelo grito dos oprimidos de 
nosso continente nos chega a interpe­
lação de Deus. Aqui não se trata de 
socialismo ou capitalismo, mas de 
obediência à Palavra que nos convi­
da a um compromisso de transforma­
ção social. Esta é a Palavra dirigida 
às igrejas. Oxalá elas não sejam mor­
nas ... 

Le9nardo Boff, franciscano, é um dos princi­
pais teólogos latino-americanos. Autor, entre. 
outros, de A fé na periferia do m~ndo, Teolo­
gia do cativeiro e Do lugar do pobre (Vozes) 
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OS PONTOS FRACOS DO GOLIAS 
O economista e teólogo 
Ulrich Duchrow, da Igreja 
Evangélica da Alemanha, 
acredita que durante os 
próximos vinte anos o 
capital ocidental não vai 
precisar dos países 
subdesenvolvidos. "Vai 
se concentrar nos países 
onde pode desenvolver o 
ídolo do consumismo", 
ou seja, os países do leste 
europeu. Esta crença de 

Duchrow vem acompanhada de um temor: de que 
estes países, quando notarem que o capitalismo não 
lhes trará a mesma riqueza e poder de consumo dos 
países do oeste, se voltem para a direita. "Prevejo 
uma reação das pessoas empobrecidas pedindo líderes 
fortes e até governos militares", profetiza Duchrow, 
que já esteve várias vezes na América Latina e 
acompanhou de perto a participação dos movimentos 
populares nas lutas políticas. Professor na Universidade 
de Heidelberg, ele exerce trabalho ecumênico junto a 
congregações locais, movimentos sociais e grupos 
ecumênicos em Baden. Co-autor do livro To taler 
Krieg gegen die Armen, Duchrow foi um dos principais 
assessores da Convocatória Mundial sobre Justiça, 
Paz e Integridade da Criação, realizada em Seul, na 
Coc~~a12de-marça.,_ocasião em quenwni a 
esta' entrevista a Tempo- t:" ~ça. 

Entrevista a Jether Pereira Ramalho 
e Jovelino Ramos 

TP - As repercussões das últimas mudanças políti­
cas no leste europeu têm levantado uma série de ques­
tões graves, tais como o processo do socialismo, hege­
monia das leis de mercado etc. Como analisa esses acon­
tecimentos e suas conseqüências? 

Duchrow - Temos que reconhecer que houve uma 
certa vitória do capitalismo transnacional, mas também 
recordar que a derrota do tipo de socialismo dos paí~es 
do leste europeu não significa a vitória do capitalismo. 
Sobre o fracasso do socialismo do leste deve-se levar 
em conta os fatores externos e internos. A história mos-

tra as tremendas pressões exercidas especialmente pelo 
capital transnacional a todas as experiências socialistas, 
desde União Soviética até Nicarágua, tentando impedir 
que esses países buscassem seus próprios caminhos. Por 
outro lado, o "stalinismo" (que não é só um produto 
do socialismo, mas que também tem raízes no Ocidente), 
com seu tipo de sociedade fechada, produziu um socialis­
mo burocrático e autoritário. Essa concentração do po­
der econômico e político também está presente nas socie­
dades ocidentais através do controle da tecnologia, do 
poder de decisão monopolizado por certo tipo de buro­
cratas e da forma concentracionista de acumulação de 
riquezas . Esse tipo de sistema político-econômico estimu­
lou um desejo consumista incontrolável e a criação de 
uma determinada elite. O que vimos na Europa oriental 
foi, até certo ponto, uma cópia do capitalismo no senti­
do de um modelo racionalista, tecnológico, consumista, 
de concentração de poder, refletindo-se na maneira de 
pensar, estilo de vida e na organização da sociedade. 

O desenvolvimento do sistema ocidental do capitalis­
mo e a construção de um sistema de concentração de 
poder em um outro tipo de elite democrática, o que acon­
teceu no socialismo, têm raízes parecidas, baseados num 
tipo de racionalização da lógica moderna . Creio que os 
acontecimentos do leste europeu devem ser também 
um sinal para os países ocidentais, mostrando que o po­
vo não aceita mais esse poder concentracionista e esse 
tipo de controle burocrático. 

TP - Hoje propaga-se que a saída para o desenvol­
vimento passa pelo fortalecimento da iniciativa privada. 
Como analisa essa afirmação? 

Duchrow- A distinção entre Estado e sociedade faz 
parte da novidade do pensamento moderno. O Estado 
passou a ter um papel importante para assegurar o de­
senvolvimento da propriedade privada e da acumulação. 
Locke mostrou claramente as contradições desse novo 
CQIIO"Íto elo .Esudll-hwprlffiJJ~optiuhidE­
Eie igualava o poder da propriedade de trabalho com o 
poder da propriedade da terra e do capital, partindo as­
sim da premissa de que todos eram iguais, porque de 
certa forma todos eram proprietários. O Estado passaria 
a ser neutro, porque teria apenas que garantir os contra­
tos que faziam os proprietários. Entretanto, como os 
poderes não eram iguais, o Estado foi sancionando e le­
gitimando esse desequilíbrio de poder. Com o desenvol­
vimento moderno e liberal houve ainda maior concentra­
ção de poder econômico, que pesava mais que o políti­
co. Caso haja desequilíbrio no mercado, aí aparece o 
funcionamento da "mão invisível" de Adam Smith pa­
ra assegurar os contratos e equilibrar o mercado. Com 
o avanço do processo histórico observou-se que quan­
do o mercado se expandiu com a revolução industrial 
houve outro tipo de intervenção do Estado, no momen­
to em que os movimentos dos trabalhadores foram se 
organizando e fortalecendo, também como força política. 
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Os acontecimentos do Leste devem servir de 

sinal para os países ocidentais. O povo 

não aceita mais o poder concentracionista -

Tanto no tipo social-democrático como no socialista, quan­
do houve privilégios distintos de propriedade, o Estado 
tentou Controlar o desequilíbrio entre os trabalhadores e 
o capital privado ou do Estado. Depois de Bretton Woods, 
1944, houve nova explosão do mercado, com sua interna­
cionalização e transnacionalização. Assim nenhum mode­
lo de Estado, seja liberal, social-democrata ou socialista, 
tem os meios de controlar o poder transnacional do capital. 

TP - E essa situação questiona os dois principais 
tipos de Estado? 

Duchrow- Não há nenhum sistema político rio mun­
do, que eu conheça, que conseguiu enfrentar o poder 
transnacional. Talvez o único que resistiu mais foi a Chi­
na, que desligou-se duréJ.nte muitos anos do mercado in­
ternacional. A China é o caso singular pela sua extensão 
territorial, pela sua imensa população. Tem recursos tão 
vastos que conseguiu, paradoxalmente, um mercado in­
ternacional dentro de si mesma. Sendo forçada pela cor­
rida armamentista e precisando -de tecnologia internacio­
nal, ela se abriu e começaram a aparecer suas contradições. 

TP- E o Estado soviético? 
Duchrow- Está se desmanchando. Q modelo socia­

lista burocrático não conseguiu incluir a participação po­
pular dentro do seu socialismo e desenvolveu uma nova 
classe de elite burocrática. O povo passou a olhar para 
as vitrines ricas dos países capitalistas como alvo a ser 
alcançado, sem entender quem, na realidade, está pagan­
do por tudo isso. Não perceberam que o capitalismo não 
está apenas em Frankfurt, Nova Iorque, mas também 
na América Latina, com sua pobreza e injustiças . 

TP- O socialismo foi um sonho para os países sub­
desenvolvidos·. Como ficam os projetos para esses países? 

Duchrow - Muitos estão dizendo que existem ago­
ra até mais alternativas. Quando se falava em socialis­
mo tinha-se como modelo o tipo distorcido do socialis­
mo burocrático do leste europeu. Fica a pergunta: se to­
das as tentativas de controlar o capital transnacional têm 
fracassado, o que pode vir depois? Vejo duas indaga­
ções para essa questão: como gerar um poder que con­
trabalanceie esse autoritarismo e como controlàr um po­
der político não burocrático? 

Creio que o Brasil é um dos pioneiros em buscar res­
postas a esta questão. Através da mobilização difícil e a 
longo prazo dos movimentos populares e do aprofunda­
mento das comunidades eclesiais de base pode-se gerar 

O Terceiro .Mundo perdeu um símbolo de 

esperança e terá que se afastar de uma ilusão. 

Isso pode provocar um retrocesso 
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um poder capaz de fazer frente ao poder do capital trans­
nacional. Em diversos países, como Brasil, África do Sul, 
Coréia, por exemplo, os setores populares podem chegar 
ao poder nos próximos anos. Será, entretanto, que uma 
cultura política desenvolvida durante essa luta para che­
gar ao poder será suficiente para resistir à tendência de 
se converter em um novo estilo burocrático não participa­
tivo? Esta é uma pergunta chave para o futuro. 

TP - A teologia da libertação tem usado como me­
diação\ sócio-analítica as categorias marxistas. Se elas es­
tão sendo questionadas, como fica a teologia da libertação? 

Duchrow - É preciso distinguir vários elementos no . 
marxismo. A análise marxista dos mecanismos do capi­
tal nunca foi tão correta como em nossos dias. Marx 
foi um profeta sobre o desenvolvimento do capital, in­
cluindo o transnacional. Há, entretanto, algumas lacu­
nas que precisam ser preenchidas. A análise marxista 
do tipo clássico é extremamente racionalista, não leva 
em conta a base natural do ser humano, subestima to­
da área de regeneração das pessoas e regeneração da vi­
da. A questão "lúmpen-proletariado" também não foi 
levada plenamente em consideração. O "lúmpen" hoje 
está crescendo assustadoramente. Há situações em que 
represénta dois terços da população. O avanço da auto­
mação, da tecnologia moderna, debilita a força de traba­
lho. O assunto é como trabalhar com o "lúmpen", co­
mo potenciá-lo para renovar a sociedade, para desenvol­
ver uma economia de subsistência digna e uma organiza­
ção democrática. A preocupação com esses excluídos 
não tem estado na vanguarda do pensamento marxista. 
Acho que a análise de classe de Marx tem que ser revis­
ta. A questão agora é saber quais os parceiros dos traba­
lhadores .nas transformações, quem venceu as contradi­
Ções do sistema e quem tem poder de influência que pos­
sa afetar o sistema. Em qualquer lugar que as pessoas 
sintam os efeitos do sistema - seja na área da ecologia, 
sejam os oprimidos pelos sistemas militares, as vítimas 
das guerras de baixa intensidade, os que vivem nessa gra­
ve situação de precária sobrevivência - há sinais de or­
ganização. Precisamos estar alertas para verificar como 
se formam articulações nesses grupos sociais, como os 
movimentos populares contestam as contradições do sis­
tema. E esse é o ponto fraco do Golias , que hoje está 
ganhando a batalha. Onde estão os pontos fracos dele? 
Onde jogar as pequenas pedras? Não é só a grande luta 
revolucionária que é importante, travada com as armas 
que o Golias também possui. São muitas pedras peque­
nas que acertam os pontos fracos do sistema. Essa é a 
imagem que pode ser usada com todos os tipos de pesso­
as que se organizam ao redor desses pontos de contradi­
ção. O poder está orgulhoso no céu das transnacionais, 
mas a terra está aí com as pequenas pedras para derru­
bá-la. Precisamos incentivar redes, articulações, frentes 
para ligar dores, lutas e esperanças. 

TP - Como se pode interpretar a rapidez' das mu­
danças no leste europeu, principalmente na Alemanha? 

Duchrow - A pergunta deveria ser: como esse siste­
ma conseguiu se manter por tanto tempo? A presença 
dos tanques soviéticos foi um fator decisivo para man­
ter a situação. Em 1968, os tchecos tentaram dar uma 



cara democrática ao socialismo, uma substância demo­
crática, uma cara humana. Mas foram esmagados pelos 
tanques soviéticos. No momento em que Gorbatchev 
instalou um novo tipo de política e de pensamento no 
socialismo, fazendo reformas no seu próprio país, a ba­
se de poder desses países acabou. 

TP- A base não foi o povo? 
Duchrow- Não. O socialismo nesses países não acon­

teceu através de uma revolução. Aconteceu através das 
tropas soviéticas, depois da guerra. Foi imposto pelas tro­
pas. Quando estas saíram, o sistema desabou . Claro que 
há outros elementos envolvidos nessas mudanças. Um 
dado importante foi o endividamento externo desses paí­
ses. A Hungria é o país que tem a dívida mais alta per 
capitado mundo. A Polônia e a Iugoslávia também esta­
vam nessa mesma armadilha em que o Brasil se enredou. 
A destruição das economias através das taxas provenien­
tes das dívidas foi outro fator preponderante das mudan­
ças. A base política desse sistema foi quebrada pela reti­
rada dos russos e a base econômica foi destruída pelo ti­
po de desenvolvimento econômico e industrial que tenta­
ram fazer com a ajuda dos empréstimos externos. 

É preciso que se destaque um certo avanço social que 
foi alcançado nesses países do leste: justiça no atendimen­
to às necessidades básicas, num patamar humilde, mas 
estendida a toda população. Houve progressos notáveis 
nos setores da educação e da saúde. As mães tinham o 
direito à maternidade que lhes garantia uma licença de 
dois anos para cuidar dos seus filhos, voltando depois 
para seu trabalho. Agora muitas pessoas estão se pergun­
tando: com a política das leis de mercado, e ainda moni­
torado pelo FMI, o que irá acontecer com essa política 
social? Só esse ano já existem nesses países 2,5 milhões 
de desempregados. Na Polônia, já começam as primeiras 
greves contra essa política. Aparece imediatamente uma 
contradição: o governo dos trabalhadores tem que fazer 
a política do FMI contra seu próprio governo . 

TP - Que conseqüências o colapso desses sistemas 
socialistas poderá acarretar para o Terceiro Mundo? 

Duchrow- As conseqüências deverão ser negativas. 
Primeiro porque vocês perdem um símbolo de esperan­
ça e estão sendo obrigados a se afastar de uma ilusão, 
o que pode ocasionar uma volta atrás . A semente do fu­
turo está na democratização que vem de baixo, com a 
participação popular . Os países do Terceiro Mundo de­
vem fortalecer esse processo e não olhar para o tipo de 
socialismo burocrático que existia no leste europeu. 

Há, entretanto, outro aspecto a ressaltar . O capital 
vai tentar lucrar o máximo possível na Europa oriental, 
que está se desenvolvendo, com boas condições pré-in­
dustriais e onde há retornos possivelmente rápidos. O 
capital para o Terceiro Mundo vai ficar muito caro e 
os juros vão explodir. 

Creio que durante os próximos vinte anos o capital oci­
dental não vai precisar dos países subdesenvolvidos. Vai 
se concentrar nos países onde pode desenvolver o ídolo 
do consumismo, que foi também uma das razões que fez 
fracassar as economias do leste europeu. Elas tomaram o 
símbolo do próprio.inimigo como alvo a ser alcançado. 

Acho que o desenvolvimento da Europa oriental é o 

O sistema ocidental está se construindo 

graças à terrível exploração e opressão 

que se faz a dois terços do mundo 

tipo do excedente salvífico da história ,para esse tipo de 
capitalismo que encontrou um terreno fértil para abdr 
novos mercados, ao mesmo tempo que vai ocasionar 
conseqüências ecológicas terríveis. 

Uma coisa que me causa medo: que as pessoas dos 
países do leste europeu, quando verificarem que o capi­
talismo não está trazendo para elas a mesma riqueza e . 
poder de consumo dos países do oeste, se voltem ainda 
mais para a direita. Não estou prevendo uma busca de 
um socialismo democrático como alternativa. Ao contrá­
rio, prevejo uma reação das pessoas empobrecidas, pe­
dindo líderes fortes e até governos militares. Minha pers­
pectiva para o futuro próximo é bastante cética. 

TP- Como as igrejas estão analisando essas mudanças? 
Duchrow - As lideranças das igrejas da Alemanha 

Ocidental aderiram apressadamente à reunificação das 
duas Alemanhas. Um grupo de cristãos não aprovou es­
sa atitude e elaborou a chamada "Declaração de Berlim" 
de 15 de fevereiro de 90. O grupo entendia que as pesso­
as pudessem celebrar a possibilidade da unificação, mas 
se rejeitaria a idéia de que a Igreja se aliasse ao poder da 
Alemanha Ocidental. A igreja na Alemanha do leste lutou 
para se tornar pós-constantina, enquanto no oeste a igre­
ja sempre foi muito ligada e dependente do poder. Na 
Alemanha Oriental a igreja tinha que sobreviver com os 
recursos que o povo dava voluntariamente, já que o Esta­
do não recolhia os impostos para ela. Tinha que construir 
seu próprio sistema de educação em vez de usar o do Esta­
do. Ela foi um símbolo de alternativa ao modelo constan­
tino, que está presente na igreja do oeste. Apelamos para 
que haja essa luta dos cristãos do leste e não simplesmen­
te seja trazida de volta essa coligação da igreja com o Estado. 

Também se declara que não é correto dar a impressão 
de que no oeste está tudo bem, sem grandes problemas. 
Vocês do Terceiro Mundo sabem que o sistema ocidental 
está se construindo graças à terrível exploração e opressão 
que se faz a dois terços do mundo. Vislumbramos que as 
atuais forças que se opuseram ao poder na Alemanha 
Oriental vão se tornar novamente oposições, porque verão 
que o capital tem tomado o poder e que anula os resulta­
dos de sua democratização. Não há democracia onde não 
há o controle democrático da economia. 

TP - Há outras vozes nas igrejas que consideram 
que essa unificação significa mais liberdade religiosa? 

Duchrow - Não havia na realidade opressão religio­
sa na Alemanha Oriental. Os cristãos foram prejudica­
dos no sistema de educação e também em certas situa­
ções de poder. Mas sentiram isso como um tipo de exis­
tência liberada de cristãos. Eles não queriam ficar numa 
situação igual à nossa, juntos e corrompidos pelo poder. 
Têm medo do oportunismo de um cristianismo fácil e 
barato oferecido pelo capitalismo e que será muito pior 
do que a situação que viviam no socialismo. 
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DO FOGAO (1) 
Lembro-me da sala de visitas da casa do meu avô, num 

sobradão colonial, lá em Minas. Era um vasto espaço 
luminoso, que se abria para a praça da cidade em quatro 
portas envidraçadas que terminavam em sacadas de ferro. 
O assoalho, de largas tábuas brancas, dizia sua velhice 
por meio dos rústicos pregos de ferro feitos na bigorna. 
O teto, esculpido em relevo, sugeria riqueza por meio 
de frisos dourados. Um gigantesco espelho pendia, oblíquo, 
da parede dos fundos, duplicando o espaço. Quadros a 
óleo nas paredes. Vasos importados e bibelôs. Do meio 
do teto descia um lustre de cristal, que pendia sobre uma 
mesa hexagonal de mármore. Portas de vidro coloridos, 
azuis, amarelos, vermelhos, verdes, por onde o sol passava 
tingindo chão e paredes. Sofá e cadeiras de palhinha, 
escondendo idade, tão novos e intocados pareciam ... 

Quase sempre vazia. Não era lugar de convivência 
cotidiana. Como seu nome dizia, era sala de visitas. Por 
isto ficava bem na frente da casa, ao final de uma escadaria 
de dois lances. Dialética de deixar entrar sem deixar 
entrar. Estar dentro, mas quase fora, sem atingir a 
intimidade. Visitas podiam entrar mas não podiam 
penetrar. Os segredos da casa ficavam assim protegidos .. . 
Ali se assentavam as pessoas de cerimônia, em ângulos 
retos, os homens de pernas cruzadas e botinas engraxadas, 
as mulheres de joelhos unidos. Servia-se cafezinho com 
sequilhos e a conversa acontecia dentro dos limites de 
uma etiqueta silenciosa que todos respeitavam: "Em casa 
de enforcado não se fala em corda". Não se permitem 
tropeções ... Falava-se sobre política, eventos de 
conhecimento público, tempo, a decadência dos costumes, 
e cuidava-se para que não houvesse silêncios. Os silêncios 
são sempre embaraçosos porque nunca se sabe o que o 
outro está pensando ... 

Os detalhes arquitetônicos podiam variar: havia casas 
ricas e casas pobres. Mas a filosofia da sala de visitas era 
sempre a mesma: mostrar o mínimo, elegantemente. O resto 
da casa - a vida que nela havia- tinha que ficar protegido. 

Mas havia um outro lugar onde as visitas não entravam, 
lugar dos amigos: a cozinha. Ali as pessoas se assentavam 
à roda do fogão e o corpo se libertava das regras da 
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etiqueta. Espaço mágico presidido pelo fogo, o corpo 
livre do controle do espelho, ali aflorava uma outra 
verdade, pela sedução dos gostos e dos cheiros. O silêncio 
não incomodava, porque na cozinha havia um "estar 
juntos" que permitia a solidão, na encantada contemplação 
dos paus de lenha que gemiam e desprendiam os seus 
sucos ferventes pelas frestas de suas fibras. Os corpos 
experimentavam sua solidariedade com a comida e os 
pensamentos ficavam diferentes. Os pensamentos que 
nascem do fogão não são os mesmos que vivem no espelho. 
O corpo na sala de visitas não é o mesmo corpo que 
aparece na cozinha. 

Para ir até este lugar era preciso penetrar na casa: ele 
ficava longe da fachada: não se abria para a praça pública 
mas para a horta murada. A cozinha ficava depois dos 
quartos e Jogo antes do banheiro: lugares de intimidades 
distintas ... 

Quem quer que tinha inventado esta divisão do espaço 
da casa conhecia os segredos dos espaços do corpo. Pois 
a casa é uma extensão do corpo. Quem entra dentro de 
uma casa entra dentro de um corpo ... Os construtores das 
velhas casas sabiam das coisas da psicanálise. Pois ela diz 
que o corpo é assim. Tem uma sala de visitas luminosa 
onde qualquer um pode entrar. Só que, saindo-se dela, 
vai-se de novo para a praça pública. Vez por outra a 
cerimoniosa etiqueta é quebrada por acidentes imprevisíveis: 
cheiros que passam pelas frestas e trazem sugestões do 
que está sendo cozido no fogão; gemidos abafados, não 
se sabe se vêem de porões de tortura ou de alcovas de 
amor; crianças que irrompem correndo e fazem as perguntas 
proibidas; tropeções involuntários que mostram os convivas 
em posições inesperadas. Todos continuam gravemente 
assentados, a conversa prossegue de acordo com as regras, 
mas sabe-se silenciosamente que, se se penetrar lá dentro 
da casa, aparecerá uma outra verdade. 



' ' 
Também a sociologia sabe disto. O sociólogo é uma 

visita indiscreta que não se acanha em pedir para ir ao 
banheiro, não porque as pressões fisiológicas o obriguem 
a isto, mas porque as pressões da curiosidade não o 
deixam em paz. Diante das belas salas de visitas que 
podem ser vistas da rua ele se pergunta sobre o que 
acontece lá dentro, onde a vista não alcança. Sabe-se que 
o visível é mentiroso: fachada . Por isto não resiste ao 
convite de um buraco de fechadura. Que haverá lá dentro, 
longe dos olhos? Uma inspiração, uma orgia, um culto 
estranho, monotonia, pessoas transformadas em 
lobisomens, clérigos em festins de amor? 

"Os mistérios sociais estão por detrás das fachadas", 
diz Peter Berger. Os mistérios das casas mineiras, os 
mistérios da sociedade, os mistérios do corpo: tudo é 
muito parecido. 

A teologia, coisa humana, não se furta a esta dia/ética 
da casa. Há uma teologia da sala de visitas e uma teologia 
da cozinha. 

Na teologia da sala de visitas se falam as coisas 
respeitáveis sobre os mistérios de Deus, os imperativos 
da ética, as realidades da política. Como jogadores de 
xadrez, os participantes parecem absorvidos numa batalha 
- e por vezes os confrontos são ferozes, ao ponto do 
famoso "ódio teológico". Mas as contradições de 
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superfície escondem um acordo silencioso sobre as regras 
do jogo. Não se pode falar nem sobre os cheiros que vêm 
da cozinha, nem sobre os gemidos surdos de dor ou de 
prazer que se ouvem, e nem sobre os embaraçosos tropeções 
que acontecem, vez por outra. Se, por acaso, uma criança 
travessa, ignorante d~s regras da etiqueta, entra na sala 
e diz uma coisa imprópria, o pai a fulmina com um olhar 
gélido, acolchoado em tonalidade paternal, que a reduz 
a um obsequioso silêncio, sob pena de punições mais severas. 

Cansei-me da teologia da sala de .visitas e moro agora 
na cozinha. A companhia me agrada . Primeiro, Lutero, 
assentado à mesa com Mellanchton, bebendo sua cerveja. 
É dali que surgem sua Tishrede, conversas ao redor da 
mesa ... Ah! Como é bom fazer teologia assim. Para ser 
teólogo é preciso um pouco de loucura pois Deus, quem 
quer que ele ou ela seja, não é um pássaro preso na 
gaiola da razão. Não está lá nos textos sagrados que a 
sabedoria de Deus é loucura? No entanto- e esta é uma 
lição que se aprende da história da igreja - o fato é que 
todos os teólogos da cozinha têm sido estigmatizados com 
as marcas da heresia. E é triste contemplar o espetáculo 
dos teólogos da cozinha batendo nas portas da sala de 
visitas, pedindo por favor que se lhes abram as portas, 
porque eles sabem jogar xadrez de acordo com as regras ... 

'Isto eu não faço mais. Se o pessoal da sala de visitas 
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quiser entrar até a cozinha, aceitar ser seduzido pelos 
cheiros e gostos, concordar em beber um pouco de vinho, 
permitir-se ser levado pela loucura do Espírito (em inglês, 
deliciosa revelação semântica, as bebidas alcoólicas tem 
o nome de spirits . .. ), então poderemos conversar. Não 
existe nada de insólito nisto pois, a se acreditar nos relatos 
inspirados, na experiência do Pentecostes, quando os 
"possuídos" começaram a falar línguas estranhas, o 
pessoal que estava na sala de visitas pensou que se tratava 
de uma orgia. "Estão todos bêbados", eles disseram. 
Coisa que Hegel, este estranho filósofo que tentou, sem 
êxito, misturar a cozinha com a sala de visitas, compreendeu 
muito bem, chegando mesmo a afirmar que "a razão é 
uma orgia bacanal na qual nem um só dos participantes 
está sóbrio. Lá está também Feuerbach, que Marx 
malvadamente distorceu, dizendo que ele só pensava com 
os olhos. Mas, para Feuerbach, os olhos estão a serviço 
da boca, como acontece na cozinha. Cada olhar é um 
olhar desejante ... ". "Somos o que comemos", ele dizia 
("man ist was man isst "). Lembro-me que os lugares 
sagrados primitivos não eram nem salas de visitas, nem 
salas de aulas, mas altares: fogões onde a carne era 
queimada. E os textos inspirados dizem que Deus gostava 
do cheiro pacificante que deles subia. 

Na cozinha também se comem os caquis, coisa 
impensável na sala de visitas. Podem imaginar as visitas 
de cerimônia, com mãos e bocas lambuzadas? Quem 
come caqui tem que aceitar ser criança. E como não 
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existe salvação, a menos que nos tornemos crianças (coisa 
em que ninguém acredita ... ) tratei de fazer um ensaio 
de teologia comestível com o título "Sobre deuses e 
caquis". Alguns comeram e gostaram. Outros comeram 
e não gostaram. Outros não comeram e não gostaram. 
Disseram que caqui não combina com a gravidade do 
Ser Divino. Alegaram que eu não levava Deus a sério. 
Levo Deus muito a sério. Mas não levo a sério este caqui 
delicioso que se chama teologia. Se eu tivesse falado sobre 
as chagas de Cristo, tudo estaria bem. Feridas são 
respeitáveis; combinam com o Ser Divino. Penso diferente. 
Quem é grave é o Diabo. Ele se sente bem na sala de 
visitas. Mas Deus é Espírito, leve, faz todas as coisas 
voarem e dançarem. 

Tenho a suspeita de que nossas conversas ecumênicas 
aconteçam sempre nas salas de visitas, governadas pela 
dialética do entrar sem deixar entrar. Se se sentem cheiros 
culinários ou se se ouvem gemidos reveladores, todos 
observam respeitoso silêncio. Também as igrejas têm salas 
de visitas e cozinhas, só que nas cozinhas os visitantes 
não podem entrar. E me veio a hipótese que desejo 
explorar, de que o respeitável discurso da ética e da 
política, que acontece segundo a etiqueta da sala de visitas, 
é uma forma de silenciar um outro discurso proibido, 
mal/ dito: o discurso do amor. 

A fala do poder não nos causa embaraço algum. Sobre 
ela não paira nenhum interdito. Tanto que, ao que me 
consta, as autoridades eclesiásticas, até o momento, não 
tenham lançado proibições sobre os rambos da vida, e 
nem sobre aqueles que se dedicam à fabricação das armas. 
No entanto, pudicos parlamentares evangélicos se 
movimentaram para que se retirassem, do salão do 
congresso, telas que mostravam os seios nus das mulheres, 
enquanto que conservadores e liberais católicos se uniram 
para impedir a apresentação de Je vaus salue, Marie!. 
Camisinhas de vênus são terrores infernais maiores que 
a violência do poder. Como disse alguém, censor é aquele 
que corta a cena quando o mocinho beija o seio da 
mocinha e deixa a cena quando o bandido corta o seio 
da mocinha. Brinco com a insólita possibilidade de que 
o discurso político tenha a função não confessada de 
silenciar o discurso erótico. É sintomático que, até agora, 
tanto as teologias conservadoras quanto revolucionárias 
não tenham sido capazes de elaborar um discurso prazeiroso, 
e muito menos um discurso sobre o prazer. A ética e a 
política parecem-me ser a continuação moderna do 
ascetismo que faz silêncio sobre as vozes do corpo. O 
discurso do sacrifício vai muito bem na sala de visitas. 

Teologia ao redor do fogão: aquela que tem a coragem 
para penetrar nas intimidades qa casa. Claro que ela é 
embaraçosa. Mas penso que este é o único caminho para 
uma honestidade ecumênica. É preciso que nos assentemos 
juntos ao redor do fogo para ali falar sobre o fogo que 
queima dentro dos corpos que a sala de visitas congelou. 



IA~ÉRICA LATINA 

NICARÁGUA -
UMA ELE/CAO SEM SABOR 
Os votos que elegeram 
Chamorro presidente 
da Nicarágua foram 
arrancados com 
chantagem. Os 
nicaragüenses votaram 
contra sua opção 
natural, a FSLN, 
movidos pelo medo 
e pela fome 

Adolfo Miranda Saenz 

U m dia antes das eleições os con­
tras atacavam em vários pon­

tos da Nicarágua. Na reta final da 
campanha eleitoral esses ataques se 
intensificaram .. Enquanto isso, em .9 

Washington, o presidente Bush con- ~ 
tinuava ameaçando os sandinistas 8 
com todo tipo de pressões, como as ~ 
que vem sofrendo a Nicarágua des­
de o triunfo da revolução. A mensa-
gem era muito clara: os nicaragüen- ~ 

* ses deviam eleger Violeta Chamorro, a.. 

candidata da União Nacional de 
Oposição (UNO), apoiada pela ad­
ministração norte-americana, ou as 
conseqüências seriam a continuida­
de da guerra, o bloqueio econômi­
co e até uma possível intervenção 
militar direta do exército dos Esta­
dos Unidos. 

As vítimas desta guerra foram 
muitas. Em um país com menos de 
4 milhões de habitantes, 50 mil. O 
custo econômico foi muito alto. Se­
gundo a Corte Internacional de Jus­
tiça, com sede em Haia, na Holan­
da, os Estados Unidos devem pagar 
17 milhões de dólares à Nicarágua 
por danos causados pela guerra. Is­
to é um prejuízo muito grande para 
um país de apenas 130 mil km2 e com 
uma economia agroexportadora mui­
to atrasada desde a época da dita-

/ 

dura de Somoza, que governou o 
país como procônsul do governo nor­
te-americano. 

Quando muitas mães que haviam 
perdido um filho ou mais na guerra 
se preparavam para votar, tinham 
nas mentes e nos corações a santa 
ira contra o imperialismo e, ao mes­
mo tempo, um medo imenso de per­
der mais um filho na iminente guer­
ra imposta por Washington. Em 
muitas mães este último sentimento 
foi maior e votaram não a favor da 
UNO mas na esperança de que não 
houvesse mais guerra. 

A fome, decorrência da guerra, 
aliada ao bloqueio econômico que 
fechou as portas dos organismos in­
ternacionais à Nicarágua, levou mui­
tos eleitores a depositarem seu voto 

- sem entusiasmo mas com receio 
em relação ao futuro - em favor 
de Violeta Chamorro. "Talvez assim 
os gringos nos deixem em paz", foi 
uma expressão freqüentemente ouvi­
da; ou ainda, "eu quero a Frente, 
mas os gringos nos matarão". 

Covardia? Pouca dignidade? É 
muito fácil criticar quando se está 
do lado de fora. Não sei se eu - se 
estivesse no caso da mãe ou do pai 
que teve um filho morto na revolu­
ção e com outro filho em perigo -
não faria o mesmo. Ainda não sofri 
a pressão da guerra e da agressão 
econômica a ponto de meus filhos 
serem obrigados a ir para a cama 
sem ter o que comer, uma noite atrás 
da outra. Nesse caso, não sei se não 
teria votado em Violeta Chamorro. 

A FSLN, 
corpo e alma 
da Revolução 

Sandinista, 
tem força 

muito maior 
que a 

refletida 
no resultado 
das eleições 
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o ·povo da Nicarágua foi obrigado 

a votar contra sua opção natural, 

Ortega e a Frente Sandinista 

Não digo que o fizesse, mas não pos­
so garantir o contrário. 

O certo é que a senhora Chamor­
ro e o governo do presidente Bush 
não podem sentir-se muito orgulho­
sos de sua "vitória". O voto que 
lhes deu tal "triunfo!' foi arranca­
do com chantagem, com tortura. 
Não se pode falar em uma eleição 
verdadeiramente livre, pois o povo 
da Nicarágua foi obrigado - pelo 
medo e·pela fome- a votar contra 
sua opção natural, Ortega e a Fren­
. te Sandinista. 

Não há dúvida que a UNO obte­
ve mais votos que os· sandinistas e, 
portanto, segundo as "regras do jo­
go" previamente aceitas, os sandinis­
tas entregaram o governo a Violeta 
Chamorro. Isto significa uma "derro­
ta"? Acabou a revolução sandinista? 
Claro que não! 

Em primeiro lugar, é uma realida­
de que não se pode ignorar a força 
real que tem a FSLN, muito maior 
do que a refletida no resultado das 
urnas. An~lisando objetivamente, 
os sandinistas têm um apoio popular 
muito maior do que os votos ob-

Uma virada radical de Chamorro 

à direita não interessa à imagem 

que os EUA querem vender 

tidos. É necessário dizer, igualmen­
te, que a UNO tem muito menos sim­
patizantes que os votos que obteve. 
Por isso, quem tem a força popular 
é a Frente Sandinista e não a UNO. 

Além disso, para reformar a Cons­
tituição da Nicarágua é preciso o vo­
to de 600fo dos deputados, e a UNO 
não conta com porcentagem suficien­
te. Isto permite aos sandinistas blo­
quear qualquer tentativa de refor­
mas constitucionais que pretendam 
reverter o processo r~volucionário. 

Outro ponto importante é que en­
quanto os Sandinistas formam um 
partido sólido e unido, a UNO é 
uma coalizão muito débil de treze 
partidos com ideologias e interesses 
muito distintos. É difícil prever por 
quanto tempo poderão manter-se 
unidos, porém já começaram a vir 
a público as primeiras divergências 
sérias. Tão sérias que colocam em 
lados opostos Violeta Chamorro e 
seu vice-presidente, Virgílio Godoy. 

Por outro lado, os sandinistas ga­
nharam um grande prestígio após 
estas eleições. Daniel Ortega felicitan­
do Violeta Chamorro é uma imagem 
muito diferente daquela de "terrível 
ditador comunista" proclamada pe­
los norte-americanos. 

O governo sandinista se tornou 
o único da América Central que cum­
priu integralmente todos os convê· 
nios de Esquípulas. Isto coloca a pro­
paganda norte-americana numa situa­
ção muito ruim, e os outros gover­
nos da América Central em situação 
ainda pior. O cumprimento dos acor­
dos de Esquípulas pelos sandinistas, 
mesmo às custas de perder o gover­
no, destrói toda argumentação tradi-

cionalmente levantada pela adminis­
tração norte-americana em relação 
à região. Mais importante, contudo, 
é que isto obriga o governo de El 
Salvador a adotar uma política dife­
rente e chegar a sérias negociações 
e eleições livres nesse país. 

Os sandinistas não foram "derro­
tados", mas saíram fortalecidos, com 
prestígio·. Nos próximos seis anos 
vão poder se fortalecer ainda mais 
no papel de oposição forte e bem 
organizada. · 

Um virada radical à direita do go­
verno de Violeta Chamorro não con­
vém à imagem que os Estados Uni­
dos querem "vender" ao mundo de 
seus governos made in USA. Se não 
fosse assim, tampouco poderiam fa­
zer frente a um povo que segue majo­
ritariamente a FSLN, um partido 
muito forte, com controle dos orga­
nismos de massa. 

Além disso, permanece a questão 
das Forças Armadas. Pode ser que 
mudem de nome, que sejam reduzi­
das. Porém não podem ser dissolvi­
das, nem desaparecer como institui­
ção. A própria Constituição não per­
mite que isso aconteça, e a realida­
de tampouco. 

Por isso a revolução sandinista 
ainda não acabou nem foi derrota­
da. Ao contrário, a situação na Amé­
rica Central agora pode não ser mui­
to boa para o governo dos Estados 
Unidos. 

Adolfo Miranda Saenz, jornalista e advoga­
do, é assessor do Cepad. 

(Tradução de Alfredo S. V. Coelho) 
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I Bí~LIA HOJE 

-NAS OUESTOES URBANAS, 
-AADMINISTRACAO POPULAR 

Genilma Boehler 

O.nosso tempo está se caracteri­
zando pela formação e cresci­

mento em escala geométrica de gran­
des centros urbanos. Este crescimen­
to gera questões que reclamam solu­
ções e definições. Questões que nem 
sempre são consideradas pelas admi­
nistrações que estão a serviço da acu­
mulação do capital dos setores da 
burguesia (empreiteiras, empresas 
de ônibus, setores produtivos de ali­
mentos, capital imobiliário etc.). Pri­
vilegiam uma minoria, à custa da 
marginalização e empobrecimento 

I 

cre~cente dos setores. populares. -· r ·--
E olhando esta realidade constatan- _1_ _ ___,_...._

1 
do as forças destrutivas da vida que I 
recorremos à Bíblia, em busca de crité- :,. t? 
rios de esperança. Em busca da for- ~ tZi'~ 
ça do Deus que toma partido pelos i 
pobres. "Que preserva o projeto de 
libertação contra as tentativas de des­
truição por parte dos dominadores". 

Entramos por esta porta - Na 
Bíblia não há um único modelo de 
organização e de governo. Há várias 
fases na história do povo do Antigo 
Testamento, onde as cidades têm 
maior ou menor importância. Onde 
os governos são autoritários, centrali­
zadores e até populares, democráticos. 

Neste texto, entraremos pela por­
ta da monarquia. No período da se­
dimentação dos centros urbanos, 
no reino de Judá. No período da 
eminência dos conflitos periferia-po­
vo versus centro-governo . No perío­
do do aparecimento dos profetas con­
denando os centros e as castas . No 
despertar do desejo popular na rei­
vindicação por um rei justo. 

A cidade e as classes sociais 
A urbanização que ocorreu com o 
sistema tributário significou a hierar­
quização de grupos e indivíduos: o 
rei, a família do rei, os burocratas, 

os chefes do exército, os sacerdotes. 
Na cidade morou a elite que deti­

nha o poder político. Eram os mes­
mos que determinavam as relações 
sociais e econômicas. A religião e 
os sacerdotes estavam na cidade por­
que o sistema tributário precisou de 
uma justificação divina para legiti­
mar suas idéias e decretos. 

A população em geral vivia fora 
dos muros da cidade. Tinha que pro­
duzir para manter os privilégios, o 
luxo da corte. Conhecia a qualida­
de de vida inferior na condição de 
moradores nas periferias das cidades. 

Quem era esta população? O que 
faziam? 

Eram cozinheiros/ as, faxineiras/ as, 
jardineiros/ as, perfumistas, soldados, 
servidores/ as da corte (1 Sm 8, 11-17). 
Eram os artesãos, os artífices, os fei­
rantes .. . 

A cidade, como centro detentor 
de poder e privilégios, gerou uma 
profunda oposição de interesses . 
De um lado estavam os trabÇtlhado­
res empobrecidos, que viam a cida-

de como local de sobrevivência. De 
outro, estavam os encarregados do 
sistema tributário. 

O rei e sua corte estavam na cida­
de cercada por muros, protegidos 
por guardas. Na periferia, às mar­
gens dos muros da cidade, estava a 
maioria dos empobrecidos, dos traba­
lhadores. 

Em Judá, o Estado provocou sem­
pre mais as diferenças sociais. Não 
houve rei que exercesse uma adminis­
tração popular. 

A administração monárquica era 
a instituição que preocupava-se com 
a manutenção dos privilégios das eli­
tes. 

Liderança profética, reivindicação 
popular - No período da monar­
quia, na memória popular estava a 
lembrança de que houve tempo, quan­
do não havia cidades, quando não 
havia rei , que as relações entre as 
pessoas e os grupos de pessoas eram 
mais fraternas e igualitárias. Havia 
neste tempo reciprocidade e partilha. 
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Não havia dominantes e dominados. 
Esta era a lei de Javé. 

O profeta acolhe esta memória 
como parâmetro para uma adminis­
tração popular. 

A experiência camponesa-tribal, 
base da memória popular, não era 
lembrança nostálgica. O profeta sa­
bia que a realidade era outra. A ur­
banização era fato. As necessidades 
administrativas mudaram. Mas a es­
sência do projeto igualitário, prevale­
cendo a justiça e o direito do pobre, 
era viável com um rei justo. Um rei 
para um projeto alternativo. 

O rei justo em Isaías - Isaías é 
de Jerusalém. Centro do poder de 
Judá. É na convivência do templo 
(cap. 6) e no palácio (cap. 7 e 8) que 

adquire consciência da dominação e 
exploração do Estado. 

"Os teus príncipes são uns rebel­
des, companheiros de ladrões; todos 
são ávidos por subornos e correm atrás 
de presentes. Não fazem justiça ao 
órfão, à causa da viúva." (Is 1 ,23) 

A proposta de Isaías não sugere 
aniquilação da cidade. Mas ele pro­
põe uma transformação total. Trans­
formação firmada no direito e na 
justiça. "Justiça é a defesa do empo­
br~cido!". Por isso o nome da cida­
de será "cidade da Justiça e cidade 
fiel" (Is 1 ,21-26). 

Os juízes e os conselheiros devem 
voltar a ser o que foram antes (Is 
1 ,26). Qual o sign.ificado de "voltar 
a ser o que foram"? Significava a 
recuperação da exigência dá Alian­
ça de Javé com Israel: vivência em 
igualdade, princípio básico da tradi­
ção tribal, memória popular. 
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Isaías é citadino. Nele não há a 
proposta de retorno à sociedade tri­
bal. Para ele a cidade deve e pode 
existir desde que tenha outro mode­
lo adminístrativo. O modelo basea­
do no projeto de Javé. Este modelo 
consiste na superação da dominação. 
Estabelece uma sociedade sem pobres. 

Para o profeta, os pobres, "são 
pobres porque foram despojados pe-
los poderosos". · 

"Quanto ao meu povo, os seus 
opressores o saqueiam, exatores go­
vernam sobre ele. Ó meu povo, os 
teus condutores te desencaminham, 
baralham as veredas em que deves 
andar". (Is 3, 12). 

Ora, o empobrecimento é fruto 
da injustiça. Injustiça dos que gover­
nam, dos que dominam. A memória 
popular reclama "o projeto históri­
co que é oposto ao modelo instituí­
do e defendido pelos que dominam". 

No caso de Isaías, o projetó histó-
. rico possível para uma transforma­
ção da realidade de Jerusalém e Ju­
dá está na esperança do reinado do 
rei justo. 

Qual é o perfil do rei justo? 
"Com efeito, toda a bota que 

pisa ruidosamente no chão, toda a 
veste que se revolve no sangue, se­
rão queimadas, serão devoradas pe­
las chamas. Porqu·e um menino nos 
nasceu, um filho nos foi dado, ele 
recebeu o poder sobre os seus om­
bros, e lhe foi dado este nome: 
Conselheiro-maravilhoso, Deus-for­
te, Pai-eterno, Príncipe-da-paz, pa­
ra que se multiplique o poder, asse­
gur-ando o estabelecimento de uma 
paz sem fim, sobre o trono de Da­
vi e sobre o seu Reino, firmando-o 
e consolidando-o sobre o direito e 
a justiça." (Is 9,4-6) 

O rei justo é menino! Ele insiste 
neste perfil (Is 3,4; 7,14 e até Is 11, 1). 
"Neste caso, o Messias (rei justo) 
não só é pelos pobres, não só consti­
tui sua defesa. Ele mesmo é frágil, 
é criança, é pobre. 

O rei justo é dissidente do proje­
to do centro. Do centro detentor 
do poder. Ele é aliado do projeto 
dos pobres. Do projeto da periferia 
marginalizada que reivindica o direi­
to e a justiça. Seu objetivo será insti­
tuir o Reino a partir dos empobreci­
dos. Reino de reciprocidade. Reino 
que recupera a memória ~istórica 
dos pobres de Israel. Estabelece a 
sociedade igualitária. 

Na perspectiva de Isaías, é o pro­
jeto da periferia que muda o proje­
to do centro. O rei justo, dissidente 
do projeto do centro, "julgará os 
fracos com justiça, com eqüidade 
pronunciarâ uma sentença em favor 
dos pobres da terra (Is 11 ,4). 

Conclusão - Hoje, as questões 
são bem mais problemáticas. Os apa­
ratos de dominação e exploração são 
múltiplos e muito mais opulentos. 
"As burguesias agem pelos meios 
técnicos sofisticados que lhes permi­
tem dar aos seus capitais a possibili­
dade de exercer pressões sobre aso­
ciedade". 

Os pobres, hoje como ontem, são 
os despojados pelos poderosos. São 
os destituídos do direito de ser e de 
ter. Mas os pobres também hoje são 
os portadores da esperança. Mesmo 
massacrados pela violência do siste­
ma da ganância, são os que reivindi­
cam a vida. 

Nas palavras de Isaías, o projeto 
dos pobres exige a inversão do mode­
lo instituído e defendido pelos domi­
nadores. O projeto dos pobres orien­
ta-se no projeto de Javé, que elege 
o rei-menino: criança-frágil-pobre, 
que estabelece a paz ao instituir o 
reino resgatando o direito e a justi­
ça do pobre. 

As questões urbanas, tendo co­
mo exigência principal as reivindica­
ções dos pobres, só terão soluções 
com o projeto alternativo que emer­
ge desde os marginalizados. Emergin­
do dos pobres este projeto há de per­
mitir que desapareça a relação domi­
nador-dominado, explorador-explo­
rado, centro-periferia, para que se 
estabeleça o direito e a justiça. 

Só a partir do estabelecimento 
do direito e da justiça os pobres, 
antes excluídos e marginalizados, 
terão agora poder de decisão; assim 
como terão acesso a todos os bens 
que cria a natureza (alimento, água, 
ar, terra para morar etc.); e a to­
dos os bens que a inteligência huma­
na é capaz de criar (tecnologia, ser­
viço, ciência etc.). Neste caso, será 
revertido ao povo o patrimônio que 
é de todos e não só de uma casta 
privilegiada. 

Genilma Boehler, pastora metodista, atualmen­
te fazendo pós-graduação em Missiologia no 
IMS, em São Bernardo do Campo (SP). 
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O DESEJO DO POSSIVEL A economia 
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A ECONOMIA DO SOCIALISMO POSSÍVEL 

f:'nfldo o deJJjio: 
fOCÍ.J!tJmo cot11 metrJdo 

Alec Nove, São Paulo, Ática, 1989, 376 páginas, 14x21cm Ale c Nove 

Mauricio Broinizi Pereira 

No mundo do chamado "socialis­
mo real" é muito grande a deman­
da por livros de economia que tratam 
o tema da transição de um modo 
de produção extremamente centrali­
zado- e planificado para uma econo­
mia mais liberal. 

No livro de Alec Nove podemos 
encontrar várias das questões que 
permeiam o contexto de mudanças 
nos países "socialistas", cujo tema 
central é a possibilidade de constitui­
ção de um sistema socialista híbri­
do, capaz de combinar a imprescin­
dível responsabilidade do Estado na 
organização da economia e na manu­
tenção das garantias sociais com a 
existência de um mercado que propi­
cie maior dinamismo e liberdade pa­
ra os agentes econômicos, inclusive 
aos próprios trabalhadores. 

Afastando-se dos aspectos român­
ticos e dogmáticos que, desde Marx, 
a proposta socialista enseja, o autor 
concentra-se, apenas, naquilo que 
julga ser o caminho do realizável, 
da utopia mais próxima, menos apai­
xonada e, também, menos perfeita, 
sem "retorno ao paraíso", mas com 
a possibilidade da conquista de um 
socialismo viável num futuro não 
muito distante. 

Em seu polêmico ensaio, editado 
originalmente dois anos antes da pe­
restroika de Gorbatchev, o economis­
ta britânico realiza uma ampla incur­
são pelos caminhos e descaminhos 
do socialismo, desde sua formulação 
teórica em Marx, passando pela ex­
periência soviética, até chegar no 
que ele chama de "modelos reformis­
tas" da Hungria, Iugoslávia, Polô­
nia e China. Além de utiliz~r a clás­
sica bibliografia marxista, Alec No­
ve realiza um interessante diálogo 
com autores europeus e soviéticos 
de várias escolas contemporâneas, 

o que confere à sua obra a riqueza 
da diversidade teórica e a atualida­
de de quem está no centro das dis­
cussões sobre as alternativas do so­
cialismo. 

Em seu "socialismo possível" de­
verá predominar a propriedade esta­
tal, social e cooperativa, prevendo 
a pequena propriedade e reafirman­
do a impossibilidade da vigência da 
propriedade privada dos meios de 
produção em grande escala. Neste 
sentido, o autor posiciona-se em fa­
vor da pequena escala na produção, 
o que poderá, entre outras coisas, 
reverter a alienação do trabalho e 
gerar um sentimento de ''pertenci­
menta" dos trabalhadores a um pro­
cesso de trabalho mais próximo de 
seu produto final. Mesmo com um 
mercado controlado pelo Estado, 
principalmente para evitar a forma­
ção de monopólios e intoleráveis de­
sigualdades sociais, reconhece-se a 
inevitabilidade de um certo grau de 
desigualdades. Também a continuida­
de da divisão entre governantes ego­
vernados, administradores e adminis­
trados é previsível, mesmo que haja 
maior eficácia nos mecanismos demo-

cráticos e nas formas de contenção 
dos abusos de poder. 

A existência do mercado, de em­
presas em regime de concorrência e, 
conseqüentemente, da apropriação 
individual de algum lucro, de mo­
do que não desafie o caráter socialis­
ta da produção e nem a forma de­
mocrática de sua gestão, constituem 
o ponto polêmico desta obra. É 
uma discussão de "fôlego", um de­
bate com vários autores, onde se en­
trecruzam velhas e novas questões 
sobre o papel do salário, preço, lu­
cro, divisão do trabalho, teoria do 
valor, política de investimentos eco­
mércio exterior, entre outras. E que 
só podem ser melhor apreendidas 
se recorrermos diretamente ao livro 
de Alec Nove que, sem dúvida, é 
uma importante referência para o 
movimento que procura renovar a 
proposta e viabilizar os valores so­
cialistas. 

Mauricio Broinizi Pereira é pós-graduando 
em História Econômica na USP e assessor 
do programa Memória e Acompanhamento 
do Movimento Operário do CEDI. 

Lançamentos 
NICARÁGUA, DA FRONTEIRA DA ESPERANÇA À CRISE DO SOCIALISMO? 
Bolerim Sisac, São Paulo, abril e maio de /990, 63 páginas, 2/xJ/cm 

O Boletim n ~ 119 do Serviço Informativo sobre a América Central traz análises 
da Nicarágua depois das eleições e em meio às mudanças no mundo socialista. Traz 
ainda artigos de Eduardo Galeano, Isaac Akacelrud e Francisco Lacaypo, entre outros. 

HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NO CAMPO 
Leonilde Sérvolo de Medeiros, Fase, Rio de Janeiro, 1990, 215 páginas, 14x2lcm 

A autora se propõe a recuperar a memória das lutas no campo partindo do prin­
cípio de que os trabalhadores podem ser sujeitos de sua própria história. O livro 
é resultado de uma rica pesquisa que abrange o período de 1945 aos nossos dias. 
Seus destinatários são trabalhadores do campo, líderes, assessores, educadores e 
técnicos. Mas é indicado também a todos que queiram compreender as lutas e par­
te da história do povo brasileiro. 
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